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BDtiRuidadM proveDÍsDtM do ERy- 
plo. 

IntarrORado solire eite ponto pe- 
I Io juiz, m. Klina   nAo  terRivenou 
Ipara   Iszor   aa   aeRuinUia  alllrma- 
tõea: 

—INB   fabrica    ds    MontrouR*. 
, além doa aaruopbaRoa, labriuavam- 
■fl taliaa mumiaa,   que eram «xpe- 
diitaa   para    o   Hgyplo   o   depoia 

! rrjenviadaa para a   trança   com o 
\ aello de autnenticidada. 
1     <Ki« da que modo xe  faziam  aa 

couaaa: 
«Obtinba ae um esqueleto no am- 

phileatro de Clnmarl, ú ruaduKer 
u-Moulin. Enleavaao eaaa esque- 
leto cm bandaa ou tira* embebidaa 

...        .     _    ,_            Usava-ae depois 
intima do pintor Henri MiFle, náo do pro osso egypcio, come<;ando 
ha muito fallecido, • '^ue {, hojo pólos dedos, passando-ae àa mios, 
tutora dos UlbOH que deixou aquol finalmente inteirnicando o braço 
Io artista, soube que 'nnvia polo contra o corpo. Terminada a ope- 
commcrcio quadroa t venda assi- ■ raçflo, dsrramavase em toda a ex- 
ghados  falsament* H.  Pille. j tensdo do esqueleto   uma comppsi- 

Em vista disso frz    uma   queixa I cAo de reaina e de pez bem liquida, 
forrnal   ú   autoridadfe  competente. ' depois certos   aromas o deixava-se 

O MüflDO, üi:, PARIS 
H:'   

to de' março. 

Nêo ae sabe q\;n extenaio e im- 
portância poder<i tomar um as- 
aumpto de que apenas alf^ns jor- 
naea, ainda, cjcoi^çaram ba trea 
dias a falar. 

Km todo c-í>,o. a perspectiva ip,t. 
oiel qua ellv of(er*ce ó vt-rdadeira- 
mente cur',o«a e de produzir Bon- 
aaçio. 

Ha alryuna   dias,    uma   s'4nhora,     
mm», /iHKler. que foi a amipamaia   em pez e   reaina. 

Lni <)*, 18. S. I.ai)dr«, « :i|H. , 
IIUKNOS-Aviii'.». lit- S. l.ondidH, liTladn. ! 
PAIIIH, 1».   Clie(|ueii tieilu  praça  ao-1 

bro: I 
llulia, por cum Urna, 
lli'spuiilia, por 400 peaoUis, SWi.üO. 
Allrinniibii, por 100 mar., IW 11|1'1. 

M«liliili, i;i. AKli> de miro. MKJ "U. 
lluKNua-Ainua, 18. Agiu ourn,,luriiu!u. 

RIO DE JANEIRO 
Ilio, 1». o merpiiilo ile canililo 

uliilu lioje 11 11! liai; biincnilu, Irliii» ii 
1'.' lilO c coinpiiiilorc» a 12 li». 

AiilVK ilua 11 liunia auhhi a Inxn doa 
liiimo» piir» Vi lllil, coiii Iclnia   ii   rj 

' :1I:í'J e roíiipríidoroa a 11! 1|H. 
Ncaaa posIçAo ae miiiitcva duroiito o 

resto do dia. 
SANTOS 

SANTOa. 18.-A ta»a de 12 ll«2 
roíi no» iiiiiieoa lodo o   din,   com 
Iriis de eafó offereelda»   a    18   Hlfl 
coinprndorra u 12 IIK. 

Orgam do Parlldci Republicano Terça-feira, 14 de Abril de 1S03 

vlío- 
1   le- 

Esla abriu inquerit>j desde logo, 
encarreRando um perito que esla- 
va, ao seu serviço, tirira Monlmnr- 
tve, o hnirro doRartinias, fazer uma 
■pesquiza em al(p',as ateliers sus- 
peitos. 

Nisto, umn r.ova quei.xa foi di- 
rigida a meanci autoridade. DVsla 
vez o denunoj'ante era um omador 
de pintura w i, Cntroau, que afllr- 
muva exintir om Pari» uma fa- 
brica comjif.cta de qiia Iros falsou, 
am t^ue M< compunham imitações 
de Diaz, r>aubÍRny, Toulouse Lmi- 
trec, etc, etc.    Novo inquérito, por 
tanto, aa  -'--     
■e ordev 

seccar. Hondo-ae um pOuco de pó 
sobro tudo isto, obtinha-se no fim 
de quinze dias uma múmia a que 
aó   isliavam   os bierORlyphos e^y- 
ficios para passar como verdadeira, 
tostava depoia de toda essa tecbni- 

i ca remetter o cadáver parisiense 
para o Oriento, naturalizal-o ofjy- 

I pnio,e, finalmente, negociara acqui- 
BíçOO delle por um doa nossos mu- 
seus, o que nno era de modo algum 
o uiais aiincil». 

O d-poimento de m.   Elina  ealá 
causando um verdadeiro alarma ro 
Pnris artístico, principalmente noa 

abre, e nova   'posqnizá se i museus. Já se diz   que, não só   no 
fácil   como   a outra de I Louvre, mas em outros  estabeleci- 

prooeder, porque nos dois casos 
ersm Os mesmos neoficr;< de Mont 
martr»; que se devia proeurar. 

Essías pesquitas produziram o 
melli' r resultatlo. Afhanim ne ef- 
feol,(vamento alli os falsos quddros 
da. H. Pille, de Diaz e de outros. 

BiitrK diver«e. foi chamado a ju- 
zo um joven nclista, m. líljna, que 
f<«. os declara(;õei a« mais iiileies- 
i«inl>>i», principilinentí porque ellas 
deiiim no «aiumplo uma «xtensío 
« importância que 'âinguem pode- 
ria prever. 

Disse elle nus BUAS primeiras in- 
formíçôes ó imprensa que a auto- 
ridade não achou em sua casa ne- 
nhum quadro falso dos «utores in- 
dicados. Que os negociantes e pe- 
ritos em pintura tinham-lhe raiva 
porque sabian[i íjue elle negocava 
sem intermediários em quadros de 
mestres, mas qiiadros legítimos. 

Parece haver certo fundamento 
nessa defesa ; porque, do que até 
agora se sabe, os quadros falsos que 
realmente so7encontraram estavam 
em Montma;/tre, mas nos aUliers 
de outros ar/tistas. 

Disse m. /Elina que elle não de- 
senha, quo elle é antes um eacul- 
plor; porVanto, não estava nas con 
dições, ni^èsmo que quizesse, de fa- 
bricar qv.adros falsos. 

—«Si, porém, continuou o artista 
montoriartriano, nada vos posso 
adeantar a respeito do asaumpto de 
que propriamente se trata, nõo po- 
nho duvida em atflrm«r-vos que eu 
Bou «o outor da tiara de Saitapher- 
ne'i, que figura no Louvre como 
teudo sido encontrada nas excava- 
çõos da Criméai. 

Deante da autoridade elle confir- 
mou inteiramente estas suas pri- 
meiras dcclaraçõiaa feitas à im- 
prensa. 

—<Em 1888., pr-eciaou mr. Elina 
no seu depoime.oto, furtdou-se aqui 
«m Paris, á ru,a de Narvins, uma 
fabrica de talíjas antigüidades, ten- 
do como proprietários mrs. Ba- 
ron e Barri.,. Eu era o principal 
empregado dessa casa. Foi nessa 
qualidaiie que, no correr daquelle 
mesmo atino, recebi a visita de mr. 
SpitK;er (um grande coUeccionador 
de objeetos de arte, que falleceu 
nSo ha  muito). '^ 

—^O sr. pode fazer-me uma tiara 
eimilharite a esta? porguntou-me 
mr. Sp.tzer, apresentando-me um 
desenho grapfaico. 

«Depois de ter posto os meus 
patrõf;s ao par do negocio, aceitei-o. 
E foi   o   joalheiro mr. B quem 
executou o trabalho, feito em ouro 
batiido, sob a minha direcção. 

«'ílecebi pelo labrico dessa tiara, 
qufi pesa 458 grammas,'4.500 fran- 
cof). Disse-me mr. Spitzer quB qiie- 
rin esse objecto para sua collecção 
pfirticular. 

Senti-me orgulhoso com aquel- 
le meu trabalho, e, para que ou- 
tros não me roubassem a paterni- 
dade delle, marquei-o com dois si- 
gnaes particulares, que me permit- 
tissem em todo o tempo provar a 
minha autoria. 

<A indicação desses signaes, con- 
tinuou m. Elina, acha-se dentro 
deste enveloppe que vos offereço, 
sr. juiz. 

<Hs uma particularidade de fa- 
bricação na coroa de que se trata 
que demonstrará ser eila de fsctu- 
ra modyrna:   eu soldei-a   em ouro 
fior um processo recente. Dissimu- 
ei riepois a solda por meio de um 

des»>nho do ornamentação que lhe 
jsobrepuz, representando um aliar 
de sacrificio. 

«Que destino levou essa tiara, co- 
mo e quem foi que lhe deu a ap- 
parencia de aniiguidade, que a en- 
eeUiereu, como se diz technicamen- 
te? Eis o mysterio. Fiquei admi- 
radissimo, náo havendo figura na 
collecção Sptizer, quando esta se 
vendeu. 

< Entrando em indagações, sou 
be que uma tiara similbante n do 
meu fabrico fora achada em Obbia, 
pelos membros da expedição envia- 
da á Alta-Criméa e á Nubla por 
m. A.   Kot.hschild. 

« Tempos depois consegui com- 
pletar essas informações. Ilavia- 
■e proposto a venda da tiara ao 
director do British Museum ,- mas 
este, P.no conhecedor que é, reco- 
nheceu que se tratava de um ob- 
jecto de arte apocripfao e recusou- 
se a compral-o. 

•Imagine-se agora qual não foi 
a minha surpresa quando, ha dois 
annos, mais ou menos, deparo com 
a minha obra na sfcção das an-1 
tigoidades egypcias do Muse u do 
Louvre! Dizia o cartaz que ella 
provinha das e.xcavações feitas na 
Criméa. 

«Continuando ainda nas minhas 
indagações pessoaes, cheguei a sa- 
ber como a falsa tiara fora expe 
dida para a Alta-Criméa e de lá 
remettida com cheiro de millena- 
ria. 

< Durante a estadia da missão 
Botbsebild, diversos incidentes se 
haviam paasado de que este não 
poude   vir a ter conhecimento. 

< No ortroi (posto de arrecada- 
çio) de Paris tinham sido confis- 
cados sarropbagos de madeira ab- 
solatameote similhantes aos do 
Egrpto, provinham de Montrouge 
(um subúrbio de Paris), e eram en 
▼fados para o Oriente como muitas 
outras 'antiguidades>... modernas, 
para depois voltarem caminho de 
F>aa<^, revestidos de todos os ca- 
racteres de aiilbenticidade. .\ tiara. a 
famosa tiara, fizera a me^ma via- 
gam, porem, mais feliz '!o que es- 
ses uwticis objectos, rbegára ao sen 
destino sem novidade >. 

Mas não s« limita a isto, ainda, 
o enriosissimo depoimento ds m. 
lâiaa. 

CoB-stava a imprensa que tam- | 
lua bavia em oatro subúrbio uma j 
lakcica ... — imaipne-se d« qos !— j 
«aa fabrica de múmias. Que os. 
aadareres de certos bospüaea de i 
Par:». .iep-'i« 1^ «ntibs^ssTisdos e 

por fBCiO de iim processe 
ser o orgnUM» de i 
da fnmmãm, tma»\ 

inentos deste gênero ha dezenas de 
(ibjoctos falsificados assim. Imaa^i- 
ne-se o que se não ba de vir a dizer, 
e com muito mais veracidade ain- 
da, dos museus das cidades de pro- 
víncia e dos de além-mar I 

Reata agora saber o que de ver- 
dade rcaluiuute existe nas affirma- 
ções do artista-montmartriano. 

NESTOU VICIOU. 

•<•— 

O   CAFÉ 
JUNDIAHY 

.JONDIAUY, 18. -- Foram hoje recebi- 
dos, durante o dia, 10.395 saceas de 
café. sendo 8.712 para Santos c 1.683 
para S. l>aulo. 

SANTOS 
.SANTOS, 13. — Entra- 
ram hoje 20.422 saceas 

Eiilrndus desde 1.° deste 
me/. 1G2.100       . 

Mídia 12.496      . 
Kiilradas desde 1." de 

julho 7.324.306 
Foram vendidas hoje _ 10.000  saceas. 
Existiam hoje ora primeiras e se- 

gundas mãos 1.000.1106 saceas. 
Base maximu, 8$90S. 
Mercado estável. 
Passagens, 16.769 saceas. 
Desde 1.° do mez 151.162 saceas. 
Paula semanal 400 réis. 
Foiam lioje baldeadas com destino 

a Santos; 
Em Jundiahy.   .   . 
Em S. Paulo .   . 
km Campo Limpo 
No Braz .... 
No Pary .... 

8. PAULO 
Keiiluima oscillueno lioiive lioulem 

na  ta:ia pela  ipiiil   sacavam   os   biiii- 
COS. 

O cambio abriu e fechou  a 12 1|82. 
A' ulllina hora, o Haiico (".(iiiinier- 

clale llaliuiio vendia papel repasaiido 
a 12 l|lil. 

A' taxa <le \i •!., que foi » oK- 
dal lie hantitm, pura Irtrna s 00 dliia 
il« Tlhtf, n libra i-atrrllns ralo !!0$OOU, 
o franco 1705 e o marco $mi. 

A' ílala (II 7lS| u libra »Me «)««ll, 
n fraiiro tsOK, o marro $IHI!!, a lira it>- 
llaua Ssvn, cem rela fartos flMIU o o 
dollar tCII». 

OH aoberanna foram Tenilldot a SOVSM, 
mula ou mcnoa. 

Noticias mapitimas 
(TELEGBAMMAS DO .COHREIOO 
Entradas : 
Vapor liiglez -SlmbO', procedente 

<le Santos ; 
—vapor IVanccz "Colômbia-, procc- 

ilonle de Santos ; 
— vapor inKiez >Crusyl., procedente 

de Bania Blunca; 
vapor italiano ■ I.as Palmas, procc- 

itenlc de Saiilo.s : 
vapor inglez •Coriiilhlc, proceden- 

te de Liverpool; 
vapor iiiKiez •Nilo-, proccdeiilo de 

Soutnainptoa. 
SAXTOS, 13. 

Nilo constam entradas nem sabidas. 

Telegraminas 
(Serüípo especial do   Correio Pau- 

listano) 

S.452 saceas 
267 
348 

0.709 

embarcadas, 

despachadas, 

15.761» 
cm 11, 23.736 

em 13,   28.180 

Foram 
snccas. 

Foram 
saceas. 

Subiram desde o dia 1.° do mez: 
"Para a Europa, 68.065 saceas. 

Para os  Estados-Unidos, 11.000 sac- 
eas. 

"   Para Buenos-Aires, — — saceas. 
Confronto: 
Esla dala o nnno passado foi do- 

mingo, 
RIO   DE   JANEIRO 

Hio, 13. — As entradas de hontem, 
pela Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil, por cabolagem e barra a dentro, 
foram de 13.703 saceas, tendo sido os 
embarques de 17.761 saceas. 

Existência, 498.479 saceas. 
Mercado firme. 
As vendas realizadas hoje no mer- 

cado, entre ensaccadores e exportado- 
res, foram de cCrca de 6,000 saceas, 
lendo regulado no mercado, entre com- 
missarios e ensaccadores, o preço de 
6$»00 para o lypo n. 7. 

í)s exportadores continuam retrahi- 
dos, havendo pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
CONFRONTO DAS ABERTURAS 

INTERIOR 

Colações para maio : 

Havre.    .    . 
Hamburgo 
Londres . 
Nova-York- 

alta. 
'5 pont. de 

CotaçSes para setem- 
bro : 

llavre.   ...  
Hamburgo .    ,     — — 
Londres...    ~ — 

Ao meio-dia 

Havre — — —  

Hamburgo  

31 1|2 
26 
26|6 
5 a 10 pont. de 

alia. 

32 1(4 
27 
2619 

1|2 fr. de alta, 

ll4 de pfennig 
de alia. 

13. 
HAVRE 

- Hoje  é feriado   nesta ÜAVIIE. 
piaca. 

HAMBUR60 
HAMBURGO» 13.—Hoje 6 feriado nesta 

prai;a. 
LONDRES 

LoxnnES, 13. — Hoje c feriado nesta 
prara. 

NOVA-YORK 
NovA-Yonic, 13.— O mercado de café 

abriu hoje com alta de õ pontos. 

ESTATÍSTICAS SEMANAES 
ABníL 

HAVBE, 11.—Stock no Havre: 
Cafía   do   Brasil,-    2.798.000   contra 

2.788.000. 
Outras  procedências, 640.300  contra 

6.10,00o. 

NovA-YonK, 7. — Stock nos Estados 
Unidos, 2.286.000 saceas contra 2.164.000. 

Entregas aeinanaes, 81.000 contra 
140.000 saccaa. 

Suppriraento visível, 2.670.000 contra 
2.730.000 saceas. 

ESTATÍSTICAS MENSAES 
ABníL 

HAMBCRGO, 1. — stock em Ham- 
burgo : 

Caf^-s do Brasil, 1.357.000 contra 
1.4-20.(100 saccaa. 

f>utras procedências, 140.000 contra 
140.000 saceas. 

NovA-YosK. 4. — O aupprimcnto vi- 
sível do mundo, segundo a estatíatica 
da Bolsa de Nova York. era hontem 
de 12.8ai.000 contra 12.517.000 saccaa. 

ROTTERDAM. 6 — Café : Segundo os 
algarismos dos srs. G. Duaríng A Zoon. 
as entregas doa portos europeos e 
americanos, no mez de marro, foram 
de H7.8U0 toneladas, conlra M.aoo ío- 
neladaa em favereíro. 

No dia 1 aa exfateneiaa ruropéas c 
aiiií-íKan--4s frrkjn or^ada^ cni .V9.í?00 
toneladas, contra 684,200 na dia 1 de 
marro, 

O \upprimenlo visível do mundo 
no dia I era orçado em 732 200 tonela- 
das, contra 737.400 toneladas no dia 1 
de março e Ma.0QO toneladas DO aono 
de 1902. 

Tentativa de suicitllo 
Santos, 73. 

Por causa de ciúmes, tentou, 
hontem, suicidar-se, ingerindo forte 
dose de sublimado corrosivo a duet- 
tista Darly que see.xibeactualmen- 
te no tbeatriahQ Variedades, nesta 
cidade. 

ElelçSo municipal 
Santos, 13. 

Realizou-se hontem a eleição para 
um vereador da Gamara Munici- 
pal, sendo eleito por grande maioria 
de votos o sr. Oavid de Almeida, ci- 
rurgião dentista. 

O <Glouoestef> em Santos 
■^ Santos, »? "" 

Fntrado hontem, acha-se surto 
neste porto o navio de guerra nor- 
te-americano Cwlouceater, que tão 
importante papel desempenhou na 
guerra desse paiz com a Hespa- 
nha. 

Remessa  ao  Thesouro 
Santos, 13. 

A Alfândega desta cidade reiret 
teu hoje   ao   Thesouro   Ffciersl a 
quantia de 400 contos   de réis   em 
papel moeda. 

Vales-ouro 
Sanfs, 13. 

Taxas  que  vigoraram hoje para 
vales-ouro da Alfândega: 
London   Bank 11 29|ii2 
River Plate 11    7(8 
British Bank 11    7|8 
}3rasilianische Bank    .    .   11    7|8 
Banco  Commercio e In- 

dustria     11 29|32 

Renillmentos   flscaes 
Santos, 13. 
Rendas dç-aig 

V   7.?:Í!S1.«160 
831.S140 
31$600 

74:693$890 

O sr. presidente da Republica 
fíío, 13. 

Descerá amanhã de Petropolis o 
sr. presidente da Republica, acom- 
panhado do dr. Rodriguea Alves 
Filho, seu secretario particular, e 
do coronel Souaa Aguiar, chefe da 
sua casa militar. 

S. exa. será transportado pelo 
hiate Sdca Jardim, que o aguarda- 
rá no Mauá, 

Um dos motivos da descida do 
sr presidente da Republica é a vi- 
sita que 8. exa. pretende fazer ao 
Alntirante Barroso. 

E' provável que s. exa. antes de 
desembarcar em terra, laça essa vi- 
sita, em que deverá ser acompanha- 
do pelo sr. ministro da Marinha. 

Não obstante não ser dia de au- 
diência publica, o dr. Rodrigues 
Alves attendfrá amanhã, em palá- 
cio, todas as pessoas que o pro- 
curarem e despachará com o sr. mi- 
nistro da Viação. 

O assumpto principal da confe- 
rência versará sobre as obras do 
porto, cujo projecto e respectivos 
planos estão  terminados. 

E' possível que os srs. ministros 
da tjuerra e da Marinha cooferen- 
ciem também amanhã com o sr. 
presidente da Republica. 

Couraçado <Deodoro> 
Rio, 13. 

Estão quasi  concluídos os   repa- 
ros a que ultimamente   foi   sujeito 
o couraçado   Deodoro,   que   sahirá 
do dique na próxima quinta feira, 

FaMecimento de um acadêmico 
Rio, 13. 

S. exa. levou poucos decretos pa- 
ra aerum assignadoa, figurando en- 
tre elina diversas nomeai.úes para 
a fiuards Nacional daqui e sobre 
a creação de uma brigada de in- 
fantaria da mesma milícia no Es- 
tado de S. Paulo. 

Na conferência tratou-se lambem 
do sanoamniito da cspilul. 

O sr. ministrando Interior pre- 
tende pór em execução, ainda esta 
semana, as medidas oombjhadaa. 

Ue ora em deonte o dr. J. i. Ses- 
bra pretende subir para Potropolis 
ás segundas-feiras, para despachar 
com o sr. presidente da Republica. 

Dr. José Borges Monteiro 
«10, 13. 

Deu-se boje nesta capital o falle- 
cimi-nto dl dr, Josò   Borges   Mon- 
teiro, irmão do  procurador da Re- 
publica. 

O enterro  realizar-se-á amanhã. 

Visita ao <Andrada> e ao «Trajano» 
Rio, 13. 

O contra-almiranto Justino Proen- 
(a, chefe do Kslado-Moior General 
da Armada, viaitou boje os cruza- 
dores Trajano e Andrada, ha pou- 
co chegado* da aua recente viagem 
de instrucção. 

A iMiprossuo recebida por s, exa,, 
em qualquer daquelles navioa de 
guerra, foi a maia lisonjeira pos- 
«ivel. 

O desfalque na {juerra 
Aio, 13. 

p_ ar. ícaíechal Paula Argollo, 
ministro da Guerra, aoticitou do 
dr, Leopoldo de Bulhões, ministro 
da Fazenda, a nomeação de fun- 
ccionario* competentes para exami- 
nar a eacripturação da Coatadoria 
da Guerra e dar balanço na Paga- 
doria dessa   importante repartição. 

Foram novamente interrogados o 
sr. Villa-Nova, pagador, o tenente 
Guaracyaba, autor do desfalque, e 
o flei do pagador, Servulo   Penna, 

O sr. marechal Paula Argollo 
esteve algumas horas, em compa- 
nhia de seu secretario, no gabine- 
te 'particular do Ministério da Guer- 
ra, tratando do aaaumpto. 

Despacho da VIaçio 
Rio, 13. 

AHm de despachar com o sr, presi- 
dente da Republica, subiu boje pa- 
ra Petropolis o sr. ministro da via- 
ção, levando apenas alguns decre- 
tos concedendo patentes de inven- 
ção. 

Regresso de um  funcolonarlo 
Rio, 13. 

A Directoria Geral dos Carreios 
foi autorizada a providenciar no 
sentido de regressar para S. Paulo 
o H" officiai, sr.. Marcondes dos 
({eis, addidd actualmente em Cam- 
panha. 

Serviço eleitoral 
Rio, 13. 

O sr. ministro da Viação com- 
municou ao sr. presidente desse 
Kstado que a directoria dos Tele- 
graphOR já providenciou para que 
sejam classificados como officiaes 
os telegrammas transmittidos pelo 
governo de S. Paulo sobre servi- 
ço eleitoral. 

Colleotorla de S. Manuel 
*.., ^ Rh^p. 

/iikT&o nomeados zViclòrínó ' José 
Barbosa, collector, e João Raul 
Gonçalves, escrivão da collectoria 
das rendas federaes em S, Manuel, 
nesse Kstado. 

As accumHlafirs 
Rio, 13. 

Consta quo, relativamenta áa ac- 
cumalaçúss, foram   revinlas   varias 
talMllas   e regulamentos  sobra  us 
lentM em dis|)onibilid«le. 

Decretos   aMlgiados 
13. 

Em daapacbo do sr. 1. J.Seabra, 

A questão das oongregiçOes 
raris, 13. 

Communicaçõea chegadas de Or- 
léans relatam que. na catliedrai 
duquelia cidade, um frade francis- 
canOi num sermão que produziu, 
ntnciau seriamente o governo do sr. 
Combes. 

O bispo daquella diocese, por aua 
vez,   assomando   ao púlpito, docla 

ministro ío Interior, (fltt o sr. pre   ^0|} frnncamente^q^a não accoltava 
sidento da Republica,^jécffectua-   '-''       ""   --'■•-' --' 
do, foram assignadon oraecretos : 
nomeando o dr. JosA do Sousa Pon- 
de para o logar da ioapector de 
Hdiide doa portos de SÃg'PB'. con- 
cedendo ao dr. Anisio wreundes de 
Carvalho, lente da Acafllmiade Me- 
dicina da Unhia, 20 *^ doa venci- 
mentos a que tem dirollo por 20 
annos de serviço ; suspbndendo o 
estudante Manual Orti» Siqueira, 
que não podar» ae ma^icular em 
quaesquer cstabolanimentoa de in- 
struoção federal ou eailiparados ; 
creando uma brigada do Infantaria 
da Guarda Nacional netis capital e 
uma outra em Sorocab^ nesse Es- 
tado, i', 

Carta ao flornlii 
giio, 13. 

o dr. J, 

tivesse 
laijkiaaimo 

jdiz da- 
,da Muni- 
ministro 
Curte de 

J, Seabra, , 
Interior, dirigiu uma cai 
nal àò Commercio,' dr 
aCOnselbára ao dr. Pei .. 
prefeito do Dietricto Feítorat, a que 
reaoindiasfl o contrato látrado com 
o matadouro modelo, vüto «er o 
mesmo radical e juridio^pante nul 
Io, sendo de todo falao 
imposto a sua resoisão 
q^ue tlveaae dito que nenl 
na lantença dontra a Fa: 
cipal, eniquanto fosse ei 
da Justiça, por ioao qut . 
Appeliação dependia de mx Minis- 

General  Pinheira Mi|6bBdÍ^ 
Rio, 13. 

O general   Pinheiio   Machado é 
aqui esperado quinta-feir^ vindo de 
Montevidèo, 'i 

Aposentadari* 

Consta aqui que em breve aerSo 
aposentados dois aitoa foncciona- 
rios do Ministério da Guerra. 

Liquidação da Sorocabana 
fáú, 13. 

o deputado Azevedo Marques 
apresentou hoje ao dr. Nabuco de 
Abreu, juiz dd Câmara Civil, uma 
petição discriminando os titulos 
creditorios com quo figunt o Esta- 
do de S. Paulo, na liquidaçfio for- 
çada da Sorocabana no váU|r de 
oito mil e duzentos contof.  vif- 

      ,y» 

eXIERIOR 

Em honra a Loubet 
Parít.h. 

Dizem   de   Tanger  queairaavio 

eWa 

ordens do actual governo, ordens 
que elle considera como injustaa e 
atrablliariaa. 

A policia daquella cidade conti- 
niin a proceder Ijuscas na residên- 
cia do director do jornal La Cmij: 
e abrirá inquéritos sobrtos eslnbe- 
lecimentoa doa irmfios assulilpcio- 
nistns nos diversos departamentos. 

O trigo nos Estados Unidos 
Noea-York, 13. 

As estatísticas olOciaes, ultima- 
mente publicadas, accusam o au- 
gmento de 17H milhões do alqiiei- 
rea de trigo, coibidos no inverno 
deste anno, quantidade essa muito 
superior á que se obteve em egual 
estação do anno passado. 

A greve em Marselha 
Paris, 13. 

Segundo iniormoçõea rjcebidas 
de Marselha con'.a-NO que, dentro 
de poucos diaa, esteja alli termi- 
nada a greve dos operários das 
docas daquelle porto. 

Estão bem encaminhadas as ne- 
gociações entaboladea entre os em- 
presários e estivadores, de sorta 
que tudo íaz crer estar quanto an' 
tea terminada a greve. 

Congresso socialista 
Paris, 13. 

Afflrniam  de   Bordesux   que se 
abriu naquella cidade, hoje, o con- 
gresso doa socialistas francezes, 

A greve na Hollanda 
Paris, 13. 

Informam de Amsterdam que o 
meeting de operários alli realizodo, 
com o Qm de ae deliberar aobre 
medidas decisivas sobre a greve, 
não produziu o desejado resultado, 
continuando a situação no mes- 
mo pó. 

Congresso  de   ensino em   Tunis 
Paris, 13. 

Dizem de Tunis que o residente 
geral da França, mr. Pichon, abriu 
hontem alli o congresso conclama- 
do pela liga do ensino. 

Grande revista militar 
Roma, 13. 

Oiz-se aqui que, por occaaião das 
revistaa militares que se realizarão 
em honra aoe soberanos Eduardo 
vn da Inglaterra e Guilherme li 
da Allemanba, isto na visita espe- 
rada desses monarchas, tomará 
parte um corpo de exe-cito forma- 
do por quasi todo o effectivo do exer 
cito italiano. 

13. 

msmBÊm 
Breve em Buenea-AIres 

UuenosAires, 13. 
Manifestaram-se hoje em greve 

oa operários omprogadoa das estra- 
da* de ferro. 

Os deacontentea mantAm-ae em 
posição hoatil. 

Projecto guerreado 
li uenos-Aires, 

O projecto do governo em cen- 
tralizar os tribunaea de justiça da 
Republica encontra geraea protes- 
tos na provinoia da Kntre-Rios. 

Medalha ao presidente  Roca 
ÜuenosAireu, 13. 

A legação ingleza desta capital 
acaba ue entregar ao general Hw.t. 
a medalha de ouro commemorativa 
da ascenção de Eduardo VII ao 
tbrono da Inglaterra. 

Regresso do sr. Tberry 
Iluenca-Aires, 13. 

Noticiaa de Santiago dizem que 
o sr. Thcrry regressou alli, de volta 
da estância ilerrasono. 

A sua volta á capital prende-se 
ao desejo i|uetcmdo ultimar varias 
questõe*. 

Carência de vagOes 
Buenos-Aires, 13. 

La Narion continua a tratar da 
(alia de cerros para o transporte 
de mercedorios noa diversos cami- 
nhos de (erro e faz um appello oo 
governo, e especialmente ao sr. Ci' 
vit, para que este obrigue as re 
spectivas empresas a augmentarem 
08 vbgOes de carga 

^mmm 

floando  sob a dcpandem^ia   da Co- 
mera Syndlcal desta capital. 

♦ 
O sr. preaidenio da Republica 

descerá boje de Petropolis para visi- 
tar o cruzador Barroso, que partira 
quarta ou quinta feira de«ta semana 
para retribuir os visitas feitiis ao 
Brasil por vasos de guerra de i.hilo 
e da Republica Argentina. 

O sr. contra-aiiniranlo Julio de 
Noronha, miniatro da Marinija, 
acompanhará o sr. dr. Rodriguea 
Alves na visita ao referido cruza- 
dor. 

A Recebedorie   de 
cidade rendeu hoje: 
Exportação  .   .   .   , 
Impostos . 
Estão: 

O inquérito sobre o desfalque 
Rio, 13. 

O dr. chefe de policia estave hoje 
no gabinete do mareclial Paula 
Argollo, ministro da Guerra, confe- 
renciondo sobre o andamento do 
inquérito relativo ao desfalque ulti- 
mamente verificado na pagadoria 
da Guerra. 

O "Barroso,, 
Rio. 13. 

O cruzador Barroso sahirá no 
dia 16 do corrente, ás 3 íioras da 
tarde, directamente para a Ilha das 
Flores, onde receberá o pratico. 

Tocará oln seguida em Puntare- 
nos, Valparaiso, Talcahuano e Bue- 
nos Aires, de onde regressará dire- 

-ctameate para esta capital. 

O  CAMBIO 
EXTERIOR 

Paas. U. Sobre Londres. - 
B«CTni4<. 13. S. L,onilres. 
M^a-ToBZ, U. S. Londres, 

va, ia. S. ~ 

Palleceu hoje nesta capital o aca- 
dêmico de medicina Rodolpbo de 
Siqueira. 

A sua morte   foi   muito  sentida. 
firincipalmente no seio de seus col- 
egas, que lhe votavam grande ami- 

zade e estima. 

O sr. Oaintino Bocryava 
tio.   13. 

Subiu boje para Petropolis  o sr. 
feneral   Quintino   Bocayuva, prrai- 

ente  do   Estado  do   Rio  de   Ja- 
neiro, 

AHdicRcIa dipleaiaUea 
Rio, 13. 

E' provável qae o sr. presidente 
da Republica marque para o (im 
desta semana a au iíen- ia e-*p,Híial 
em que deverá apresentar as soas 
credenoiaeo o sr. Heman Velard*. 
novo ministro plecipotenciarío do - 
Peru janto ao nosao governo. j 

Dospaebo do latoriar i 
Rio. 13. 

O   dr. J. J, Seabra,   ministro   do 
Interior, subia boje para Petropolis 
• i«giB—pq é aoite. I 

O sr. ministro da Fazenda 
Rio, 13. 

O dr. Leopoldo Bulhões, minis- 
tro da Fazenda, desceu lioje de 
Petropolis, e, chegando á sua Se- 
cretaria, encerrou-se no seu gabi 
nete, afim de deapacbar, em com- 
panhia de seu secretario, o expe- 
diente atrazado. 

Entre outras, foi assignada a no- 
meação do sr. Antônio Caetano Jú- 
nior para o cargo de collector em 
S, Bento do Sapucaby. 

Ainda o <Mantelga> 
Rio, 13. 

/osé Maria Pereira, vulgo Man- 
teiga, um dos autores do assassi- 
nato de Manuel Friio, a 18 de 
fevereiro, em petição qu* hoje di- 
rigiu ao Tribunal Civil e Criminal, 
por intermédio de seu advogado, o 
dr. Bulhões Pedreira, desistiu do 
habeascorpus que havia requeri- 
do. 

Fermentação alcoólica do café 
Rio, 13. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 
nistro da Fazenda, recebeu a se- 
guinte carta : 

<Na qualidade de administrador 
da Societé des Cafés da Haere, 
tomo vivo interesse pelo projecto 
de destruição de uma parte da co- 
lheita de café do Brasil, e, tendo 
nós occasiso de encontrar o dr. 
Calmette, director do Instituto Pas- 
teur, de Lille, cujos trabalhos sobre 
a fermentação do arroz, revolu- 
cionaram a industria do álcool de 
arroz, interroguei-o sobre a posai 
bilidade de se extrahir álcool do 
café ; elle respondeu alBrmativa- 
menle, accrescentsndo que a ope- 
ração poderia ser vantajosa si se 
attribuisse ao café aeu valor mini 
mo, e que estava prompto a se 
consagrar oo estudo da fermenta 
ção alcoólica do café oom alguns 
discípulos, csso a questão apresen 
te interesse real para o governo 
brasileiro. 

Tomo, pois, a liberdade de con- 
sultar V. e.\a. si ha razão em acon 
seibar áquellea sábios que se dedi- 
quem ao estudo da fermentação al- 
coólica do café ou si se deve, ao 
contrario, diasuadil os. por não ha- 
ver probabilidade alguma de aerem 
seus trabalhos ioutilizados no Bra- 
sil. Queira aoceitar a segurança de 
minba elevada considers-^ão. — Al- 
berto  \'ernott. 

Solta adhosivo 
Rio, 13. 

O dr Let^poldo de Bulh<~«s. mi- 
Bistro d* fazenda, expelirá uma 
circular ét nparti';ües depeadeatea 

cDuchayiai, conduzindo a iMi 
enviado especial do sultão deipar 
roços, partiu  para  o porto dei Ac- 
hei, aBm   de saudar   o  presidchie 
Emílio Loubet. .,,■,'• 

A greve na Hollai^ 
■■•■-*-■'    ■        ''«W 

■ lVbTiei«S?*lip''-fíottgí3ffl^iiaé ò 
comitê organizado para defesa dos 
interesses dos operários, em reu 
nião que se effectuou bontetli, re- 
solveu promoVef a cessação das 
greves que avasaallaram toda a Hol- 
landa. 

A esquadra do mar Baltioo 
ParU, /3. 

Dizem de Berlim correr alli o 
coasta de que o príncipe Henrique 
da Prússia deverá ser nomeado 
para commandar a esquadra que 
fará a estação naval do mar Bal- 
tico. 

Morte de um artista 
Paris, 13. 

Noticiam de Berlim o íallecimen- 
to do   notável   compositor   Henry 
Bellerman,   nome   que   se tornou 
conhecido nd mujado musical. 

Mad-M«l|iy;i~'eni acçío 
Londres, 13. 

Telegrammas aqui; recebidos de 
Aden, dizem qi^e a columna de 
Karlingen saapproxiinou do acam- 
pamento de Mèd-Mullad, travando 
então escaratiiuças e ataque com 
os postos avançados dos indígenas, 

Estes, segundo oqueadeantam os 
mesmos telegrammas, tiveram nes- 
sas pequenas luctas paroiies diver- 
sos mortoa e feridos, além de 28 
prisioneiro* e muitos camelos que 
perderam. 

O commandante Karlingen aguar- 
da reforços para atacar o acampa- 
mento do chefe somali. 

O rei Eduardo em vltgem 
Londres, 13. 

Noticiam de Gibraltar que o hia- 
te real  seguirá   hoje  dirtctamente 
dalli com destino a Malti. 

O rei Ediiardo VII foi «lli enthu 
siasticameote felicitado. 

Contra o governi 
Paris, 13. 

Hoje, por occasião de ums so- 
lennidade religiosa, na egreja de 
N. Senhora do Loretto, resta capi 
tal, ao finalizar uma piédica, um 
dominicano fez violentai allusões 
contra o governo do sr. Emilio 
Loubet, a propósito da lei contra 
as cMingregações religiosas. 

O aerostato dos  IrmSos Lebandy 
Paris, 13. 

Os irmãos I.ebaudy realizaram 
honteni novas experiências con o 
dirigivel de sua invenção. 

O aerostato dirigivel effectnoa 
duas ascenções, cujo exib foi OOm- 
pleto, apesar do vento contrario 
que soprava na occasião 

Aos socialistas aliimaes 
Faris, 13. 

Dizem de Bordeau,\ que num 
discurso que pronunciou o sr. Jau-; 
rés, no congresso sodaiista. alli 
reunido, aquelle deputacb pediu á 
mesa desse Congresso flue se en- 
viasse uma mensagem aos socia- 
listas aliemães, manifestando o voto 
de seus collegas franc«e«, deno- 
tando o deae)0 que tèm de que se- 
jam elles tnumpbánles nas elei- 
ções para a próxima raiovação do 
Reicliêtag. 

Fraaça e laglatirra 
?af^l3. 

Le Journal, em sua  nltiáfc edi- 
ção, refenndo-sa   á   prcuima visita 
que o rei    Kduardo   da Inglaterra 

Em honra aos príncipes aj^IjemSes 
Paris, 13. 

U rei Jorge da Grécia, conforme 
dizem tslcgrammas do Alhenas aqui 
recebidos, offereceu lauto banquete 
aos piincipaes Frederick Wilholm 
e Eittel Frederick que se acham de 
passagem naquella cidade. 

Oa príncipes allem&es, que alli 
twn- sido cumulado» de' «Itençõe», 
foram agraciados com a grã-cruz 
da ordem real do  Salvador. 

Contra missionários americanos* 
Nooa-Yurk, 13. 

Em uma iocal que publica em 
seu ultimo numero The Sun, desta 
capital, denuncia o facto de haver o 
commandante de um navio allemão, 
fundeado nas proximidades de Rock 
Island, ordenado a prisão de vários 
missionários americanos sobre pre- 
texto de se acharem os mesmos 
fomentando a discórdia entre os 
indígenas daquella região. 

A saúde do presidente ítlesco 
Buenos-Aires, 13. 

Noticias de Santiago dizem, aer 
sensíveis as meltioras apresentadas 
ultimamente pelo presidente Ger- 
man Riesco no seu estado desaúde, 
que ú actualmente sem maior gra 
vidade. 

' s inundações  do  rio  da  Prata 
Buenos-Aires, 13. 

Noticiam de Cordova que estão 
diminuindo as inundações causadas 
pelas chuvas torrencises que ulti- 
mamente desabaram por diversas 
regiões da Republica. 

Essas inundações produziram 
transbordamentos de alguns rios, 
desmoronando-se varias casas, e 
resultando a interrupção do trafego 
das diversas linhas férreas. 

Notas 
o Diário Popular, sob o titulo 

Multa eaquisita, noticiou ha dias 

que a Santa Casa de Misericórdia 

fora multada em 200$000, tpor te- 

rem sido encontrados larvas e espe- 

oimens de stegomiya fasoiata no 

grande quintal que a ciroumda». 

No dia immediato declarámos 

que o collegs, mal idíormado, dera 

curso a essa noticia. 

O Diário ^■oltou hontem ao as- 

sumpto e transcreveu a íntímação 

dirigida à Misericórdia pelo dr. T. 

Bayma, inspector sanitário, impor.- 

do-lhe a muita de 200$000, fundado 

no art. IW §§ 113 e 116 do Rcgu 

lamento Sanitário. 
Ora, esses §§ do Regulamento 

nada tem com o terrível stenomiya 

fasciata. Reíorem-se sim a condi- 

ções hygíenicas de prédios. A mul- 

ta foi, pois, imposto, depois de aviso 

e prazO marcado pelo delegado do 

hygíene, em obediência á disposi- 

ção legai, na qual não lhe cabe dis- 

pensar, e pOr'"iSauso de matHWtedo' 

hígien.oo de algum prédio da San- 

ta Casa. 
E' o que houve. 
Dessa multa ha os recursos le- 

gaes em que podem penar as con- 

dições espeúiaes da multada, 

O inspector sanitário é que não 

podia desobedecer às disposições do 

Regulamento. 

♦ 
Despachará boje com o  ar.   pre- 

sidente do Estado o  sr.   secretario 
da Fazenda. 

♦ 
A Commíseão Central do Parti- 

do Republicano reconheceu os se- 
guintes directorios políticos: 

DaXiririca, constituído pelos srs. 
coronel Joaquim Brasileiro Ferrei- 
ra, coronel José de Paula Sousa, 
major Alcides de Sousa Athayde, 
capitão Luiz Antônio Ferreiro, te- 
nente Felix de Menezes Serra e 
Clementino José de Faria ; 

—do Rio Bonito, composto dos 
srs.   coronel   Hcrmelino   Thomaz 

O couraçado <Beigrano> 
Buenos-Aires, 13. 

Ao que se diz o   couraçado   Bel- 
grano  deverá entrar no dia 25  do 
corrente, pela primeira vez, no di- 
que da Bahia Blanca, 

Marinheiros   francezes   no  Chile 
Buenos-Aires, 13. 

Affirmam de Valparaiso que nos 
trabalhos da extincção de um in- 
cêndio, que alli se deu hontem num 
prédio contíguo ao edíãcio do El 
Mercúrio, se distinguiram de ma- 
neira notável pela sua bravura os 
marinheiros do navio francez Pro- 
tect, os quaes, ao primeiro rebate 
de fogo, alli acudiram prompta- 
mente. 

A vacante do Rio da Prata 
Buenos Aires, l.i. 

A extraordinária vasante do Rio 
da Prata que este anno, mais do 
que nos outros se manifestou com 
enorme intensidade, fez com que 
grande numero de embarcações en- 
calhassem, soffrendo muitas algu- 
mas avarias. 

Inaagoraçto de um basto 
Buenos-Aires, 13. 

Inaugurou-se hontem, nesta ca- 
pital, o busto do rei l.mberto I. 

Ao acto, que foi revestido de gran- 
de solcnnídsde, assistiram o minis- 
tro da Itália e grande concorrência 
de membros da colônia italiana 

IA renda de  productos  alcoólicos 
Buenos-Aires, 13. 

Continua a diminuir sensivel- 
mente a renda dos impostos sobre 
os productos alcoólicos, o que de- 
monstra o augmento de contraban- 
do desse gênero. 

Aos brasileiros 
B'-teno-*-Aire-^,  13. 

Informam   de   Santiago   que   na 
reunião de jornalista», alli effc.tua- 

ir i» MBorti 
de seu Mijlilfirio, 
não ínvaHpaai   ae 
sello aiiaiáiw as  palavra*   referen 
tes oo asomB^So tratado   no  papel 
qae as aallaa. 

DetafHia nseal   do S. Paato 
Rio, 13. 

O dr. Lsopoldo de   Balbõe*. mi- 
Distn> da Fazenda, esta tratando ds 

4a  Bm   faaccionario   para 
• «orgo da ilsluadri  tMcal occuor 

em S. f 

da hontem s noite,   ticou   decidida 
Tem  fazer a França,   á/.   (fim e«t*   « organização do   programma   doa 
visita não só podf sigo ficar *»rda- ] fest«<os que se effecluarão em hon- 
deira satisfscçio por parte da Fran-1 
ça, por qiislquer tentstfr* para to-! 
do desenvolvimento depmizadeeo j 
tre as duas pot«ocias, íetmo tam-1 

declarando qne | bem pro.a de scntimeaMS de mu-j 
estampilhss   de : tua   confiança e d*«e'<f   de   paz e 

prosperidade   entre   o^doi» paizes- 

A estrada de ferro le Ba«dad 
Jjmire», 13. 

Em artigo   qtis   bo» m*mmpt o 
Stniulard. desu '-apibl. diz que se < |||greM« d* ^aMro  da Gaerra 
,cb»   condoído   um «^«íf.T,* B*nos-.\ire.'. 11. 
ooniere a Allemanlí», i-iaaCi • '°'       „ ... 
rUtana parte  priarisal  M Sseali-      Devs  txgttmtr   amanb,i  a  esta 

. xKio da asCnria   ds Mro d* Ba-^eapital o coroacl^Pablo 

(ia   officialidsde   t>ra8ileira,   alli 
Iproximameote esperada. 

A greve eu Rosário 
Buenos Aire^, 13. 

I    A greve em Rosário continiia na 
j mesma altitude de ba dias. 
i     Toloí   os    coí-bíiros   da 
' inaai*-m-«« no meamo ar 
I iaieio do nMmmento, 

idade 
fao<<til do 

Corrêa, tenente-coronel João Ba. 
ptiata da Cunha Caldeira, capitão 
Carlos Beyrodt, tenente-coronel 
Gualter Pinto, major Benedicto 
Ottoní Pinheiro Caldeira, capitão 
João Baptista Gonçalvea Corrêa e 
capitão  José  Lourenço de Moura; 

—do Bariry, constituído pelos 
srs. Octaviano de Toledo Piza, Cle- 
mentino Leite da Fonseca, Bento 
Ferraz do Prado, José Messias de 
Almeida e Manuel Augusto Cor- 
rêa. 

♦ 
Do sr. dr. Alfredo .Maia, digno 

superintendente da Companhia de 
Estrada de Ferro União Sorocaba- 
na e Vtúana, recebemos hontem a 
seguinte carta -, 

• Tenho a salisfacção de commilni- 
car u V. a, c|uc foi Iiojt: lirniado com 
a Companhia S, Paulo It.niiwoy o 
contrato de tral..'Ro mullio com esla 
eslra<'a e (|ue foram tomadas aa pro- 
videncias necessárias para f|ivc, no ilia 
10 do corrente, sejam iniciadas aa re- 
liiçõea com lodo» as outras estradas 
de ferro do Kstado.. ^ 

De boje em deante, a commissão 
promotora da comniemoraçâo cívi- 
ca do dr. Rangel Pestana estará, 
das 11 boraa da manhã ás i da 
tarde, no escriptorio do dr. Carlos 
Garcia, à rua da Quitanda n, 2, para 
distribuir cartões de ingresso paS-a 
a sessão a realizar-se, no dia 17 do 
corrente, aos amigos, admiradores e 
correligionários daquelle republica- 
no, que desejarem comparecer i 
mesma solennidade. 

O dr. I auro Sodré, orador olfi- 
cial, será hospedado aa Rolis^erie 
Sportman. 

Na sessão <!Ívica tocará uma or- 
rbealra de .3') professor»», organiza 
zada pelo maestro Joio Gomes de 
Araújo. 

♦ 
Foi bontem semeado corretor of 

fioial da pra<,'a de Santos o sr, An- 
dré Gosta-o Lundin. 

Com as ciaco nomeações de que 
demos ante-hontem noticia e com 
a remoção rectnte do sr. Estevfni 
EstrelU. da S. Paulo para aqoells 
praça, uca completo o quadro de 
corratoces de Ssatos. 

O sr. capitão de hiar a guerra 
Raymundo de Mello Furtado de 
Mendonça, ultimamente nomeado 
commandante da flolílha de Matio 
Grosso, partirá no dia 17 do cor- 
rente para assumir o respectivo 
cargo, 

Despacliará hojo cojn o er. presi- 
dente da Republica   o sr. ministro 
da Industria e Viação. 

♦ 
Acrcdita-so que depoia de amanhã 

a Corte de AppelaçSo tome conhe- 
cimento da carta testemunhai do 
iianco da Republica e Fazenda Na- 
tiÃonal, relativa á destituição dos 
syndicos da Sorocabana. 

♦ 
Regressarem ante-hontcm aopor 

to do Rio o vapor Andrada e o cru- 
zador Trajano, que saliiram cm 
viagem de instrucção, o primeiro a 
25 de março ultimo com ospirantes 
a guardaa-marinba, e o segundo a 
21 do mcamo mez com guardaa-ma- 
rinba   confirmados. 

Ambos fizeram e.xcallente viagem, 
cumprindo ns instrucções dadas 
pelo sr. chefe do Estodo-maior ge- 
neral da armado. 

Ao Ministério da Marinha fo^ 
aberto o credito especial de 20:000í' 
para ocoorrer às daapezas com as 
experiências do torpedo dirigivel 
Torquato Lamarão. 

♦ 
Consta que o engenheiro naval 

capitão de fragata Joaauim Ribeiro 
da Costa, será nomeado para sulj- 
stituir o engenheiro naval capi- 
tão de mar e guerra Antônio Car- 
los Freire de Carvalho na com- 
missão de estudos dos submarinos 
nacionaes, 

♦ 
Pela Secretaria da Agricultura 

foram despachados os seguintes of- 

Do Camoro da Amparo, pedindo 
o fornecimento de SOO manilhn» de 
12" e 200 de t" para as obras de 
ínatallação de exgottos no grupo 
escolar daquella cidade. — «A. re- 
partição do Águas e IC.vgottoa parn 
que 80 airva informar»: 

— da Câmara de Piedade, (ím 
addítamento ao pedido que fez de 
serem feitos diversos alfillios na 
estrada de Piedade à Sorocaba, jif^ 
dindo que os melhoramonlos soli- 
cítodos sejam feitos sómenle daquel- 
la vílla á estação de Ituporaranga. 
— <A' Superintendência de Olirns 
Publicas para que se sirva infor- 
mar» ; ,   , 

— da Câmara de S. Manuel do 
Paraíso, representando sobre a con- 
veniência da mudança do logar da 
ponte a construir se. no rio Len- 
i-óes, na estrada da Grama, para 
iim outro mais ahaixo do indicado 
na respectiva planta. — Egual des- 
pacho ; 

— da Secretaria do Interior e da 
Justiça, trsnsmiltindo cópia do oí- 
Bcio em que o promotor publico 
de PíndamonhanKaba, representa 
sobre a necessidade da collocação 
de banheiros na cadca daquella lo- 
calidade. - Egual desprcho ;        . 

— da mesma, transmifin.-io copia 
do officío em que o commandante 
da Forca Policial representa sobre 
a necessidade de concertos no quar- 
tel do 1." batalhão. - Eguol despa- 
cho. 

♦ 
Ao director do   Núcleo Colonial 

«Campos Ssllea., vai ser   creditada 
a quantia de 25ij)õ00. 

♦ 
A Secretaria da   Agricultura pe 

diu è da Fazenda   para determinar 
as seguintes restituições : 

De lõOSOOO, a JonaB Novaes, en- 
Senheiro chefe   do    7.1* districto  de 

ibras Publicas ; 
— de 50O$00O, a Laemmert & Cia. 

♦ 
Ao director do grupo escolor Tle 

Descolvado a Secretaria do Interior 
e da Justiça recommcndou que in- 
forme qual o serviço publico em 
que estiveram os professores Joso 
Fogaça e d. Maria José de Oliveira, 
conforme consta da folha de pago- 
mento relativo ao mez ultimo, en- 
viada a esta Secretoria. 

♦ 
A    Secretaria   do 

A Secretaria do Interior « 'ia JilS 
tiça i:ommunii.'OU ao Commando (ie- 
rsi da Força Policial que, por acto 
do 7 do corrente, foram concedido» 
ir, dia* de licença   ao 2."  sargento 
Sraduado do ,V' batalhão  Francisco > 

o /Mbuquerqun o   egual tempo ao 
soldado da Guarda   Cívica da capi- 
tal Benedicto  Peixoto. 

♦ 
Ao dr. chefe do policia  foi   com- 

municado pela Secretaria  do  intu- 
rior e da   Justiça   que,   tratando-se 
da despesa cabida em exercício fin- 
do, cabe ao proprietário   do prédio 
que em Jai'upiranga serviu  de pri- 
são e quartel, requerer   ao dr.   se- 
cretario da Fazenda   o  pagamento 
de alugueis   dos   mezes   do   anno 
paasado. 

Kpram tronsmittidíspela Secreta- 
ria do Interior o da Juatiça ao dr. 
chefe d(í policia as relações das dia 
rias do fornecimento do alimenta- 
ção aos pre..'Os pobres' recolhidos 
ú cadca de Arflros, Aiíiparo o Pin- 
damonhongaba, relativas ao mez 
de março ultimo. 

♦ 
Foram creditadas pela Secretaria 

do Interior o da Justiça as seguin- 
tes quantias: 

fiO.íTOO, ao director do grupo es- 
colar de Leme; -fõíOOO, ao directop 
do grupo esrolar de Serra Negra ; 
•ióSOOO, ao do Taiibaté; 4f)$f)00, 00 
de Piracicaba (Mora«s Barros) í 
-iOS.IOO, 00 de •rietó; -tO^OOO, ao de 
Jocoruliv; :i2¥r.0O, 00 do segundo 
grupo de Campinas; 2a$(>í)0, oo de 
Villa Bella; 1B.$WJÜ, ao de Soroca- 
ba ; 8$700 ao de S. Sebastião. 

♦ 
Offlcíoa despachodos pela Se- 

cretaria do interior e da Justiça: 
Do director do escola comple- 

mpntor de Piracicaba, solicitondo 
a remesso de dcsinfectantes; cA 
Directoria do Serviço SanitoríO 
paro attender, em terrnosj; 

—do Commondo Geral da Força 
Policial, sobro fardamento que 
mniidou distribuir gratuitomenle 
de occõrdo com o tobelln n. A.— 
lAo exmo. sr. dr. chefe de policia». 

♦ 
A Secretario da Agricultura de-- 

cloro""! à Superintendência de Obrar. 
Public.18 que foi deferido o reque- 
rimento em que Sebastião de O. 
Damas, e.mpicíleíro do construcção 
do Ramal dos Agudos pede auto- 
rização para transportar trilhos do 
uma a outra margem do rio Tietê, 
na bolso do porto • Bentoca>, esta- 
ção Ayroso (Jalvão, não podendo,, 
■ie occõrdo com os informações do 
mesma Superinfendencia, o suppü- 
canto passar mais de 2.0 trilhos, 
om cada viagem, de uma margem 
o outra, obrigondo-se u collocnr 
uma corrente e corretilha mais for- 
te o respoiisabilizando-se pelos ava- 
rias ou ilamnos que se derem na 
referida balsa. 

♦ 
A Hospedaria de Immii-rrunlcs e. 

ji Conimiseão (ieograpliica a C.eolo- 
WÍCiJ vão informar, de orden'' ''a 
Sfcrbtaria dii Agriciillura, sol K IS 
conta» aprosenladiia pela Coinpa 
nhia de l»>z do S. Paulo, refeicntes 
ao consumo de «az nas citadas ic- 
partições em Jiovemtiro e íov( reiro 
últimos. 

♦ J 
A Secretaria da Agricultura   pe-^ 

diu à da Af,'ricultura do Kstado de 
Minas a remessa das    lei» e dei re 
tos correspondentes aos   annot,   de 
1901 e 1902. 

■V*   n 

da 

Interior o^a 
Justiça pediu ao presidente da Ga- 
mara Municipal de Jahu que en- 
vie uma reloçào exacto do material 
pertencente ás escolas publicas da- 
quelle município. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça autorizou a directora do 
grupo escolar de .Santos a admit 
tir paro praticarem naquello grupo 
as alumnas do «I.yceu Feminino, 
desde que não haja quebra da dis- 
ciplina paro os daquelle estabeleci- 
mento, podendo, as quo reunirem 
as condições precisas, ser propos- 
tas para os logares de substitutas, 
conforme consultou. 

soiniatro da Gturra. 
RíoHiieri, 

Foi solicitada ,pcla Secretaria do 
Interior e da Justiça do juiz de di- 
reito de Mogv das Cruzes a dis- 
pensa dos trabalhos da presente 
sessão doJury do porteiro do gru 
po escolar da mesma cidade, João 
Leme da Silvo. 

♦ 
Ao Lvc«ii de Artes e Officios 

desta capital a Secretaria do Inte 
rior e da Justiça remetteu dois tra- 
balhos de gesso, feitos e ofterecidos 
ao governo do Estado pela pensio- 
nista d. Nicotina Voz de Assis, que 
actualmente curso as aulas d.i Es- 
cola No^úonal de Bailas Artes do 
Rio de Janeiro. 

♦ 
A Secretaria Òo Interior e da 

Justiça Eolicitoo do Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores da 
União a remessa de alguns exem- 
plares do regulamento do Gvmna- 
sio Nacional e bem assim do t>odígo 
do Ensino. 

♦ 
Vão ser informsilas pelo Tribu- 

nal de Justiça as petições de graça 
do« sentenciados Jo«o Moreira de 
Sousa. Pedro Ferrsira dos Reys, 
Bibiano José \ icoote. Roldão An- 
dré ds Oliveira s Jeronyrao Ro- 
meu. 

♦ 
O juiz de direito  de   Jaticli,-»h«l 

vai informar a petição de graç-i do 
■entenciailo  Cractaao   ADSoleto da 
Sil-.eira. 

♦ 
Foram concedido*  ao jaiz de di- 

reito de Jacarebv bacharel -\ntooio 
de Sousa Baymã. «Odias de licença 
para tratar de sua saiidc. 

Requerimentos despíícliados 
Pela Scrreturia do la'enoi 

Ju>'lú;a: 
De   .lo-sê    Saraiva,   prac.-a   uo   1 

batalhão, pedindo baixa dp s,'rvn o. 
— cSim, em termos >; 

— de Antônio Ribeiro, 2." lar 
gento do ri," b-ilalhão, fa/.ondo egnal 
pedido. — «O mesmo despacho^ 

— dé Fortunato Antônio de Bri- 
to, praça da Guarda Cívica da ca- 
pital, pedindo 15 dias de liceni a — 
'Indeferido, á vista da informa JO 
do Commando (ieral da Forra t^o- 
licial> ; ,       . , 

— do José Ilodrigues de   >Mmci 
do, fazendo idêntico pedido.— «1 tí^ial 
despacho» ; 

— de Joaquim E. Galvao de línr- 
ros, residente em Vtíi, sobre alu- 
gueis do prédio occiipado com i 
prisão o quartel na villa   do "i Ito 
— <Venha com o   sello   «Io   l.sto- 
do> ; 

Pelo Secretaria da Ariric.ultura : 
De   Carlos    Montanari.    —    «A' 

Hospedorio de   Immigrontes, para 
que se sirvo informar» ; 

— da Camnrn do São Manuel do 
Paraíso. — «Dê-se a certidão pedi- 
da>; 

— do eng. Regino de Paula 
Aragão. — «Concedo a prorogação 
do prazo requerido»; 

— de Sebastião de O. Damas. — 
«Deferido, de accórdo com a infor- 
mação da Superintendência de Obras; 
Publicas» ; 

— de José Zumstein, Christiano. 
Martins e Lúcio Giannotto, — «Ex- 
peça-se». 

Pela Secretaria da Fazenda: 
«Feço-se a nomeoção»—foi o des- 

pacho que tiverom os requerimen- 
tos de Eduardo B. Veriot, Alexan- 
dre Keolmnn, Onorê Gustavo, l.un- 
dim, Quintino li.itto, José Pinto 
do Silva Novaes, e dr. Carlos Au- 
gusto de Arruda Botelho, pedindo 
nomeação para o cargo de corre- 
dor de fundos públicos da cidade 
de Santos; 

— «Prejudicado jior estarem pre- 
enchidos todos os logares» — foi 
o despacho que tiveram os reque- 
rimentos de João Luiz Halplecn, 
Walter Nepsard, Eduardo Wright, 
Tiillio Polia, Frily von Oerlzon e 
Alfredo Skerry, fozendo egual pe- 
dido ; „ 

—de Hermann Aloys Resport, 
offerecendo documentos exigidos 
pela lei para a nomeação de corre- 
tor no praça de Santos.—«Junte-se 
aos respectivos papeis para oppor- 
tunamenle ser tomado om conside- 
ração»; 

—de Luiz Antônio Junqueira, 
requerendo guia para o recolhimen- 
to de imposto de transmissão da 
propriedade. — «Deferido em ter- 
mos»; „   . . .   ^ 

do d. Luiza Rodngues de Cas- 
tro, requerendo guia psra recolhi- 
mento de imposto de transnr.is- 
são de proprie.iade.-» Deferido em 
termos». 

I    Via aer  postos em  concnrso os 
A Bota*  de Saatoa   observar* otaltíek»  de justiça da   comarca de 

mewno Rgnlamcato da de S. Paulo, I Canaaea. qu» *< achaai vsços. 

Pagamentos: , 
Hequi*iliid08   pela Se-yrelana do 

Interior e da Justiça : 
2f>$<i00, a Adolpho Schritzmeyer 

* Cia,; 3 .'>0.=i?f>2i'>, a «The S, Paulo 
Oaz Companv Limited», \if!ti*IO, a 
Domingos Marzotto ; I80íU0O. oo 
mesmo, l"-?"», a lopcs Corrêa a 
Cia 1 5«it*00n, a Agostinho da Sil- 
va * Cia.; 1 .ViftíOOO, aos m.^mos. 

Pela'.Secreí«n'« da Ágrir-ultura : 
De 7$2,)l, à Companhia de Gaz 

de S. Paulo; de 7i7$ltt), >i Laem- 
mert i Cia,: de 23 :t22*127, ao en- 
fsenheiro CbrisliSDO Machado; de 
7«l$17". a Jose Mnrcelliao dos 
Santo*; ie 96^tf."í'2, H Companhia 
de Gaz de S. Psa!o, 

Determinados pela Secretnria d.t 
Fnzt*ndn. 

«COiOOO. a Câmara Municipal dí 
Areias; iOOttyu mensaes, ao dr. 
Etip^ra-sio da Cunha, pela R»oetje- 
dona.de Campinas; aüO<0'X>. »o 
conde de Prates. 5«)ÍSI^ a Ernes- 
to A. Basilio; IxAStSm, a Eduardo 
Waller  a  Cia.;   lõOflO^ a  Joaas 

-*.fc 
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XIOVMH; tUfUXI. n JanK» Mllrlirll 
A Cia. ; l'HlftiOU. ao roronvl AI'K<- 
miro Sampaio: WfNOi), a Vicíniu M. 
Farrcira ; VilifUMNi, a KraniMHCü ilu 
Baoobar; triU|400, ■ Uuilborme C. 
da C. Novaea. 

♦ 
Pola Sacrataria da Fazenda fo- 

ram mandndaa creditar a« ne^uin- 
laa imporlanriaa. 

1:^27|t40U.   l:tH4f2<IO e    :':(»iH$M). 
ao (li««nuriiiro du 'tliuaouro;  
.H:'J(II$7()0, a Cinrirfnlo iln Souaa e 
CRHiro: :t(X)4t(IO<), a llonudir.to Dutra 
do Kajilrito Santo; ir>$00(), ao dire- 
otor dOKrupoeiicoInr du Kio Claro. 

Koi ordenado o pagamento a que 
flaer )ua o promotor publico in- 
terino da Itaporanga, Jofio   Abreu. 

♦ 
O ar. Joio da Hocba Menezea 

(oi nomeado ajudante de porteiro 
da AdniínÍHtravio doa Correioa dea- 
te Kfitado. 

♦ 
Para  o loffar de acento do Cor- 

reio   de Santa   Lúcia   foi nomea- 
do o sr. Caetano Papuzzi. 

♦ 
O Br. Franoiaco Hovere foi no- 

meado aRonte do Correio de Itu- 
pova, 

♦ 
A AdmiiÍHtroi;3o doa Correiba 

•dcete kKtodo conoedeu hontom aa 
BORuintAs licenças: 

iJe 10 diaa, para tratamento de 
aaúJo, ao carteiro de 2.* claase da 
AdminÍ8tra(Ío, Joeá Pedro de Car- 
valho; 

—de 8 dias, para tratamento 'de 
'saiido, ao carteiro do Correio de Ki- 
bcinio ' Prelo, Manuel Marinho de 
Aguiar. 

♦      • 
Pela AdrrtinistraçSo dos Correios 

do Estado foi determinada a expe- 
dição diária de 2 malas para Vai- 
linboB, uma pola manbi o outra & 
tarde. 

♦ 
O sr. Andrú Custavo Lundin, no- 

meado corretor ofHcial de Santos, 
já prestou a competente Oança ao 
Thesouro do Kstado. 

llm crupo de artistas e admira- 
dores do eminente pintor brasilei- 
ro, Victor Meirelles, resolveu rea- 
lizar o seguinte, programma em 
homenagem ft sua memória: perpe- 
tuor o seu túmulo, levantando-lho 
um mansoléo;   organizor   uma ex 
fiosi<,'íio de niguns dos seus traba- 

bofl; reproduzir as suas principaes 
obras; expor um dos seus panora- 
mas c erigir a sua estatua cm uma 
das praças do Rio de Janeiro. 

Para desempenho desse compro 
misso a commissão fez imprimir 
circulares, pedindo a todos os pos- 
suidores de trabalhos executados 
pelo mestre insigne, que os cedam, 
pelo praso de dous me/.es, paro 
uma exposição publica, que se rea- 
lizará em maio próximo, em um 
dos selOes do Club Brasileico 
Commercial. 

O produolo da venda dos traba- 
lhos offertados, dos catálogos das 
obras exjiostas, bem como das con- 
tribuições ad libitum das entradas, 
reverterá em auxilio das homena- 
gens constantes do programma re- 
ferido, e na ordem em que se 
acham. 

A commissão fez distribuir tam- 
bém, listas de subscripções, para 
servir o respectivo producto anga- 
riado, de contribuição para a etfica- 
cia do significativo prcito de home- 
nagem do que se encarregou. 

brancas am torno ir suaa trlncbni 
ras, ■•'ndo ini-ontinunii' auaiiun 
Mas BN huiililidndRif por ainlias «■ 
parta*. Como amíuBrio do delega- 
do boliviano, aprMentau-ae-mi< o 
■r. ds .Statlvanar. padindo, am no- 
ina daquelle uma auapenalo de ar- 
ma* para sepultar os inortoa, ao 
que nnguci-ina por i'0mpr«hend<!r 
que outra era a intençAo do Ini 
migo. (J nmiaaario volioil, rompen- 
do em seguida a» hostilidades. .Som 
diminuir o valor e a dedicaçAo de 
muitos, devo agradecer a abnega- 
çSo de alguns olflciaes que nomo o 
tenente-coronel UrandAo e majores 
Daniel o Andrelino, entraram para 
as Riins trincheiras e supporlando 
a acçilo de um sol ardente o noites 
obuvoHas, só as abandonaram quan- 
do puderam erguer a nossa ban- 
deira, já victorioaa; decidido amor 
k revoiuçfio mostraram também ou- 
tros como o tenente-coronel José 
Antônio o major llasilio Lyra; em- 
üm, uma bravura bem notável re- 
velaram o dr. Gentil Norberto que 
exerceu as luncções de mau aju- 
dante de campo, capitáo Salinas a 
os três inditosos teqentes, flnadoa 
no primeiro dia de ataque, mas, 
sobretudo o sargento Josi^ liarros, 
que encarnou em sua nobre alma, 
toda a bravura e Ioda a dedicaçSo 
revolucionaria, indo como que al- 
lucinado por aua ló, morrer sobre 
o parapeito das trjocbeiraa inimi- 
gaa, ficando para nós o qeu nome, 
como synonimo de abnogaçSo e 
bravura. Longa iria a lista destes 
abnegados si os tivesse do nomear 
um por um, mas passemos adeante, 
O sol de 24 de janeiro apparccendo 
através de espessa ccrraçüo mos- 
trou-nos innumeras bandeiras bran- 
cas circulando as trincheiras ini- 
migas. 

Momentos após, 7 horas da ma- 
nhã, o mosmo emissário do inimi- 
go vinha propor a rendição da pra- 
ça, sob condições que este com man- 
do rectiflcou, reduzindo » artigos 
que propunha a dois, que são os 
constantes da acta de capitulação, 
Qrmada algumas horas após. No 
momento em que o delegado boli- 
viano communicava-me que estavf 
a força ás minhas ordens para f 
cerimonia da entrega do armamen- 
to, fiz-lhe ver e aos ofBcises supe- 
riores, que sendo nosso intuito, 
conseguir a independência do Acre, 
como uma condição de nossa li- 
berdade, outra cousa não aspirava 
sinão a sua realização e que quan- 
to ás apparatosas cerimonias em 
taes momentos usadas pelos prin- 
cipaes paizes do mundo, não satis- 
faziam ao nosso espirito, visto que 
no meu pensar serviam mais para 
humilhar um povo já infortunado 
pela derrota, com o qual o vence- 
dor nobre, deveria ser generoso. 
Assim procedendo pensei interpre- 
tar os sentimentos de meus conci- 
dadãos e sobretudo de meus com- 
mandados, que mais de uma vez 
têm demonstrado para com o ven- 
cido a grande delicadeza de seus 
nobres corações. 

Porto Acre está tomado e o mes- 
mo sol que illuminou esta victoria 
ha de   illuminar   a  victoria   Bnal 
que, será o reconhecimento denos.- 
sa soberania como Estado Indepen- 
dente do Aorj. 

Viva a revolução I 
Viva a  almejada  independência! 
Porto Acre, SO de janeiro de 1903. 

J. PLáCIDO DE CASTRO. 

piala do Mor 
4tr 
■ In 

Chronica social 

Pelo correio de hontem recebe- 
mos um e.xemplar impresso da or- 
dem do dia n. 1 do commando em 
cheio do CNcrcilo do E.stado Inde- 
pendente do Acre. 

O curioso documento, assignado 
pelo guerrilheiro brasileiro J. Plá- 
cido de Castro, dã conta do com- 
bate ultimamente travado no terri- 
tório litigioso do Acre, entre brasi- 
leiros e boliviano», e traz a date de 
:iO de janeiro próximo findo. 

Foi nesse assignalavel encontro 
que Porto Acre capitulou, com gran- 
des baixas da parte dos bolivia- 
nos. 

Oiicamos a narrapão do vence- 
dor : 

Ao romper da alva do dia 15 do 
corrente, o exercito revolucionário 
marchava de aiícórdo com o plano 
de ataque previamente assentado, 
quando, às 8 1|2 boras da manhã, 
urna descarga uniforme defusilaris, 
pelo lado de baixo, inaugurou o 
ataque de Porto AITC, sendo incon 
tinoiiti secundada pela linha àe 
atiradorfts da margem direita do 
TÍo, commaudada dignamenta pelo 
«oronel llippolyto Moreira. O ini- 
migo, previamente prepurado.coroou 
de (usis a eminência que domina- 
va, dirigindo seus fogos para a li- 
nha de bai.xo e da margem direita, 
rjuando subitamente recebe uma 
.-saudação do batalhão revolucioná- 
rio ao mando do tenente-coronel 
Brandão, que acabava de e.xtender 
linha de atiradores pela parte de 
cima. Neste momento, fiz tocar 
carga para a brigada econfesso que 
semi passar por toda a linha revo- 
lucionaria uma corrente electrica, 
(ierramando em cada cidadão um 
■enthusiasmo que só se aninha nos 
corsiões daquelles que, cegos so pro 
prio instincto de conservação, se 
envolvem no manto das mais no- 
bres e-generosas utopias, fazendo 
•icllc muitas vezes a sua gloriosa 
■mortalha. 

A passo accelerado, o circulo de 
fogo de nossos atiradores diminuía 
rapidamente de diâmetro, chegando 
com 20 minutos de avançar, à mi 
nima distancia a que podia chegar 
em campo limpo, dcante das trin- 
cheiras inimigas, sem um grands 
isacrilicio de vida improficuo. Neste 
iponto a linha inteira deitou corpos, 
-esperando a noite para matar a sê 
de ardente e a fome que já nos do- 
mina-vam e sobretudo pensar os 
ferimentos de alguns, recebidos du 
rente o dia, bem como sepultar 
aquelles que já tinham entregue a 
vida no altar da liberdade, entre 
•elles Ires officiaea da fina-ílor do 
exercito, os tenentes José Faustino. 
João Ferreira e Leopoldo, todos fe- 
ridos em cheio, na fronte, como si 
a própria morte o« quizesse ferir 
no logar onde os herúes recebem 
a coroa. A noite inteira foi consu- 
mida num trabalho insano, porém, 
na manhã seguinte, todos se acha- 
vam entrincheirados. Até ao dia 18, 
ás H horas e meia da manhã, sitia- 
dos e sitiantes disputavam o destino 
da victoria. .Vessa manhã, um tanto 
bruinosa, forcei a passagem deste 
perto no navio Jn^ependenria, ar- 
mado em guerra, cuja direcção náu- 
tica confiei ao sr. piloto João Cor- 
rêa, assumindo eu em pessoa a di- 
roc<;&o das baterias. 

.\' manobra da rohn de Porto 
Acre succedea a primeira desr^arga 
da fu>^ilaria de bordo, que foi tam- 
bém sfgoal aos sitiantes, jé preve- 
nidos, os qnaes romperam, a um 
so tempo, um mortífero fogo sobre 
o inimigo. Por locias aa nossas li- 
nhas os vivas entfaBsiasticos irrom- 
peram com a iux de sens fu^^is, os 
aiirador^ de lx>rdo tanio stiravam 
como soltavam grilos de cego en- 
tbnsiasmo, o coroetriro tocava mar 
rhss de guflrra, c-mflm o navio api 
tando «em internipNío. formava 
uma verdadeira orchestra guerrei- 
ra. A perspectiva que apresentava 
o Porto .\cr*. circumscripto por 
uma cor<>a de fumo, ornada aqui e 
elii pelas nossas bandeiras, parecia 
dar a nota mais bella desse quadro 
qiie poucas vezes noe é dado spre- 
ciar e que apesar de se no« apre- 
sentar sublime, seria talvez apre- 
ciado a>m horror por um obaerva- 
dor calmo e alheio as paixões que 
noa fizeram levantar ama bandeira. 
O vapor paasou. 

Pela tarde da 33 de jammri^ftnm 
•rgoidM pala» atiadoai 

NA CAPITAL 
Acham-se em S. Paulo: 
O sr. comniendsdor João M. Al- 

faya Rodrigues, residente em San- 
tos. 

O tenente da Armada sr. Aristi- 
des Gaivão Bueno. 

Na Rotisserie Sportman, os srs. 
P. Fred. do Aquino, G. P. Weight. 
dr. Moura Brasil, general JOSH F. 
F. Kamos, G. Pores, mr. Reydi, mr 
Le Boy,Quintino Ratto, M. Lundin, 

DE  VIAflE.M 

Parte por estes dias para a Eu- 
ropa o sr. W. -S. King, sócio da 
casa King Ferreira &, Comp. 

ANNIVEBSARIOS 

Fazem annos hoje : 
A menina Cotinha, filha do sr. 

dr. Accacio Masseran. 
O sr. capitão Roberto Figueiredo. 
O sr. Bernardo Mandelba.un 

Amandier. 
O sr. Henrique Luiz Beltegarde. 

Zt*.p«o*rlo«. 
Do rommiioiidiiiilr, rni 101 

Cntn u eilnili-drWV nniitHi t*iilndn tiii 
f|ii«o iln Imlsk «> aunii fui iildndt-a. fal- 
i-rtMi, lio tlln 6 iln corri-itti-, ii i'ftlliiia- 

(lii Huiilioni (1. .Murlii Friiiii-Uru du 
Sllvii, livrt d» ar. Iniliiflo Tiiulli'0, 
iiiti-lllKt-iili' iiiirU-iillor i|ii<-,   com mui- 
10 provHIu, eallk riiaalilllrin o rulll- 
vo de iiovui pluiiliiN V i-aludsndo oa 
in<'lnH df iiiiilhorur n liivuuru dualr 
inunltrlplo. 

- iti M* uchiiiii roíicluidua aa olima 
dn novo i'i-iiilli>rlo i|iii! li (Uiniiim Mu- 
iiirl|iiil iiiiiiidnu i-niialrulr nealii vllhi, 
fiii foiidii;At'H aallariii-lorllia. 

-A eat-olu iioi-lurnu v gubliutl* do 
Icilurn, cri<iid(iu pi-lii Miiiilrlpiilidudo, 
II<>VITBO ai-r liialulliidos no illu '■!* di- 
liiiiho prnxlino l\itiinr. pnm i-aai' 
tliii lrnla-s« du rfUlUur oa rcpnr<i» e 
iiiülliornnienlon iiiTi-saiirlo» no prnillu 
uiifl» tom de f\ifu-i*loiiiir. 

—(k)mo pmllaai-iiioa, em noaan nn- 
trrior   ('orri-Hiioiidniclu,   conalo   iiur, 
11 exiicnauH tlu vlgarlu dn purocliiii, 
niixillailo pi'lin dlKUua Irinil» do fjo- 
ruçllo dr Jeaua, vnl aer ri-lrunidii, 
coin n iiinlor puiiipn, n Inidlclonnl 
rcsllvliliidr dn iiudroeini, no din 'JU 
do correnie, e. do niüain» modo, ai-i-n 
fulln, «-ni JunlM, a do Divino Hsplrl- 
Io Siinlo. riinibum coiiattt i|ii<i • rcliia 
nuillii iiiiliiim'A» iMilrc m acnlioma div 
vnlils do CoriiçAo do Mllrlu <|lle, do 
(icii luijo, se oiiipi-iihnm i'ni rcnllsur 
iiqnl. prln prlim-lrii vez, com lodo 
lirilliniitiHmo, ii soleniildiiilc <lo mei 
de Miirlil. CollHtll uiildli que vui orKii- 
nizm-sir IIIIIIH IIIIIII Irniiiiidnde deSos- 
sii Seiilinni do llosiirlo, (pie ivríi por 
llm Holuniiiziir o Mer. do lloalirlo. e 
iiiilrn da üaKmdn Fiiinllla, que lerA 
nor tliM l'a/.er na festas do Natal e S. 
■losó. As i-espccllvas Iniugens Jd exls- 
leiii nn üifi-cj». 

I-;' ndnilmvel o fervor rcllKlnao (|ue 
se iiotn nqul. depois que tomou eoiitii 
do Kovcriio dn pnroclila o acliial vi- 
Karm, i|ue 6 um illiislrn membro da 
ConKreKação de Santo Aaoslliilio, imil- 
Io digno lio apoio e eiinnanva de seus 
siijierlores. poi-rpie ninipreheiiilc e 
subo perfellninenlc deseiiipenlinr a 
sua verdadeira luissilo. 

Brotas 
Do correspondente, em 11 : 
Muitos habitantes dos dlslrietos ru- 

rars   desle   iiuiiilrlpio,   Idin    estado 
aqui pnrn assistir As fcslns da Semniin 
Santa. 

A concorrência   de   povo  tem «ido 
grniide   c   os   festejos    tôm   corrido 

—Á cldndc tem sido vlsllndn iiltimn- 
mcnlc por gatunos de diversas cute- 
gorins e nroccdenclns. 

A pollcln tem ngido pronipln e ener- 
gicamente, circumslancin esta que nos 
lein livrado dn audácia de tacs me 
lianles. 

Parabéns no delegado de policin, 
capitão JoAo Patrício, pelos esforço» 
que tem fcllo cm prol da segurança 
da propriedade. 

—Acabo de ser Informado de que o 
sr. Alfredo de Cerqncira Leite, esti- 
mado lavrador, residente no bairro 
do narrelro, desle inunicipio, correu 
o risco do ser, no dia 7 do corrente 
mc7., assassinado em sua proprln casn 
por seu vislnho Isaac Hihelro Uorgcs, 
que era conduzido A acção tão perversa 
por motivos futeis. 

Juxiclleulnsr 
Do correspondente, em 12 : 

Têm causado funda ,n^t«naçao, 
nesta Çidnde, as cone^^^anAcxÚiK qiic 
o J&íoío d. S. Paulo, ,ç^ publicado so- 
bre factos ref«;^j,|e, ^ csln locali- 
dade. 

Nessas ',:anr«!KnDndencins, feitas e en- 
viadas pcjo parlidor do foro, Uonllhn, c 
P^T.» sulicitndor Oclnvlnno Silveira, 
'liiiiito conheclflo ahi cm S. Pnulo pelo 

Íappellldo de Jnburú, niio se sabe n que 
_ mais admira, si a inverdade ilas refe- 

rencias, si a cnlumnia lançada sobre 
os dircetores dn política govcrnlstn de 
Jundinhy. 

Um ponto ha, comtudo, que exige 
formal contestação, 6 o que se refere 
A inipontualidudu de pagamento da 
illustre e patriótica corporação muni- 
cipal. 

Podemos assegurar, compctcntemcir- 
le informados, (pie todos os pa|<amen- 
los da Canini-n estão em dia c o seu 
pessoal todo pago. 

Ha poucos dias, ainda, concluln-sc o 
resgate de avaliada divida para com 
o major Antônio Mfüules Pereira c re- 
foienle A coni))i-a feila a csle, pela 
passaila Câmara, dum inanancialtle 
água para consumo desta po-pula- 
çao. 

Estão, aléin disto, em otaisoiknnta- 

é» Ourii, roni   grande   roíirorrrn- 

Aillll prulllrlle aer eapleiidido o 
.Mtfx Murlaiio, ilrvldo nna eaforçua do 
ifinrgo Nuiirlo lirt-i-i-o, ipi« prHelldn 
iioiiirnr IIIIIII L-OIIIIIIUMAO de :ia »eiijii>- 
ilU« |iuru iirgHill/ur o» rvalelni iliirmi- 
li- it me/, at-iido ipie fiirAd parla lU 
itrrliealril e ròroa dlverana ullluiloriia 
e aiiiailonia ileklii eldiide, que aceelln- 
rniii o eoiivlle do iioaao vlgurlo. 

-Puaaiin, iin dia Silo corrente, inala 
iim uiiiilveraarlti ilu exiiiu. aiu, d. An- 
rella 'rndiiii Oaiiturgo, vlrliioaa eapoau 
do iiosao iiiiilgo cnpllAo Fniiiclaco t^or- 
r^u tUiiiinrgii. 

r.aleve inagnillro o lutlle realltado 
no Clitl» Ileereiillvo, na iiolle de 'iA do 
lliex paaaado, por liiielnllvu iloa ara. 
lira. Aiitoiito Miirlliih {-'otiles. Adolplio 
llnrrello e l-^dgiird Nobre de Campos, 
nolaiido-ae a jireaença du fliiu aoelo- 
liade, i-epreseiilada peina exniaa. araa. 
lid. 'riidfiii Caiiiargo. Ollveliu Nevea, 
Orteiiiblad, Mrro. Mello Cabral, POIHI 
l.<iiiek. Nobre Mollii. AlgiMliml de Oli- 
veira, e nilliia. Marletla i.l^rro, Sonhln 
Ilueiio 1'liiieiilel. Cima l./'rni./Iitlnhu 
(Uiliral, Ilita, Juditll, Juliu e l.ul/lllhu 
de Oliveinl Algodoal. e oa dlallncloa 
eavallielros am. dra. Joiupilm A. de 
Oliveira Nevea. Albano do Pnuio PI- 
inenlel, .laeviilho de .Sousa, Luta VM- 
.harlas de Lima, Doniliigues da Caa- 
Iro, Monle-Cliiro. Itoberlo l-'ood Loock, 
Arlliiir Orleniblad, Alccblades Fon- 
tes, e os ara. Franciaco Corrt^n de Cu- 
iiiargo, coronel llerciilano, .Inuqnltu 
lliiuiio do Livramento, Llciulo l\uf- 
rullo. Iluul Nobre de Cjimpoa, Donilii- 
goa Teixeira Nogueira, etc. 

O serviço do tiuffft eslvve maravilho- 
ao e foi fornecido poln (kinfeltarin Ne- 
vea, 

Estradas da Farra 
IIOHARIOS 

Nort part H.O M. Rio cheg. 8.00 T 
t       c    H.16 T.     <       <     8.00 M 

Rio c «.00 M.Norta t 8.20 T 
c        <     H.S0 T.     c        c    10.00 M 

Luz part. B.2A M.* Santos ch. 9.fi6 M 
c        <     7.20 M,        < <   9,82 M 

c        1     9.1fi M.»      c c 12.00 M 
c        f     2.10 T.»       • <   6.00 T 
c        c     B.26T.         c €   8.00 T 

Santos p. B.IO M.    Luc cb. 8.4S M 
<        <   8.00 M.      c < 10.R5M 
€             .     1.00 T.«         € f    8.fi6 T 
•        c   *.a0T.»     € €    «.« T 
<        c   4.80 T.        c «    7.16 T 

  
* Correm só noa dias uteia. 

SOROCABANA 
6,80 para   toda   a   Sorocabana   • 

Vtúana. 
8.60 para Mayrink, Sorocaba e Ytú 
7,41 de Mayrink,  Sorocaba  e  Ytú 
917 de toda a Sorocabana e Ytúana 
Da estação da Lia para o interior 

e eice-eersa 
6.80 para Jundiahy, Campinas, Rio 

Claro, São  Cfarloa, Amparo • 
Ribeirão Preto. 

8,26 para Jundiahy, Campinas, Des-i 
calvado, Santa VeridianaeS'- 
ta Rita. 

7,00 para Jundiahy, 
pinas,  Rio   " 
sú a Amr- 

tOOpara    ..uíâiaby. 
,«mpinas. 

Herunmn irimtn 
N. IM^ Avare.   Rtixirrenl*, Joa- 

auim ttMilIlB  da IJuairoz ; rn-orri 
o, O tlÉM. Relator, o ar. Almeida 

e Silva. Nararnm provimento. 
N. IMA. H. Joa« do liarrairo. Ha 

corrente, o |ui;£0. ejt-offtriu , reoor 
rido, Cypriano I íomea doa Heia He 
lalor, o «r. U. Ilaatua Negaram pro- 
vi manto. 

Agfiraeoa 
N. 8i.t2. Capital. Aggravaala, a 

Câmara Municipal ; aggravadaa, 
Eduardo Vautisr a outros. Relator, 
o sr. C. Canto. Duram provimento, 
oom advertência ao advogado doa 
herdeiros de Monteiro. 

N.H4:iH. Capital. Aggrnvantea, Ma 
nuel de Medeiros (itiinlii'ia Júnior e 
Arsenio Corrêa (ialvio ; aggrava- 
doa, os meamos. Relator, o sr. Al- 
meida a Silva. Deram provimento, 
em parta, ao primeiro aggravo, fi- 
cando prejudicado o segundo. 

N. BM7. Capital. Aggruvante, Joio 
Orainl ; aggravada, d. Anna Maria 
Uoldachimiat. Relator, o sr. C. Can- 
to. Negaram provimento, contra o 
voto do sr. Almeida e Silva 

N. 8M2. S«ntOB.Aggravantes, An- 
tônio' Iguatamy Martina o outros ; 
aggravadoa, os syndicos do Banco 
Meroanlll da Santos. Relator, o ar, 
C. Canto, Negaram provimento, 

N. 8MB. Capital. Aggravanle, Ja- 
cob 4olo Boemer; aggravadoa, Ri- 
cardo Nsaobold & Cia. Relator, o 
ar. Almeida e Silva. Deram provi- 
mento. 

N. ,1462. Jundiahy. Aggraventca, 
Jos6 Prediani eoutros; aggravadOB, 
d. Assunta Orsi e seus Alhos me- 
nores. Relator, o sr. C. Canto. Ne- 
garam provimento, 

N. 3464. Santos, Aggravantes, d, 
Maria do Carmo Lourenço do Me 
nezes Ferreira e aeu filho ; aggra- 
vado, dr. Custodio Martins. Rela- 
tor, o ar. B. Bastos. Negaram pro- 
vimento. 

N. 8368. Ribeirão Bonito. Aggrn- 
vantea, dr. Carlos José Botelho e 
outros; aggravadoa, dr. Jacob Mar- 
condes Rezende n outros. Relator, 
o sr. Almeida e Silva. Deram pro- 
vimento apa aggravos. 

EmhargoB de declaração 
N. 3388. Capital, Aggravantes, 

Joaquim Borges da Cunha e sua 
mulner ; aggravado, Aureliano do 
Amaral. Relator, o sr. Almeida e 
Silva. Rejeitaram os embargos. 

Tribunal de Jury 
Preaideiite, dr. UoUrroul; promo- 

quaroue Haralana (I r*ix» da fo- 
gos de salto), mlle. /elinda Alhu 
qiisrqua (2 caixas de Uolaroas 
inignon), mlls. Violeis da Albu- 
querque (1 par ds aspalinho* a I 
bsbadouro, bordados ). mile. Emiiie 
Keilppaaux (I lindo bordado, pars 
bule), menina Amélia Dcbós (I 
intaresaants grupo miiioun, de bia 
cuit), menino Klaviu iJcbÃa Juniur 
(1 bibeliit de bisciiil v msníno 
Kylvio   Uchõs   (1 bis<rult-bibelot). 

Retiebeii também o Club Inter- 
nacional um quadro a óleo dn K. 
Visconli, uma esculplura de M/iri 
no Del Kavero, três lindos traba- 
lhos sobre madeira ds José Wsrthe, 
prendas nom que esaea artialas, 
gentilmente, concorram para a fes- 
ta de caridade. 

Também offereceram prendas, 
hontsm, oa srs. Sarafana é. Cia., 
Quilberme Oaensiy, dr. Alexandre 
da Albuquerque, <Cami«aria Mas- 
ootte», mme. Marcellina Oomea Cal- 
das, E. U. da Rocha. 

Os srs Dias, Corrêa ft Cia. olle 
receram pontas de Paris e taxas 
para construcçjo das barracas. 

Paschoa 
A colônia italiana aqui residanta, 

guardando oa velhoa hábitos pstri 
cioa, aolennizou a segunda feira de 
Paschoa com um bem organizado 
convescote na pittoreaca serra da 
Cantareira. 

Deade bem oedo começaram a 
subir os tramzinhos cheios de pas- 
sageiros, munidos da respectiva 
matolotagem, numa promiscuidade 
alacro, 

Cbegadoa ao alto da serra, co- 
meçaram a dividir-se em grupos as 
pessoas intimas, desenvolvendo-se 
o programma dos divertimentos, 
para cuja boa realização muito 
coatribuiu o bello dia do hon- 
tem, 

Foi uma linda festa cheia de re- 
miniscencias da pátria e em que 
tt maram parte muitos milhares dç 
pessoas. 

A autoridade po-;,e,al  da- Canta- 
reira   não 
evi* poupou eatorços   para 

 ^ _.         •«' que te disse qualquer Inci. 
tor, dr. P. òuimarSes; escrivão, ^a-   ^'^''^B desagradável,  não  sendo, fe- 

nnmero   legal   de 
"üctM   de   haver  sesafio 

Y' !aan&, Cam PI '^.aro  Mogy-Guas 
ro, 

Itatibenta   a 

DIVIDAS DAS NAÇÕES 
As dividas das nações, em ordem 

descendente, constam do seguinte 
quadro, organizado para o anno 
da 1902: 

NAçõES FRANCOS 
1 França.   .   .   . 29.000 milhões 
2 Rússia.    .    .    . 16.835 
H Inglaterra   .   . 16..300 
i Itália   .... 12.920 
5 Mespanha   .   . 8.640 
a Áustria   .   .   . 5.775 
7 Estados—Uni- 

dos  4.845 
8 Turquio  .   .   . 3.835 
U Portugal .   .   . 3.350 

10 Império   Alle- 
mao .... 2.780 

11 Republica   Ar- 
gentina.   .   . 2.550 

12 Bélgica   ,   .   . 2.526 
13 Brasil .... 2405 
1-t Hollanda.   .   . 2330 
15 China .... 1.435 
IB Japão .... 1.035 
17 México    .   .   . 840 
18 Grécia.    .   .   . 8.35 
19 Suécia.   .   .   . «90 
20 Uruguay.   .   . 620 
21 Chile   .... 565 
22 Honduras   .   . 445 
23 Dinamarca .   . 280 
2-f. Venezuela  .   . 190 m 

25 Guatemala .   . 105 
2B Paraguav.   .    . 100 
2V Peru   .... 100 
28 Suissa.   .   .   . 80 
29 Columbia    .   , 80 
30 Costa Rica .   . 65 
31 Equador .   .   . 40 
32 Nicarágua   .   . 25 
33 Bolivia    .   .   . 

Cuba   .... 
10 

34 nada 

A divida da Inglaterra não in- 
cluo as responsabilidades das colô- 
nias, porque estas todas tém eco- 
nomia própria e respondem por si: 
assim a índia deve 1.185 milhões 
de francoB, o Canadá 1.325 milhões 
e as colônias da Oi:eania devem 
5.915 milhões. 

Da mesma fôrma o Império Al- 
lemão não é responsável pelas divi- 
d»s dos diversos Estados de que se 
compõe, 08 quaes devem 10080 mi- 
lhões de francos. A Romania deve 
1.400 milhões, a Servia 410 milhões 
e o Egypto 2.500 milhões. 

Com relação á divida por habi- 
tante a ordem   acima   fica   muiio 
alterada, como se   vé do seguinte 
quadro: 

P"tie)i Oirida por rapiti 
Austrália   .   . .   1 320 francoa 
Honduras .   . .    1.095 
França   .   .   . .      760 
Uruguay   .   . 740 
Portugal    .   . .      720 
Argentina ,   . . .    645 
Ilespanha .   . 
Hollanda   .   . 

.      480 

.      4.5Õ 
Itália .... .      4<>5 
Bélgica .   .   . MO 
Inglaterra .   . 370 
Gre.ia    .   .   . 3S0 
Equador.   .   . .      21B 
1 urquia.   .   . .      180 
Cortta Ki(».   . .      180 
Chile.    .   .   . .      125 
Brasil.   .   .   . no 
Ru«sia   .   .   . 120 

China. 3 1|2 

V. se que na Europa as nações 
que tém maiores dividas relativas 
sao a França, Portugal e a Hes- 
paaha. 

Na America sio as Republicas 
de iloaduras, do Lrngnav- e a .Ar- 
geatina as qoa snpiiortam os maia 
paaadoa e»f raaa. «indo o Braail 
em eeiiiSçSes muito snpenoraa, 
meamo. áa do Chile. O aoaso mal, 
portanto. n)o ee'4 na intensidade 
da nossa divida, maa aa abuadaa- 
cia do papal Moedn aai 
taiiioa para fKaBtil-*, 

das o jardim publico, n «vborização 
da cidade, o apcdrcBulhamcnto de 
ruas e outros inelhommcntos 

—EstA marcada para q dia 25 a elei- 
ção de novos verea(Iin.cs que *iVem 
substituir os u<3s'.,os dlsIlnrTõs corrdi- 
gionarios (!■;,„ resluiwf ahi os seus man- 
datos e '.,up sKp -ys srs. dr. Eloy Cha- 
ves e MnifttCi Curado Júnior, o pri- 
ViiMrft *>l'L-ito deputado federal, o se- 
KWíUio nomeado escrivão do jury desta 
comarca. 

Esta elQtção tem certa impoi-tenda, 
porque contra os enndtdat-os ao dirc- 
ctono político govci-nísla ^e oppõe o 
coronel Moraes qüe, recentemente, 
esquecendo os 1'avoi-es, os iiinuineros 
sacrifícios que por elle fizeram os seus 
amigos c parentes, contra estes rompe, 
indo se ligar com os peores e 
niais perniciosos elementos do parti- 
do dissidente desta localidade, partido 
este conhecido com a denominução 
de gordixta. 

Dizemos peores elementos, porque 
sabemos de fontií segura que os drs. 
Cavalcanli, Mlack, Costa Júnior, Artlitir 
Itodrigues, João Comes e alguns ou- 
tros se recusaram pcreinptorianiente a 
cooperar na política de desordem, ar- 
ruaças e distúrbios (pie o coronel Mo- 
raes   sonha   iniciar   nesta localidade. 

Estamos certos que aíiida desta vez, 
o dístíncto partido govcriiista local, 
cliefiado pelo prestigioso major lioa- 
ventura Mendes Pereira, ha de mos- 
trar o seu grande valor, assegurando 
com a sua victoria a politica de paz 
que gosanios ha dois annos. 

Com o iniijnr Boaventura estão os 
camaristas em quasi unanimidade, os 
juizes de paz e a maioria do grande 
e independente eleitorado republi- 
cano. 

—JA cstA fiinccionando nesta cldndc 
o collcgio de meninos dirigido pelo 
sr. Faria Tavares, competente educa- 
dor, <|uc aqui j* leve um collegio— 
Cymnaslo Inl^ntll, une bons serviços 
prestou á ínstrucção da mocldade. 

—Esteve nesta localidade o nosso 
prestigioso amigo dr. Floriano de Mo- 
raes Júnior, um dos maia queridos 
chefes do partido republicano gover- 
nisla de Jundiahy. 

S. s.^6 um dos candidatos apresen- 
tados pelo Direclorio para a eleição 
do dia 2.5. 

O outro candidato é o nosso di.s- 
tincto amigo capitão Alexandre Gui- 
raarãcA, negociante considerado. 

k BIBLIOTHECA PU^;,CA 
DE NOVA-YORK 

A Bibliotkectt Publiai. da cidade 
de Nova-York é a tnalor da Ame 
rica e uma das maiores do mundo, 
pois conWm 1.031.300 volumes, dos 
quaes 217.698 são folhetos. 

Está dividida em três partes dis- 
tinotas:—Hsíor iíérary, Lenuce Li- 
brary e Circulating Library. As 
duas primeiras partes, que contêm 
cerca de 800,000 volumes e folhe- 
tos, (oram em 1902 visitadas por 
163.484 leitores, que Consultaram 
410.671 obras. 

A ultima parte, que contem pou- 
co mais de 200.000 volumes, é a que 
presta mais serviços á generalidade 
do publico, porquanto os livros po- 
dem ser, mediante caução ou fian- 
ça, retirados da bibliotheca pelos 
leitores, com obrigação de restitui- 
rem-n'08 em prazo limitado. Dahi 
ó que lhe vem o nome áe-Liora- 
ria Cirrulaníe. 

Km 1902, foram delia retirados 
2.019.514 volumes por 406.393 leito- 
res, dos quaes 108.267 eram de me- 
nor edad«. 'Vem 13 Bliaes situadas 
em Párias partea da cidjide e isto 
facilita ás crianças a visita á Biblio- 
theca circulante, a retirada e resti- 
tuição dos livros. 

Constituo o todo um admirável 
repositório de conhecimentos e dis- 
tracções úteis e foi quasi inteira- 
mente formado por doações parti- 
culares, sendo os maiores donati- 
vos 08 que foram feitos pelos mií- 
lionsrios Astor e Lenox, e dahi os 
nomes dados ás respectivas secções. 
Os donativos do anno de 1902 mon 
taram a 12.598 volumes. 

pitSo Luiz Ferreira Juniçr^ 

Por falta  de 
iuradoi. dei 
hontom» 

HSí Urna auppiementar foram 
«úrteados mais os seguintes senho 
res: 

Antônio    Bento   Dias,    Áhlonio 

fut!; ?. í? --«o í« Silva, Chris- 
OTA "V ■ «O»*» Carvalho, dr. Eu- 
''...«V Gonçalves da Silva, Francis- 
co das Chagas Santos, Francisco 
Monteiro França, Guilherme Pe- 
reira de Oliveira, João Marceilino, 
Henrique Lucindo, Jones de To- 
ledo Ramos e Joaquim Severo 
Pinto. 

Serão chamados amanhã para 
serem submettidos a julgamento 
os reos João Adolpho, José Miche- 
le e Leopoldo Verrucci. 

Mowimeato fforanne 
Realiza-se hoje, A uma hora da 

tarde, a audiência do dr. Meirelles 
Reia, juiz de direito da 6* vara 
crime, provedoria, feitos da fazen- 
da e execuções criminaos. 

• 
O dr. José Maria Bourroul, juiz 

da 2* vara, mandou aellar o prepa- 
rar os autos de fallencia de Moy- 
sés Antônio Elmorani, para con- 
tramlnutar o aggravo interposto 
por Edeé ft Said Resec. il° ofUcio, 
escrÍTão Andrade). 

Secçâo Judiciaria 
Tribunal de  Justiça 

CÂMARA CRIMINAL 

Do 
Ja.l30tlOa,t3ELl 

correspondente,   em 12 : 

Estiveram magníficas as solcnnidn- 
Ae» da Semana Santa, si bem que 
improvisadas pelo nosso digno vigá- 
rio, concgo Núncio Grecco (ex-vlga- 
rlo de Espirito Santo do Knhal), que 
nomeou uma  commissão dos srs. ca- 
Kltão Forfunnto Anionio da Silva, 

.uiz Críbano e Aurcllo Cardoso, para 
organizar e dirigir as mesmas aolen- 
iilaadcs. 

—Acha-se entre nós o inspecíor esco- 
lar sr. Justiniano Viaiinn. nomeado pe- 
lo governo para instnllaro grupo esco- 
lar desta cidade, j6 tendo dado posse 
aos respectivos profes.sores, srs. Raul 
Nobre ile Campos, Octavio Ferraz, 
Virgílio do Nascimento, dd. Bila de 
Oliveira Algodoal. Julia de Oliveira 
Algodoal. Judith de ülivelra Algodoal 
e Maria do Nascimento, e declarado 
em funccionamento o dito grupo. 

- A Câmara desta cidade, em sua 
sessão de 3 ilo corrente, lançou na 
aela uni voto de nesar pelo fallecl- 
inenlo do bispo d. Antônio Alvaren- 
ga, por indicação do seu presidente, 
capitão naiiliano da   Costa    Fontes. 

—A mesma Câmara accellou o of- 
fereclmcnto do digno inspector deste 
dlstrlcto agrônomo, dr. Heitor Sá, pa- 
ra a realização da FESTA VERDE, por 
orcasião da inatigiirarão solenne dn 
grupo escolar, votando uma vertia 
para auxjlio das despesas com o pre- 
paro do campo, não estando, porém, 
ainda designado o dia. 

O sr. Antônio Blumer, gerente do 
jornal local—O Alataya, dará nesse dia 
uma edirão especial, na qual será es- 
tampada a photographia do esplendi- 
do grupo, e bem assim os retratos de 
todo o corpo florcnie. 

As mudas para arborl«icâo desta 
cidade, fornecidas pelo Horto Botâni- 
co de S. Paulo, já foram plantac<as 
no» pontos designados pelo intenden- 
te, capitio Foriunaiu A. da Silva, sen- 
do insufficiente a quantidade fome- 
rida 

Consta. por#m. que a mBuicipalid»- 
'le sfiliciloil no\a  remessa. 

- Ilealiu-se nesta cidade, no dia 2 
do mei pmiimo. o casamento/do sr 
Hr. Adolpho Ixirfho de Mallos*Barre- 
lo, es-depatado esuidual. comr'a gen- 
tUi;>sinM seiihorita Martetta Lérro, li- 
Itia do abastado fazendeiro sr. Micael 
l.érm. «. «.•(<-^p,i - -*! in_>^ 

Além das fv-sü» ji determinadas 
par* soiennizar a insa^mcão tio g*-!!- 
po «seohr. pujccla-it. ^nda nm bello 
eooewto miisirsl noeoieas do Jardim 

■eíe ponto coucm i idissimo 
» Txmas. fiÕRíTin*    ♦, —- - 
Omlinúa    tazcado ''Vü<«íS.,   ,I. 

s. iQe ja wjnjtukMi  as 

SESSÃO  ORDINÁRIA KM   13   DE AORIL 
DE    1903 

Presidente, dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, dr. Luiz de Araújo. 

Passagens de autos 
O sr. Malheiros passou ao sr. 

Campos Pereira, a crime 2686 do 
Pirajú. 

O sr. Campos Pereira ao sr. C. 
Canto, as crimes 2662 de Jundiahy, 
2677 da capital e 2682 de Nuporan- 
g». 

Foram expostos segointes aggra- 
vos: 3457'o 3462, pelo sr. C. Canto: 
3464 e 3459, polo sr. B. Bastos; 
3460 e 3467, pelo sr. Malheiros; a 
carta testomunhavel 123 e os sg- 
gravos .34(1, 8351 3461 e .3406, pelo 
sr. C. Pereira. 

O dr. prosurador geral do Esta- 
do deu parecer nas seguintes ap- 
paliaçõas crimes: 

— 2712 da Bocaina, 2717 de San- 
tos, 2703 de Lorena ; 2655 de Santa 
Rita do Passa Quatro; 2711, de 
S. Carlos do Pinhal; 2684 de Pira- 
jú; 2714 e 2716, de Piracicaba. 

JULGAMENTOS 
Appellaçõês crimes 

N. 2678 Capital. Appellantea, Sa- 
lomão Alkaim ; appellada, a justi- 
ça. Relator, o sr. C. Canto. Nega- 
ram provimento. 

N. 20»3. S. Pedro. Appellante, 
João de Arruda; appellada, a justi- 
ça. Relator, o sr. C. Canto. Deram 
provimento. 

N. 2648. Santos. Appellante, Jasé 
Pedro de Sousa Amaraate; appella- 
do, Paulino Netto de Freitaa. Rdar 
tor, o ar. C. Canto. Deram piSIfí-' 
mento para annullar o julfa- 
mcnto. 

N. 2699. Rio Claro. Appellante, 
Benedicto Negreiros; appellada, a 
justiça. Relator, o sr. Almeida e 
Silva. Deram provimento, contra 
os votos dos srs. Malheiros e C 
Canto. 

N. 2698. Appellante, o jnizo, ea: 
ofjlrio; appellado, Alcebilode Pon 
tes Pedroso. Relator, o sr. C. Can 
to. Deram provimento para annul 
lar o julgamento. 

N. 3689. Bebedooio. AppaUante, 
Vitalino José de Amánd*; appel- 
Isds, a justiça. Relator, o ar. Al- 
meida e Silva. Negaram provi- 
mento. 

N. ?709. Jaboticabal AppellanU. 
o iuizo ex-o/JU-io . appellado, Vir- 
gílio Pereira de Barros (menor). 
Itelator, o sr. Almeida e Silva De- 
ram provimento. 
. N. 2IKH. Bebedouro. Appellante 
o promotor publico; appelfado,Oa 
bnel José Augusto. Relator, o sr. 
Almeida e Sijva. Deram prorimen 
•o, para annnllar o julgsmrnto. 

N. 2704. .Mocbca. Appellante, An- 
tônio Manuel de Oliveira; appella- 
da, a luatiça. Relator, o sr. Almei- 
da e SilTa, Ne«raram provimeiib). 

Haber,a-<-r>rpiu 
Botacatu. Paciente^ Antônio Jor- 

ge. Jul^ram prejudicado o pedi- 
do, por eatar o pacseate proai» 
císdo 

'iapiral Pscient» I.ji-" f» -ifg. 
iaai. Não tomai^ coníicoimeat. 
por nio aa achar dasidamente ia- 
amôdA. ,- 

ÜEmente, necessária a aua inter- 
venção, tal a cordialidade que rei- 
nou de prfnoipio a Sm entre a (es- 
tiva multidão. 

O Museu Paulista eatará hoje 
aberto ao publico, das 11 horas da 
manhã ás 4 da tarda. 

Nos autos de (allencia de Nacif 
Fáld, o dr. José Maria Bourroul, 
juiz dá^j!* vara, mandou ouvir o 
syndicó'Melem Azer. sobre a re- 
•'I^MMIP '*>^ PO' J°3<> Reynaldo 
CWMHD & Cia. (1° ofQcfo, Andra- 
de).- 

• 
. t^orain hontem, com vista ao dr 

Carlos Coelho, para apresentação 
de quesitos supplementares, os au- 
tos de acção ordinária, movida pelo 
mosteiro de S. Bento, contra a 
massa fallida de Christiano Wer- 
bendoerfer (1" officio Andrade). 

O dr. José Maria Bourroul, juiz 
da 2.* vara, nos autos de fallcncio 
de Felippo José, mandou ouvir o 
fallido ço prazo de 48 boras sobre 
a reclamação apresentada pelos cre- 
dores dissidentes. (1.° officio, An- 
drade). 

• 
O dr. José Maria Bourroul pro- 

feriu sentença nos autos de execu- 
ção de sentença movida por Rovito 
e d'Eliia, contra Nicoiau de Liza, 
julgando não provados os embar- 
gos aprenentaaos por este e con- 
demnandoo nas custas. (4.o officio, 
dr. Ferreira.) 

• 
O mesmo Juiz, nos aiítos de ap- 

pellação^o juiz de paz do Norte 
da Sé, entre partes, appellante, 
Francisod Pinheiro Guimarães e 
appelIadO) Francisco Teixeira Li- 
ma, rejeitou os embargos oppostos 
pelo appellante â sentença que ne- 
gara provimento á appellação. (4.° 
officio, dr. Ferreira.) 

• 
O mesmo juiz, por sentença de 

hontem, julgou a liquiditção ds fir- 
ma de O, Lery i. Cia., 'firma esta 
estabeleciia com a Casa Eclectica, 
á rua Quinze de Novembro n. 3. 
(4.» offlei(X dr. Ferreira). 

Para o lirribaoal de Justiça, so- 
bem hoje, em grau de aggravo, os 
autos de reclamações entre partes 
Schmidt A Troost, autores, e João 
de Almeiib César e sua mulher e 
Horacio dt Carvalho & Cia., reos. 
(6.° officio, Machado). 

Realiza-se hoje, ao meio dia, sob a 
presidência do dr. Arlindo Guerra, 
juiz de diieitoda 3.* vara criminal, 
a inquiriçlo de testemunhas no 
processo ctime que a justiça pu- 
blica mova. contra Vicente AImi 
ran|a (vuuo Bahianinho), incurso 
nssvpenas Ho artigo 304 do Coiigi. 
PeaÍH,4>^to^ Offensa* graves prati- 
oadÍfc#>>Mf**o* de Paulo Arnaud 
(rSIliuSinho) 
i- iAi|N|Ít>si>l>srá O processo, por 
fMrtJM sffendido, como auxiliar 
da iMUça, p dr. Agricio de Ca- 
mano. 

Sto advtgados do reo os drs. 
FranciaTO ét Paula Novaes, Carlos 
Garcia e Plnio Barreto. 

Acham-se retidos no Telegrapho 
Nacional os seguintes tolegram- 
masi 

Do Santa Maria, para Palamen- 
guo Crispi; do Rio, para Francis-a 
Inglez, rua Vinte e Cinco de Mar- 
ço n, 59. 

A «Educação» 
Acha-se no prelo, nas oficinas 

dos srs. Duprat & Cia., o e.\emplar 
da tEducaçãoi, a ser publicado em 
21 decorrente a consagrado a esta 
(la<a civica. O numero seguinte 
será consagrado á data de 13 de 
maio. 

Mlaaas funabras 
Heia se bo|e, as • boras da ms 

aliJ. ns «grfia do Carmo, uma 
iiiiasa dú 30." dia, por alma da d. 
Hspkaeia li. HaaaaMcqua. 

O Correio da S. Psulo expediri 
malas pelo vapor h.ti--rru inrs 
Porto Alegra, Parsnagua, Antoni- 
na, S. Francisco, Itajaby, Floriano 
polis, Hio Grande, Pelotas a a. 
JnKe do Norte. 

tmprMsiis e cartas simples sarfo 
re>»bidos slé ás 10 horas da noii* 
do dia 17 a regisUdos até is 6 da 
tsrde do mssmo dia. 

o movimento dô serviço de ciei 
no deposlin da 1'rolectora dos Anl- 
inars. t rua dn r,aiaiiielro lfe4,A, foi 
lioiilrni o «^glllilte : 

CAes appreheiididofl 'p 
'     uierlflradoa 1'.! 
•     esperados   . , '.W 

—Holn, As « lionn ria manhi, ha- 
vsrA naquelle deposito IsIMo ds cAci 
de raça. 

Aggreasflo malvada 
Halvador /.enghero, a victimai de 

37 annos ile edade, padeiro, i casa- 
do com FrancÍ8>nt Venzano, 6 pae 
de uma filhinha de 4 mezes de 
nome (ilovannina a resido h rua 
Maria Uomitilla n. 88. 

Vicente Saturno, o aggrostor, é 
marcineiro, mos lia tempoa abriu 
i rua Monsenhor Anacloto, esqui- 
na da Avenida Rangel Peatana um 
botequim e padaria, de sociedsde 
com Margherita de tal, sob a fir- 
ma Vicente Saturno * Cia. 

Francisca Venzano era tregtieza 
dt padaria e ohegüu slli a dever 
a quantia de 30)^000, havendo po 
ttiez passado dado para ser descon- 
tados 10$000. 

Marghurlin, òacia voz que via 
Franctsca lhe exigia o dinneiro, e 
ultimamente Salvador foi ã podoris 
e prometteu a Margherita e a vi 
cento que no dili 18 do i:orrente ia 
saldar a cnltla, 

Vicshte Saturno, tendo encontra- 
do Salvdtiisr na rua Monsenhor 
Ana6leto, O omeaçou com pancadas 
sf hão o pagasse logo. 

Hontom, as 6 horas da tarde, 
Vicente passou Ideante do arma- 
zém de Saturno, e presontido foi 
chamado por esto e pela mulher, 
o asSim entrara elle na venda, co- 
meçaram a chamal-o de gatuno, 
caloteiro, etc. Sahiu entSo para a 
rua, maa Vicente foi-lho no encal 
ço, e sacando de um revolver lea- 
ucbou-lbe três tiros, ferindo-o na 
cabeça e na mão esquerda. 

Salvador cahiu ao chão, e Vi- 
cente deu-lhe diversas pancadas 
com o cabo do revolver, evadin- 
do-se em seguida. 

Compareceu ao local o dr. Pi 
nheiro o Prado, 5» delegado, que 
abriu logo inquérito e foz acom- 
panhar o offondido até á Contrai, 
onde foi medicado pelo dr. Mar- 
condes Machado. 

Por felicidade as balas não at 
tingiram ao alvo, de sorte que 
Salvador apresontova ferimentos 
que foram   declarados leves. 

O aggressor   continua   foragido. 

Movimento do Matadouro Municipal, 
no dia de hontem: 

Poriím abatidos 119 bovinos, u-l suí- 
nos, IB ovinos o 2 vitellos. 

Foram Inuliliüado» 4 suínos, 3 por 
cvstlcercus c 1 ijor tuberculose, Io 
puImOes e O «gados; 78 pulmões, 1 
fígado e 20 intestinos delgados de bo- 
vinos. 

Toda a carne trnü o emblema do ca- 
rimbo—itniunfa, 

llMllItlo   dn4   niAtilIfM  tln lo4#tl« i|a 
l-:»litdo dv S  Paulo, rklniliida hoiilni|} 
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^auiiot ua J0i4««u 
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psRMios iiK iiiQ#aae 
ii»»7 òmu 777» 
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Tofios os números lermlnudoi em O 
l«m 4tOUO. 

Resumo dos premini da 21.' Lotaria 
da  Kaperança, rio plano   n.   lU, ex- 

tln \saAr» :  ilracM 
grlirroí,  ISI ; deMrari 

vivios Miulerlue», ici 
%. Piiiil<i lUirriasdoa uiiii \arfos 

«riieri'* JO \AHft*'%\ di-v.-Mrrrgado« coiu 
'arlin geiirro», .v, 

Jundiahy F.iilrigue»   A   lUiinpa- 
aliln l'unll«la. -i'!    %uKft<s :   recrblilu* 
da Cunipuiililii 1'iiulltla, IrJ 
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COMIVIERCIO 
Bolsa 

Deacorrpjadni «m 8. Paulo . 
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lloldaadiu cm Juiidluhy ... m 

\  k       Totol  Tãi 

■ âl.lH 
PAIU A CinuPA 

Me< de olirli : 
Dia IA - .Clvdni. 
Dia .1 - - •Orollaiia». 
Dia 2U--Nile.. 

HAB* NovA-Yont 
Üla lT->Uevellus'. 

■OTIXENTO DOI POBTM 
SANTOS 

VAPonsi e»pii«Anos 
^'milliamplgn, -Nile  
Ilaiiiluirg», 'l>vlropolls>.   .   •   • 
Marsiillia, • l-^spngil**  
linenos-Aires, •Onlru Amarico' 
llnenos-Alren, -Iji Plata* . . ■ 
lliiinburgo, .Mundoza' . * . . 
Nnva-Yorli, .Tennvson».... 
[tio de Jiuuilro, •Uarcln*  .   .   * 

VAPORES A SAIIin 

Rnunns-Aln-S, •NIIci  
Ilainliiirgo. -Pernambuco  
Iliienos-AIres, 'Kspagno'   .... 
ticnovn, «(Àfntro Ainerlca*.   .   .   . 
(ienova, -La Plata.  
Ilaiiiburg», .Pclropolls-  
Iliimliiirgo,   .Prln/.  Elttol   Friede- 

rlcli'      
Nova-York, 'Tonnyson'  

mo PE JANEIRO 
VAPOlieS      P.SPRllAIlOS 

Hlo da Prata, -C.ydu'  
llainbnrgo e  es(;-iUis, «Spartn* .   , 
(jcnova e escalas, <llIo Amazonas*. 

VAPOnCSA SAIIIR 

Londres c escalas, Corinttaio*    .   . 
nio da Praia, 'Nlli!.  
Soutliamptnii e esralas, «Clyde» 

14 
16 
18 
U 
1» 
23 
20 
■JH 

14 
16 
17 

14. 
14 
16 

FACTItSJVEBSOS 
Club Internacional 

Pn.^ ^ifTA   CASA 

A soctadasa pauliata continua a 
coBCArtar osm.o seu indispensável 
e prestigtaaé apoio i kermesse do 
luttnmtoai. 

Mm ' Honftm o "tock de prendas en 
ríqB*c«u-se oim as dsdivas dss 
«un.w. ienloras: mae. Evangeli- 
na P«dp l'cbOa (1 esUtueta de 
terra Jllta .. alie. /enobía Alva 
ranfiTl pbatominiatiira), barone 
za da .\ra^(l busto — «Ueatri- 
c«>\ mUA JL I.iaarda (1 bust 
de DroM4 SBe. C.   Lacerda   (1 

Ttt-fHÊmrde cwrttal), mme. 
er n^MIra . 1 rW panao de 

mesa l>oaíÍ4&. aüie. fraaHsqai- 
nha Jíosrueft* Çl alm» fali de 
gorforão UrasiéX «lie. LoIiU 
Barri B« (1 pittura a oito, sobre 
prato), ailc. Alzira \ laaaa '■ 
qtiadrs JtdlaoL mtla. Alies V r. 
ns 'I lafnrorTTi r» -. rir» Ti 
tn. .e ftHK^íi ■' '-)■:■■'■.■• . 
IO* vaaaHpft irOB^e,. mn.e. i^a-;.» 
riaa ScMMit(3 paanos bordsdci*, 
paraiBaa*). noma. EaUer da Aita- 

porta 

Hygéa 
Estão expostos no salão nobre 

do convento de S. Bento, occupado 
por 8. exa. revma. monsenhor Júlio 
Tonti, núncio apostólico, o dese- 
nho e a planta da egreja de S. Joa- 
quim, que se projecta levantar na 
pittoraaca Hygéa, futura villa do 
núcleo colonial do M'Boy. 

As innumeras pessoas em visita 
ao illustre prelado tém apreciado 
muito o planejado templo, que, si 
fõr construído, muito concorrerá 
para a belleüa da Hygéa. 

O tempo 
Rarometro a O,», As 7 hora.s da ma- 

nhã, 699,8 nini. 
2 horas du tarde, «98,2 mm, 
O horas da noite de ante-hontem, 

700,8 mm. 
Temperattira mínima, 11". 
Idcm mUximn, 26°2.        .   . 
Vento predominante, até Ás 2 lioms 

dn tarde, E. 
Chuva cm 24 horas, 0. 
Tempo geral, meio nublado. 

Tentativa de suicídio 
Hontem, ás 10 horas da noitei 

uma senhora residente em San- 
fAnná, tentou suicidar-se, ingerin- 
do uma pequena dose de ácido 
phenico. 

Soccorrida em tempo, a deses- 
perada foi logo posta fora de pe- 
rigo. 

Brincadeira fatal 
o pobre Luiz Ferro que, como 

noticiámos hontem, fora esfaquea- 
do no cortiço à rua Major Quedi- 
nbo n. 16, falleceu pela madrugada 
desse mesmo dia na Santa Casa, 
para onde tinha sido recolhido. 

O cadáver foi transportado pars 
o necrotério do Araçá,ondo foi au 
ptosiado ás 3 horas da tarde, pelo 
dr. Archer de Castilho, que deu 
como causa mortis a b-imorrhagio 
causada pela recisão da artéria 
crural. 

O capitão Polydoro dé Mattos, 
1< subdelegado da Consolação, iMa- 
tinuou hontem o inquérito, tomando 
as declarações de muitas testomu 
nhas, as quaes, porém, nada mais 
adeantaram do que hontem disse- 
mos. 

Mario Assina e Augusto Cordei- 
li continuam a negar copartição 
no delícto. 

O canivete com que foi ferido 
Ferro, foi achado manchado de 
sangue no quarto to morto. 

O inquérito continua. 

Forca Policial 
Serv-lço paro hoje: 
E' superior de dia o capitão Bor- 

bozn. 
O Corpo de Cavallaria dará 1 ofRcial 

para ajudante de dia, força para acom- 
panhar presos ao í^oram e a guarda 
do Hospital. 

O 1.° batnllifio darA as guardas do 
Cadèa e Policia, um ofllcial para aqliel- 
la guarda e 2 ordcnanças para a 
cretarla do Commanilo Geral. 

O 2." batalhão dará a guarda do 
Palácio c o respectivo orfíciiil. 

Os demais corpos darAo os serviços 
do costume. 

Amanuenss de dia, sargento Octa- 
vio. 

Uniforme 7.'. 

Preparatórios 
Chamadas para boje: 
Arithmetira — Orlando Ambrogi, 

Lupercio Moraes da Rocha Lima. 
Oswaido de Salles Sampaio, Mar 
cilio Alves Corrêa Lobo, José Ga 
vião Monteiro e Dagoberto Oliveira 
Guimarães.' 

Geometria — Jos« Guerner de Al- 
meida Júnior, Romolo Oliveira Al 
godoal, Dorval de Toledo Lima. 
AI'redo Mariano de Olhreira, An- 
nibal da Costa Leite a Paulinc 
Riechi. 

Geographia — Manuel de Barro^ 
Magalhães. Luiz de Miranda Fon- 
seca, Frankiin de Almeida Maga- 
lhães, Jorge Coeta. Crhino de Sou- 
sa Meirelles e Abílio Marques. 

Historia Geral — Antônio Pauli- 
no de Almeida, Augusto Stookiei 
das Neves, Paulo Alvas Pimen 
tel. Rsul de Lacerda Abreu. Fans 
to Sampaio e João Adolpho Stein. 

Elemtento» de Phaeérc e Chimirjt 
'áa 7 1|3 da saaM, sala õ) — Tra- 
jaao Al*aa da Godor. Oito de Frei 
cas Baekeazer, Antônio 6sloin«n. 
Ol7Blho Carneiro Villeis Antonir 
Paaliao de Aimaãda o Diofenes Pe- 
reira do Vall& 

Reaoitado dos e.xames de hon- 
tem : 

Elemento* dt Historia Nataral- 
— PleBamente. Leooeio Marcoade» 
Ho-r.-:    fl.   M.Io   e   Thfyirirr.--^ 
LiTS-»-—Sinpi-^s-necte. AB'OBIO B 
io iúko  e  João C   & dos   Ha<. 

Bondes, tilbury e cavatlo 
Deu-se hontem nos quatro can- 

tos uma occorrencia que, assim 
como não teve outra conseqüência 
sinão um grande atrazo no trafego 
dos bondes electricos que transitam 
pela cidade, poderia ler ocoasionado 
um lamentável desastre. 

A's 5 1)2 da tarde, subia a rua 
de S. Bento e estava para fazer < 
volta da rua bireite, com direcção 
ro Viaducto, o bonde n. 21, da rua 
Maranhão. Em sentido contrario 
isto éi da rua Direita em direr-ção 
ao largo da Sè, ia a atravessar a 
run do S. Hento o bohde H. 86, da 
rqa dos linmigrantes. Na njiesmo 
occssião, no mesmo momento, o 
tilbury n. 5í, que descia a ruà Ui- 
reita em direcção ao Viaducto, quiz 
passar é frente do bondo da rua 
Maranhão, que, por sua vez, ia 
quasj de encontro ao bonde da rua 
dos Immigrantos; 

Resultado, O tilbury foi de en- 
contro aos dois bondes, pòf itn- 
prudoncia do cooheiro. O cavollo 
metteu uma das patas deanteiras 
entre os ferros do limpa-trilhos, 
cahiu e ahi fleoU presOi O cochei- 
ro, por muita felicidade, conseguiu 
saltar do vehiculo, com tempo de 
não soffrer as conseqüências de tão 
imprudente encontro. 

Ajuntou-se, como erá natural, 
muita gente no local : populares, 
soldados, conductores, motorneiros. 
operário», um povão, emüm, num 
vozerio confuso, todos inais ou me- 
nos interessados em dar idéss e 
engendrar plonos para a resolução 
do importante problema: isto é. 
para tirar do meio dos ferros do 
limpa-trilhos a pata do animal, 

Quem conhece ratoeira ha de sa- 
ber que o rato íem toda a facilida- 
de para entrar; no sahir é que são 
eiiss... 

Pois o limpa-trilhos do referido 
bonde élB' tfico fea um excellente 
papel de ratoeira (Ia occssião! com 
toda.a facilidade o cavallo metteu 
lá a pata. mas... tiral-a, nem a 
mão de Deus Padre. 

A providencia no momento úni- 
ca era cortai O forro ou a pata do 
animal. 

Depois do uns 10 ou 16 minutos 
do grits'ia á volta do animal dei- 
tado, de tilbury escangalhado e de 
cocheiro atrapalhado, appareceu 
uma alma caridosa com uma ta- 
Ibadeira e um martello e procedeu 
á primeira das operações indiea- 
das: cortou um dos ferros que 
prendiam a mão do pobre cavollo 
e, cinco minutos depois, com gran 
de gáudio dos populares, restituiu-o 
ao perfeito uso e goso das suss 
quatro patas e ao serviço do seu 
dono. 

Emquanto tudo isto se dava, os 
bondes iam se enfileirando, uns spós 
outros, pola rtla de S. Bento abai- 
xo, de sorte que, quando o carro 
da rua Maranhão poude continuar 
a sua marcha, começou a desfilar 
pelaa ruas oentrses da cidade, em 
direcção ao Viaducto, utna intermi- 
nável procissão de bondes, carros 
carroças, etc. 

E... acabou-se a historia I 

Loteria de 8. Paulo 
A sorte grsnde  desta acreditada 

loteria, extrshida hontem, foi   ven- 
dida cela thesouraria. 

O segundo prêmio foi vendido 
no varejo da casa Dolivaes. 

Quinta feira próxima será extra- 
bida a loteria de V) contos. 

Está encarregado linje. do serviço 
de vaccinaçAo contra a varíola, na Di- 
reciona do Serviço SanlLirio. das 11 
As 3 da Urde. o laspeclor saniurio 
dr. Saturnino <la Veifa. 

Loterias 
Lista dos prêmios da Loteria da Ca- 

pital Federal, plano «3- 30J. eitrahida 
hontem. segundo telegramma recebi- 
do pela agencia geral uo sr. Luiz Man- 
geon: 

1215 ii:eoo|oco 
14«9« lOOOfoOO 

784S  
749»  

iisao    
ISTM  

TnANSACÇOES   REALIZADAS   HONTEM 

100 letras do Banco de Cre- 
dito  Kcal 8 •!•   -   • 61$600 

310 letros do Danço de Cre- 
dito   Hcal O •!.   .   .   .        40$000 

64 leti-us do Banco de Cre- 
dito  Kcal O •!.   .   .   .        40$00e 

10 letras do Banco de Cre- 
dito   Hcal ü «i.   .   .   .        40$000 

89 accfics   da   Companhia 
Mogyann       2S0$000 

10 Idum, iilciii, Idcm.   .   .      280.fi)00 
100 Idem, idoni, idcm.   .   .      280.ífl00 

77 Idem, Idem, Idcm.   .   .       2:il.$000 
20 uccOcs   lia    Coinpaniilu 

Paulista        2U$000 
11 acenes   da   Companhia 

í'aiillsta       241$000 
100 accòcs   da   Companhia 

Paulista       241$000 
60 letras do Banco de Cre- 

dito   Itcal 8 -i.   .   .   .        .51.$000 
20 letras do Banco de Cre- 

dito   Keal 8 •!,   .    .    . 6Í$000 
100 letras do Banco de Cre- 

dito Hcal 8 'U (a 30 
dias)         88$000 

100 acções   da   Companhia 
Paulista       241*000 

12 acções   dn   Companhia 
Mogyann  ■m%im 

29 letras do   Banco   União 
de S. Paulo.   .... 60*000 

7 apólices geraes de 6 "lo 035$üiJ0 
i HORA OPPICIAL 

2 acções   da   Conipaiihla 
Paulista  241$000 

12 idem, idem, idem.   .   . 211$ü00 
4 Idem, idem, idcm.   .   . 211$O0O 
6 idem, Idcm, idcm.   .   . 241$000 

CLTIHAS 0FFGBTA8 
FUNDOS PÚBLICOS 

Vntãedo- Compra- 

Apolices do Estado   . 
Aiwllces geraes,   6 "lo 
Idem, idem (emprésti- 

mo de 1805).... 
Primeiro cnipresUioo 
Terceiro ■ 
Quarto * 
gulnto > 
Sexto • 
Letras da Câmara de 

Santos (1.* emissão) 
Idem, Idetn (»,• emis- 

são)     , • 
Idem, idem, 2.'emis- 

são (a 30 din.s)   .   . 
Idem, idem, de S. Car- 

los (».■ »6rie) .   .   . 
Idem, idcm, de Casa 

Branca   .   .   .   .   • 
Letras da Câmara de 

Campinas   .   .   .   . 
Letras da Câmara de 

Capivhrjr    .   ,   .   . 
Letras da Câmara de 

Sauta Rita do Passa 
Quatro  

Letras da Câmara de 
Santa Cruz das Pal- 
meiras    .   .   .   .   . 

Letras dü Cftmara do 
UIo Claro   .... 

—       J31$ü00 

91$00O     84$000 

71$00O 

81$000 

83$000 

6g.$üoo 

76$ó00 

81$U00 

80$000     76$0" 

8o$ooe 

100$000 7ó$00i; 

—       190$000 

812.t000 
80.Í000 
82S0U0 
43};ooo 

431000 
180*000 

45$000 
22U.$U00 
lOOSOUU 
16^000 

10O$0OO 
70$000 

_ 60$000 

BASCOS 

Commercio  e Indus- 
tría  32OÍ0O0 

Lavradores    ....        — 
S  Paulo  90$0OO 
União de S. Paulo    . 47$000 
Credito Real (Carteira 

Hypothecnrin)    .   . 72Í0OO 
• Commerclale Italiano 220$000 
Industrial Ampareuse 36*000 

C0HPA.NHIAS 

Brogantin.1         "~ 
AntarcUc» ......        ~ 
Industrial de S. Paulo 
Mac Hardy . . , - 
Sorocabana e Ytuand ^,,»,^ 
Mechanica 116*000 
Lnpton • 
.Melhoramento»   de 

Brotas  com   fiOfOOO 
rcalizild(/s , , . . 

TelephonicU . . - ■ 
Unlao  Sportiva   (em 

liquidação).... 
Norte de S. Paulo .   . 
Mogyana  
Idem (a 30 dias) . . 
Idem Cl 40 olo . . - 
Idem Cl 40 oio   (a 30       ^ 

píiífuta'.   '.'.'.'.'.   243$000 
Idem, Idem (a 30 dias) — 
Idem (a 30 dias) vont. — 
Idem, Cl 30 oio a di- 

nheiro)   -•■,-„;, ~ 
Idem, Cl 30 oio (a 30 

dias)  — 
E. de F.   Araraquara — 

LETRAS HVPOTIIECARIAS 

Banco de Credito Real 
6olo • 

Idem, idem, 6 ojo (a 
30 dias) 46$000 

Idem, Idera, 8 olo.   .    52$000 
Idem, Idem, 8 olo (a 

30 dias) M$000 
Banco   ÚniSo   de   S. 

Paulo 68*000 
DEBENTURBS 

Sorocabana (1« série).        —       66$000 

235$O00 
23l)$000 
10S$000 

n^wvwlaa, SL 

229$000 
230*000 
102$000 

240$000 
241$000 

»6$500 

48|000     38$0OO 

38$600 
50$000 

61$500 

S4$000 

EX 8AÜT0S 
As communlcações   hontem  recebi- 

das e allixadas no salão da   Proça do 
Commercio, foram as seguintes: 

12 hs. 50 ms. 
Papel bancário . . 
Papel particular . . 

4 hs. 
Papel liancarío . . 
Papel particular .   . 

CAPá 

12 1|32 
12 118 

12 1|32 
12 3|32 

12 hs. 60 ms. 
4 hs.  

Procura 
Calmo . 

g$8ao 
3^300 

fiOT 

2S7OT 

DE 

X7«     10743     lOTM 
ntcjnos DC M^Bua 
rm      4744      su« 
izns      14142     14721 
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A880<:UÇlO COnlBCUL 
E«t4 como  Inspector  do   mex o u: 

Victorino Aflboso Vianiuu 

CAXlKi 8T5PIC1L 
A Camar» Syndical   dos   Corretores 

affixou honUm «i   seguintes ubellas 
90d|v á vista 

Londres        12 d.     U 7p 
Psrls. .   -   .   .   .   • 
Hamlmrffa.   - 
IlaUa  
Portunl  
Nova-Vark .... 
Soberanos   .... 

Extreiios • 
Contra banqueiros. 

caixa mal lis 

». PÀCie BAttWAT C9MFA5T 
llQvlneiitD da «a  1* de  abril 

Carreesrfes  no   «nnatem. 

Qeorglna Pinto 
Toda a imprensa do Rio dedicou 

sentidas referenciaa vela morte de 
Georgina Pinto. 

Da Gaíeta de Noticias transcre- 
vemos os seguintes ilados biogra- 
phicos e noticia solire o entorra- 
mento da mallograda artitta : 

<A ar-triz Georgina Pinto nasceu 
na cidade de Lisboa <m 1869. En- 
trou na companhia Taveira, no 
Porto, fazendo drama e opereta. 

Escripturada depois na compa- 
nhia Augusto Kosa, ostréou-so no 
Theatro D. Ameli» com o drama 
A Eteírangeira, de ,\lexandro Du- 
mas. 

I''ez depois disso diws excursões 
ao Brasil, uma na companhia Luiz 
Pereira, tendo aqui .eotre nós se es- 
treado com successo, passando de- 
pois de algum tempojiara a com- 
panhia Christiano d« Sousa. 

Pouco tempo depois visitou o 
norle da Republica, vind» de Belém 
do Porá até á   Bahia. 

Voltando a Portugal, -íabolhou 
no D. Amélia, de c de sahiu para 
escripturar-sena companhi» Eduar- 
do Victorino. 

Em Lisboa fezí, então, cora ver- 
dadeiro successo, o Frei Luit de 
Sousa e a Toxr.u. ., 

Partindo depois para o Prrsii, 
em começo de março deste »'nno, 
«qui cliegou em melados do msa- 
mo mez estreando com Fedora 9 
representando succêasivamente A 
Lição Cruel de Pinheiro Chagas, 
ir. Direotor e a Extr angeira. 

A sua carreira artiMtica foi cur- 
t», mas gloriosa e o seu nome es- 
tava coUoca.lo dignamente ao lado 
dos das primeiras actrizes do palco 
poriuguez. 

Enfermando, ha sete dias, teve 
como médicos nssistentes os drs. 
f^eonel da Rocha e Luiz Faria, 
íailecendo na madrugada de hon- 
tem, éi duas horas. 

Foi avultado o acompanhamento 
que teve o corpo da dfsventurada 
actriz ao cemitério do S. João Ba- 
ptiata da. Lagoa, onde foiinhuma- 
do. 

Entre as innumeras coroas e 
grinal Jas que vimos sobre o cai- 
xão da morta, destacámos as da 
Companhia Di"S Braga-Emitia 
de Olieeira-Eduardo Victorino— 
Theatro Lurinda — Pepa Ruiz — 
Henrique Cliaees M. T. J. J.—Ar- 
tistas da Compa'nhia a Guimarães, 
proprietário do theatro. 

A Pinto da Costa, irmão da des- 
venturada actriz, aos seus compa- 
nheiros e a Eduttido Victorino o» 
nossos mais sentidos e sinceros pa- 
samesi. 

SanfAnna 
A 16 do corrente terá Iqgar, no 

theatro SanfAnna, um gr-mde con- 
certo orehestral, organizado pelo 
maestro João Gomes com o ron- 
curso de conc-ituados maestros e 
professores desta capital. 

Sabemos que, além de composi- 
ções do maestro João Gomes, to- 
car-se á um pot-pourrí, da opereta 
Caso Colonial, applaudida musica 
do dr. Carlos de Campos. 

SalSo Stelnway, 
A 15 do corrente realizar se-â no 

Salão Steinwajr um concerto do 
appiaudido pianista dr. Carlos Gui- 
niarães. Trata-se da uma audição 
de parte de suas composições. To- 
mará parte no concerto a exma. 
d Leontina Kneese e o sr. F. Chiaf- 
fitelli. _ 

A 21 c 23 do corrente, no mesma 
snlâo, etfectuar-«e âo dois concerto» 
do emérito pianista sr. Arthur Na- 
poleão. Os bilhetes estão já á ven- 
da na Confeitaria Castellôes. 

Poiytheama 
Em S. Paulo, oito décimos da 

sus população fala ou, pelo menos, 
entende o italiano; ao passo que so 
um terço dos seus habitantes com- 
prehende e fala francez. 

Eis a razão por que o grande ta- 
lento de diseuse de mlle. de Revyl 
não levanta todas as noites em ar- 
roubos de enthusiasmo a sala intei- 
ra do Poiytheama. ,- .    . 

O escól da sociedade paulistana 
é porém, sufficiente, para lhe dar 
o' logar mais proeminente da troupe, 
e, ainda hontem, o demonstrou, fa- 
zendo-lhe uma ovação como inveja- 
ria a mais alta sumidade do palco. 

Ines Alvarez, applaudida hontem 
como na noite em que se estreou 
no Poiytheama, agrsdecia como 
quem nunca fez outra cousa. 

Em resumo : ums festa de encher 
a* medidaa: o beaeScio de mlle. da 
Revyl. 
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r^lúeráo'. 
ríMTl    •--»*-'« g* 

dcscam(3ãus   eaa 

l-í 

Recebemos a   visits   do maestro 
V. Cernicchiaro. que veiu 8 esta ca- 
pital afim de tomar parte noa con- 
certos de Arthur Napoleio. 

Varias 
Noticiaa de Lisboa : 
No theatro d. Maria, realizou a 

sua festa artística o actor Ferreira 
da Silva. Entre outros numeroa 
do programma do espectaoulo, havia 
a Historia Antiga, de Guy de Mau- 
passant, traduzido por Mayer Gar- 
çfio em primorosos vsnoa portu- 
auazce. 

O delicioso dialo^ foi oorido 
com ext^pcional agrado. Ferreira 
da Silva não só recebeu palmaa 
sobre palmas, mas viu o seu ca- 
marim abarrota Io de preBdaa, abra- 
çoa e feiieitaçees. 

Eia o elenco   completo   da oom- 
paabia qoe o grande aeto 
IíB trará brev«meata ao D. 

Adona — CoqMiia _ 
CaqMli>. yaiwij. nusij»iii.J»- 
ra, (babar*. 0««ri. Pcrrsl Wai- 
•-- P-T:-:> M ti-H, P-r9o«. De 
Hoca, Ma>lo*, VallcniT. Dartwe • 
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Krlrr/n — lí»qt|tUf, ll< iirhíl»!, 
>tlMii'lii Miroir, 1'VlyiiK, llcliibine 
^liirnl, >*[i|iiill>'r, *!(•, iilü. 

l|i|""Tlurm: lyiiino ile Hriyifmi; 
y.i' ^ífnírifiuiiif tifftíithi>fniht', ^'tirttif- 
'<*,     Mi>tlt'tnnlft'lh    itf    Itt Sfi^tlu^rv, 
1'I fiurtif t/r thn*i*t* tit* lifttry IV, 
Lnriirt', /.' \rlfifnn", /.<■ lu-niítte 
l/f nir /\iir<t'r, /.i* nuttiitU' 'iTii'i(;i'. 
»in('(<■. !• «« i'iii)ii'Jnjii: l.ii jitir fiiit 
f..'itr, /.'i'.'i' i'i' /i| Sniiit Sliirlin, 

, fívi/i HoK r.iliriiU-n, (Iriiiijoinf, Le 
ilipit iiiiiiiiin'ii.c, 

No timiitro rio PrltiHpA lieal 
ri'|'i'<'M'nli)ii «o ha i*i08 O Sorre 
</'.((ni, |ii(."i rio «r. Cnrrioao da 011- 
voirH, »M"i|itor timii «iro. 

K.ii iiitiiio (ipplouriirin. I'.ntr« a 
»ii«ii-ti»MiMB viii-Hi! tiiimnroiiainenin 
(■«•|iri-i*i.nliiil« n rolunia brntiileira. 
AshJAiirnm ao iwpofiaculo oa ara, 
ili'H. Manual l'onti<a, conaill RtTal, 
p AllxTlo Kmibo, mlniatro do Ura- 
Hll. 

LliiiqniUi; do rappriorlo da An- 
tiiiiie. ii Noticia da ultima hnra, de 
Kiliincdi. Coi-lho, ►flo a« jHPaa <•«- 
(•ollii'liia |inr i.uoinda Simòi>a para 
a «lin fi-Ha nrlÍHticN, qiip di>V8 i>(. 
(rciiinri.i! numa dna (jroximaa noi- 
li'». 

No hinctlcio do AdRn^lo l^ina, o 
dihlin,'lo flwnoRppIiü .lu D Amo. 
I>n n lio r.buUy Pinhoirn, «ublrii a 
fwiin miia |,p,., ,|a coalumea nhi- 
"''•'•'" *■! 'O", orixiiinl de Mnnnnl 
I ciilcido « i>m nue o principal pa- 
P"' In^li dcaliniido a I.uoilia Si- 
Intica. 

NECROLOGIA 
'iipitnl, o 
da Silva 
da I3il- 

l''allecoii hontom. noata 
sr. coroni I Jorto Toixeira 
liiagii, ofili-ial reformado 
pi)d» I*o ieial. 

O fliindú, quH era iim ridadAo 
(lisUnirto peloR HUHH qtinliilNdPR da 
osvnlhciro a qiie nfio íulldvnm OR 
melhorei o iiinia dipnoR prolioodoH 
dl- lior.rndiz o CíVíHITIO, occupmi 
l):ilhnntontoutM o pOBto do crinincl 
iln BriKiidn Holii'ÍHÍ do Kstedo, 
doJxando bellissima fé do offlrio, 

." .I'>f> so>;ro dos sra Amndor Hel- 
U'i;aidR e li )rBcio de Sousa Leite 
c .líixn viuva o 10 filhos. 

■    O oiilprro rpnlizs-81! bojo, áH4 1|3 
hivas íla    iBrdp,   sebindo o fcrelro 
(l:i    ruH   Murquuü   de Três   Kios 

n r.o. 
resaniPR à familia cnlutada. 

Knllpopram: 
llonipm, nesta capital, o menino 

Iiii'y, lllho do sr. .\vplino Lemos, 
t:u irda livros desta prarn; em Teu- 
liir.j, o ar. Joaquim Hibeiro da 
Ciiiibn. 

No Rio, a senhorlta Maria 
iViRpm do Homflni; o sr. .loee 
Leite Gomes, empre^jado pr.jjlico; 
s srn. d. .Innquinn Itosa do Almei- 
di: o sr, .lo.si- líiijeiro liiiplista. 

— da IkxninKoa Lopont», aobra 
imiiOHio, — Allort-aa oomo propÃ<< 
o 'rhi<ai iirü ; 

-de M. Kmilta d* t:o>*a. peloO 
nroprlalarioa a maradorra daa ruaa 
1'aiillsla, 't RinaniUri' e (ialvjo üiia 
no, nrdiiido i'(dloi-avito dii linhaa do 
hoii<|<'H «litRirifoa naqiiella rua. — 
Coiiaullada • Companhia, raapOD- 
di'U ella quu apra*«'il>irA i Prrlei 
lura novo pí^ijtfílo da rontlrur^So 
da linha iviilHiiiada quando ■ |>o- 
pularão do bairro ae tornar cnaia 
don>a; 

-da .Mariana > inloVa e Tornlll 
Kllore * 'loilip., aobr» Impoala— 
Mantenho o lançamento; 

—de Vlcenla Del Ronnl, aobre 
aforaniento rie terr<>no. — Junta oa 
rcspeiaivna liluloa e pague ca foroa 
am «trazo: 

> d« Joio 1'arnandea da Silva, 
JoK<* Hoaa da Silva. Carlot doa San- 
tos Ki|{uPÍr<'do a outros, pedindo 
prazo.—Conucdo mais 80 dioa de 
prazo ; 

-de RmlHa Priaoo, Antônio ARI- 
rape o dr. Auf(uato da Sousa Mnr 
quês, aobra jmpoalo, a Uel Cima 
Minholo, pedindo relevamento de 
multa,- tndrlaridoi 

— de Avbille Isola ft Irmlo, Mi- 
Ruol Scnatoro, Kranciaco Korscbner, 
AKOktinho /anchi, Joaquim Buano 
ria Silva, Josó Poi lírio .Santo o Joa- 
quim Oil 1'inbeiro, pedindo appro- 
VHVilo de planta ; Luiz Ferreira dn 
Carvalho, pidinüo para abrir por- 
tas.—A' Uirectoria de Obras, para 
oa devidos flnai 

—de Nirolau Zagardo, pedindo 
lanvaniento, e Knque Perez. pedin- 
do alvará dn transferencia. — Ao 
'rh<'S(iuro, pura os devidos fins. 

que, fior   aluum tempo,   « com • 
que jbe   4 pcou- 

ASSOCIAÇÕES 
SonirnAnK Ri;\i:ri(:r.NTE OnciinsmAi. 

l'«i iisiA. In.stnliou-se lioiitt-rn. nesta 
r;»pil:il. :i Socicflndt; IlcüietirciíUí Or- 
(.■!''>lrMl [';ui!isl;i. cujos tlns são nrtis- 
licis (• l)(Mii'lifcntL's, iroiifnrmír jí'i o iiuli- 
r;i ,st'U lilulo, l'ortun diseiilidiis c íip- 
piiiv!u!()s os sí-iis estatutos, si-tíuindo- 
fi'' it lihíh.-fio (Ia p!"im*'ira dircrtoria, 
*i\io llcou nssitii ffMislitnifla: presi- 
rio.-ite, ilr, (Uu'Ios dv- CainjKt.s; vico- 
VvrrsidfMiIr, Jiiacslio .foãu ÍM»nn's de 
Ai.nijo: !.• secretario, .loão C tic HÁ: 
'!.■ sfi-fi-Iario. Felhjptí I..our('Íro; 1.* 
tlio.ourciro. Astolpíio Jíiirros: '2.' tlie- 
.soureíro, A. íi. Mli-nníla J''iIlio; ilire- 
ttof-rcgcote, An tf mio Leal. Membros 
(ia coEisíílho: Yinzen/.o Aiiluori, Acliíl- 
le  Marino. 

A sneií-íhide, que já tem sua orclics- 
Ira (jr<.i;niir/MtIa. conlando com os nie- 
Miores í;leini'nlo.s dcsla eapilal, tomará 
Ijartc no Kfande cíiueei-to orchestral 
((lie o niacslro João (ioines de Aranjo 
rcallzn no dia lil do eoirt-ntíí uolhea- 
Iru Saiit Anna. eoüdjnwido eoui o erin- 
rnrsd (h- dÍ\efsos [n-oli ssijres e anin- 
(lores (testa  cidade. 

Esta sdciedadc |)ri'tend(' em brü\ft 
rfidivar uma serie de cnncerlos popu- 
lar.'s. 

AsRnmr"o HUMANITáRIA nr: S. PA»- 
Lo.- UL;dj>.')j-si; luuitein a ri." reunião 
çslraordhiaria da direcluriu desta As- 
so ri; ii;r!(). 

LofA 0]uu:inos DO TUAIIAMíO.—Hoje, 
1\, !,cvsrHi 1'speeial para ('h'it,'ão tias 
luzes V. niais lunccloiuu"los clu loja, uo 
logar « ãa iioras do costume. 

CnN-sELiio r>F, IÍAOO.SK. — Dia 38, as- 
iifinlíléa geral, uo logar e As.borns do 
co:>tumo. 

CiaANDR   OlUKNTF.   DO   EsTADO.   —   DIO 
21. íissc:nbli':a geral, no logur e ás ho- 
ras do cosluujie. 

llrN.'. T.0.1/. CAP.*. «ED.'. VArTiEn».— 
Ksla li''n.'. OIT.*, realiza no dia 16 do 
cirreiile ;t ' sua primeira sessão, no 
vasto templo dn Ilen.". Loj.'. «Pirali- 
nintía*. ã lua I,ibero Rirdarrt n. Í15, íis 
T irJ Iioi-as da noile, devendo tratar- 
K'' uestii sessão de assumiitos de ma- 
gna inipoiiancin. 

LOJA GUH.UMUME DIAS. — Dia 10, ses- 
são ordinária, no legar e ús horas do 
costume. 

LOJA - Dia 17, sessão or- 
as luiras   do   cos- 

0S13Í3 EllSipSl 
PREFEITURA MUNICIPAL 

Secretaria 
> PI-DIENTE DO    DIA 

DE  1903 

Geral 
i'A    DE    ABKIL 

Iritormou-se ó Câmara, pom refe 
rt-cpia á iiidicorão n. 10, do sr. ve- 
n-íuior Nieolau Uaruel, pt^dindo o 
Ir.-.fpjro de hondps entre os bairros 
cio Santa Cecília e Luz, qu» a su- 
|) -nntendencia da «Light and Po- 
v/'-Pf declarou á Prefeitura que está 
frliidan Jo o melhor meio de eata- 
|j"leivr a referida li(;ação. 

— Devolveu ae á mesma Câmara, 
d-tvidamente informado, o recurao 
irit'rpo-»to por João Cesario de 
Al)r,?u do acto da Prefeitura, que 
lhe índeíeriu uma peti(,-ão. 

— Autor-zou-se a abertura de con- 
coTeircia publica para o serviço de 
falçamento da rua Helvelia, entre 
a-; ruas S. João e Palmeiras, na im 
p:(iBD.Ma do lO.OOOltUOO. 

— í.oncederam-se lõ dias de li- 
rir,(;a «o «uard» fiscal Estevam de 
Sonsa Júnior, para tratamento- de 
fíiia saiide. 

— A Directoria de Obras foi au- 
loriz'>da a despender aié á quantia 
d" 1 271$W7 com a conatruc(,'âo de 
uma cerca melalllca na rua Vinte 
e Cinco de .Março,entre o mercado 
e a ladeira do Carmo. 

— Mandou-se paf(ar-. 
I 4<i5$873, ao pesaoal empregado 

no sprviço de reconstrucção da li- 
nba de b<>nde.s de Sant'Anna, cor- 
resiiondeníe ao mez findo, por con- 
ta da rcsp^^tiva emprefts; 

— 1 .VH.3W0, a Vanorden t Cia., 
pelo fornecimento de objectos de 
e.<^pediente, em fevereiro ultimo. 

Acha.-n-se approvadas na Directo^ 
ria de Oliraa, a rua do Commercio 
n. to, as plantas apresentadas pe- 
los "r^i. Affonuo Desiderio. Caetano 
I^i-a, yHo Tiraziano, dr. Eduardo 
M. OooçalvMt e Fratelli CaUldj. 

Deve comparíy-er na meama re- 
partição, para esclarecimentos. • 
era. d. Klisa de Oliveira Ferraz. 

Requerimentos despachados: 
Ds   Empresa   de   Limpezs    Pa- 

blics e Particulsr,   pedindo releva- 
mento de multa.    Defendo; 

—de Raphael Ferrante e dr. lo»- 
qnim Gomes Mayer ds Fonseca, 
pedindo relevamento ds multa. — 
Sim, pagando o impGcto no prazo 
de b dias: 

— ds d. Genebra de Barros. pela 
«Vlafernidsdíj, ecSre cosstriK^io 
de muro.—Conc«do o prazo de W 
dias,.csso não tenba príscípio a 
constroc-^o do prédio nesse prszo: 

—de Vicente \faltem;t],  pedindo 

fti^ formações 
.A.ci-voBa.cioa 

Doutores 
CA1U.0S   DE CAMPOS 

iHEODOHO DIAS   DE  CAHVA 
I.HOJUNIOK 

Acceitam causaa nesta capital e (óra 
E8CHIPT0RI0: 

Rua  Quinze  de Novembro, 87 
(sobrado) 

Oa   e.clvoga,d.oB 
ILiUlz Pisa, 

PLÍNIO DE GOBOY 
R ALCIBIADES PIZA 

mudaram o seu escriplorio para a 
travessa do Commercio n. 1, Altos 
do ediflcio d'A Platéa. 

DR.    ANTÔNIO    DE 
ALBUQUERQUE     PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
juizo. Tribunal ou instância. Ac. 
ccila causas no interior do Estado- 

Kscriptorio: Rua Direita, n. ,Sfi 
sobrado); residência: rua Aaaem- 
blèd, n. i/6; telephone,   386,      ^203 

DR. DINO BUENO reabre este 
escriptorio de advogada á travessa 
da Sé n. 12. 

Dr. Henrique Itlberô 
advogado, tem o seu escriptorio á 
rua de S. Bento n. 68 Csobrado^, 

Incumbe-se de todos oa traba- 
lhos da rua proflssão em 1* e 2' 
instância e acceita causaa no inte- 
rior. 

IJR. JESUINO CARDOSO. - 
ADvooApo.—Escriptorio á rua Direi- 
ta, n. 10, da 1 as ,S horaa do dia. 

Resideuoia á ua do Conaelheiro 
Nebias. n. 126. 

IDr-s. A.nton.lo A.lva,- 
i>es Xjol30,' Josó 2£a.- 
nxiel XJOIOO & Fa,ulo 
A.lva,r©s XJO130, B-UVO- 
ga,tn nesia. ooma.roek 
H> na.s cio in.tei'ioi* do 
Histado. 

HJsor-jptorio: Fra,ça, 
Bento  Qvilniio ti, IQ. 

Jaboticabal 
EDGAHU NOBRE DE CAM- 

P(i.S, advogado. — Encarrega-se de 
8ervii;08 de suo profissão. 

Comarca de  Agudos 
ADVOliAUO 

DR.   JOAQUIM   CELIDONIO 

Ort. U6I,LPH<M CARLOS, 
1 .• tabelllS.o (ie protestos 
cie letras e títulos. 

Cartório 15 rua do 
OommRrcIo    15. 

Medieoa     operatiorea 
DR. AFFONSO AZE\EDO 

l-nrteiro a especialista Je molestia.s 
de crianças. Consultoi o — Rua 
Quinze de Novembro, 3^ sobrado 
Residência, Largo S. Coração de 
Jesus, 13. Telephone—8fl6. 

DR  ALFREDO    'E CASTRO 
medico operador Consultório: ru» 
uo 'e .uro n. P. Cou«ul'as de 1 
íia 3 da tarai fíesidencia: rua Mir 
lU"/  de Ytu,    22. 

DK K .MASCIMENTO PEREI 
H.\. Clinica n.etlica, com especia 
lidíide, febfCK e tuberculose. 

Residência—Rua Barão da Cam 
pinas.  n. 31. 

Consultório    Rua de S. B^nto 4^ 
Consulta  de 1  ás 2 horas. 

DR. NEPOMUI   vNO  CORRÊA 
-Clinica   medica  e especialmente 

moléstias de crea çaa — Residência 
e Consultório: Haa da Victoria,IM 

CLINICA   DO DR. DOMINGOS 
JAGUAHIBE —W^pioííjimo e aug- 
geitão -Moléstias nervosas.—Cura 
da embriaguez, neurastenia, rheu- 
matismo. O instituto tem appareiboa 
modernos para applicações daa cor- 
rentes de alta freqüência, massagem 
vibratória, jnhalações de substancias 
balsamioas, ar quente, oxi^eneo para 
as affecçõe» pulmonares. Exames ra- 
dioscopicos. Raio X e photograpbíaa 
para os seu exames. — Consultas : 
rua d. Varidiana, 30, de 8 ás lli da 
da manbã e das 11 ás 2 da tarde, 
noa diaa úteis. 

Dr. DelphIno de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 

Consultório,    'ua Direita, 4, da I 
as 2 da tarde. 

Ku8iannc'8. Praça da Republica. 2 
DR. \MAHANTE CBU/.—M» 

Jico operador e parteiro. Er.eoia 
lista de moléstias de senhores par- 
tos e operações. Pratica todas as 
operações cirúrgicas e gyneco- 
logicas pelos processos maa ai- 
perfeiçoaaos. Consultório: Rua do 
Tbosouro n. 9, de 13 ás 2 horas da 
tarde. Telephone n. 709. Residência 
Rua Sete de fi bril n. 88.—S. PAU 
LO. 

n«. ARARIPE SUCUPIRA - 
Medico, operador e parteiro. - Es- 
pecialidade: 'moléstias dos pulmões 
■oração e  do «ystema nervoao. 

Consultório: loia Direita, 2i, ds 
2 às 8 Residência, travesss dos 
Qaajranszes, 8, esquina da rua Con 
«slheiro Tíebias. Telephone 6.%. 

Cnganheiraa  oanaultof^s 
JAMES MITCHELL ft CIA.- 

RcA DiRKiT« «. 7—S. PAOLO.—En 
genheiros consultores. Fazem prt, 
postas e dão orçsmentos para ins 
tallacões de macbinss de qrislquer 
sspscis. Especialistas am lastalla- 
çõas «lectrKas      bydraaiieas. 

álls it>inpst«ncla 
Har, Iwi-ionou ii«4(s halrr»*, 

Hetlrsndo-ie daaia localidade, e 
du bsirro «m qus proflrientemenle 
exercis o exritlao e afanosu man- 
dato que lhe I6ra cuntlado, lieneaio 
liraulio RodrigiiCN deixa urna la- 
cuna que jamais poderá ssr pre- 
encbldn, poU atii (i só como edu- 
cador ds infância que estv dlKiio s 
preatunln cIdadAo Re desteca pelo 
aeu mérito Inconteatavel, mas prln 
1'ipalmentu peina eininenles quali- 
dades moraes que o exornam, peta 

Êrandexa de tua alma, pelos no- 
res santimenloa ds ssu uoraçfo, 

sempre scossivel á pratica do 
bem, sempre di«pnalo ao exereinio 
sublime da caridade. Noa caiamllo 
sus tempos que atravcaaamos, e 
quando negras nuvens, formando 
immenso o plúmbeo véo, enipnnam 
a luz fulgente do sol da pátria, é 
grato divisar por entre ss trevaa 
que povoam a amplidão qu» nos 
circumds, uin aatro rutilante, um 
lúcido fanol que nos iiclare a sen- 
da do futuro e o porto da salva- 
ção. 

E' pois para lamentar que a es- 
ta município não fosse dada a 
ventura do possuir por msis tem- 
po um cidadão da estatura moral 
de Genoslo Rodriguia, e que o 
bairro do Soccorro fluasae privado 
de um profesior que tonatituo o 
ornamento de sua distincla claase 
e uma gloria imperecivol para a 
terra de seu berço. Em meio da 
desolação em que nos deixou a 
aubita retirada de tão estimaTel ci- 
dadão, uma cousa apenas nos con- 
sola:—é não termos contribuído 
para ella, e catarmos convictos de 
que o illustre mestre era aqui ge- 
ralmente estimado, sendo a causa 
exclusiva do sua mudança, os in- 
commodoa de saúde que ultima- 
mente accommetteram aua virtuo- 
sa esposa. Terminando estaa tos- 
CBB liiibaa, cujo único valor con 
siste cm con:<tituirem a mala ain- 
cera homenagem rendida ao verda- 
deiro mérito, eu, e pela minha voz 
os habitantea dealo bairro, não 
obstante estarmos peaaroaos pela 
Irreparável perda que aoffremoa, 
damos parabena ao illuatrado po- 
vo ifçuapense, pela bellisaima 
acquisição   que acaba de fazer. 

Bairro do Soccorro, município 
de Santo Amaro, 12 de abril de 
190.S, 

AMARO ANTôNIO DA LUZ. 

MarphAa 
4 mlnba mulher, qus aindt MU 

uaando -'o a'i.«ir M. (Hpralo, pro- 
pagado i>or I). (.arino, ni-íia aii quoai 
ourada tia inorpbea que sofirla oa 
mais ds A snnos. 

Estou bahili.ai*o • dlier, por sx- 
psrisicls de caas, qus a nova dos- 
robarls Elixir M. Morato cura s 
inorpb/^a. 

S. Paulo.-JTaCrfam Lacerda. 
Depositários em ü. Psulo, na oass 

Baruol A Cia. (Bm) 

A's  sanheraa - 
Qus não «ão regularmente assis- 

tidas nos períodos mensaca rerom- 
niendamoa o uan do alamado Re- 
gula ilnrJti Muiliv lieirão, que em 
pouco temi O aa regulsrixará. Ex- 
perimentem o ronveooer-ae-ão da 
verdade. Vende se em todss as pbar- 
macias. Deposito: Drogaria Beirãn, 
rua Conaelneiro João Alfredo, KM. 
Pará. 

O ««me. ap« dp. ehafa da 
poliola da Capital Pa- 
daral. 
O distincto magiatrado que aetual 

mente com tanta proficiência acha- 
se á testa da chefia do policia da 
Capital Federal, tem por diversaa 
vozes verificado em pessoas ds aua 
e.xma. família a extraordinária nffl- 
cacia do preparado Pulmonal em 
caaos de tosse rebelde acompanha- 
da de febre, o que noa autorizou a 
declarar. 

Rio, 11 de fevereiro de 1908. 
Depositários:   Baruel   A Cia. 

Oaranal  J.  nadada 

AUVOOSDO 

Trata da Iodos os negócios de 
sua proflsUo no foro da wioiui, 
s«ps(l*IMeMe ds (luestflss rrfmes 
3iciae,. l<«:rIp«orio: rui Oireita 
n. ♦ ( sobrailo ), das 12 as ,1 1,2 
Hesidenria : rus do ^plran»;» Ti 
Telaph.ms. n  m_ (W-^) 

Hhaiimatmm» 
D* laro-ms ter <-iiM'l'> 7,?'';"'- 

msDU da fortlsaln o rhiMthJ"''»'"») 
oom o uso por algum tempo ^o 
novo remédio denominado- hlixii 
M. Morato- propagado por D. 
Carlos, entendendo eu que * O re 
ferido medicami nto, u melhor nnll- 
rbeuii.alico que existe ou O unico 
remédio que cura rbeuiiiatisino. 

Btislario Garçào d» Aiemdo, 
Capivary. 

Deposito cm ». Páulo : »« C»"» 
B.ru.1 * Cl.. ^gg^j 

O flffadlo 
Declaro a bem da verdade que 

padeci muito tempo do Bgado e aó 
pude achar allivio com o uso das 
Pílulas de Tayuyá M. Morato— 
propagados por D. Carlos. 

S. Paulo ; Arthur C. da Silea. 
Vondo-se em S. Puuo, na casa 

Baruel t Cia. (384) 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

Grande Loteria de S. Panlo 
PRÊMIO   MAIOR 

40i00O$00O 
Por BSOOO Por BtOOO 

Extraoçao 
QUINTA-FEIRA, 16 00 CORRENTE 

Os   bilhetes vendem-se na Ibo- 
aouraria  e na casa 

Pollirae» Mune» tk C. 
Farlda'« anMgaa 

cCurei uriia ferida de mais de 12 
annos que era um verdadeira tor 
mento, usando por algum lempr.- 
do Elixir de M. Morato, preparadi. 
por O. Cnrloa. Dsua que recompen- 
se tão feliz achado. Usa como con 
vier. 

S. Pauto, 1 de agosto de 1889.- 
Wenctísláu Vicente   Vieira.» 

Vende se em S. Paulo, a cast- 
Baruel t Cia. (33,<> 

ío ir  ic  T' 

Otemto de aoa 
mos; 

i-.-.-n-i "^on-et 
-.a,;a p-rrâ tra 

ssnde. — Sim, «o 

Saate AMMTO 

OS   HASITAKTES   OO     RAISRO   DO 
SOCCORRO AO PROFESSOR GXHE- 
•lO.   HOHIVAtSM    AO    KERI-rO E 
TRIBCTO Dí ORATIDÃO. 

O humilde subscnptor destas li- 
nhas, em sen nome, e interpretan- 
do oa asBUmeatos da po^lsçte do 
bsirro do Soccorro. rounicipio de«- 
U vills. át»tínf»aha-m» nwtr ato- 
inoatc Jt uv tfztf leprsi-. ma- ! 
[•-f,*«tan .._ -íf^r.o rr I::S!í-'-~ n*'Q*o' 
e gratinsu ^ruéuiiãa *w exiuaM pro-1 

Jundiahy 
ELEIçãO 

Em a sua sessão de 6 do corrente 
|i Câmara Municipal deliberou to- 
mar conhecimento das vagas dei- 
xadaa pelo dr. Eloy Chaves, eleito 
deputado federal e capitão Manuel 
Curado Júnior, nomeado interina- 
mente escrivão do jury e oflioial 
do registo de hypotbccas, marcan- 
do para o próximo dia 25 a eleição 
para o preenchimento dessas va- 
gas, 

Nem podia ser outra a attitude 
da Câmara em faca dos recentes 
successos que trouxeram a incom- 
patibilidade entre si e seu presi- 
dente. 

Ficaram definidas aa posições e 
dentro em breve saberemos quem 
está com a  razão. 

Comquanto alheios á política, sem 
comtuao desistir do direito de cri- 
tica, já nos temos referido a esses 
acontecimentos e ninguém que noa 
tenha lido ignora nosso modo de 
pensar aobre o assumpto. 

E' sabido que o sr. coronel Mo- 
raes abandonou seus amigcs, aquel- 
les que se sacrificaram e que se en- 
volveram na lucta por sua causa, 
para adherir ao partido adversário, 
ou antes para adherir a alguns sol 
dados da política decahids. 

Assim sendo e insistindo a con- 
tinuar corno presidente de uma cor- 
poração on !e se ocba completa- 
mente isolado, o coronel Siqueira 
Moraes tem procurado anaichizar 
todos os ramos de serviço muni- 
cipal. 

Não tendo no ediflcio onde fun- 
cciona a Câmara um só empregado 
que o obedeça, s. s. sai a procurar 
secretários abi pelas ruas, aconte- 
cendo mandar ao governo offioios 
08 mais absurdos, chegando mes- 
mo a consultar si a correspondên- 
cia da Câmara poderia ser enviada 
ao Jahii, caFO s. s. se retire para abi 1 

E'  interessante I 
Sabia-se já que um dia o coro- 

nel fechara as portas do ediflcio 
municipal e, transformado em por- 
teiro, an lárn a gritar pelas eaqui- 
nas : — cá estão I... 

E' verdade que no dia seguinte 
apresentou mil desculpas aos seus 
collegas vilmente offendidos, ou 
antes offendidos como s. s. costuma 
offender. 

Passados alguns dias, o mesmo 
coronel que apesar de estar ser- 
vindo ha alguns annos, desconhece 
por completo suas attribuições co- 
mo presidente da Câmara, foi ao 
ediflcio da municipalidade e abi 
mandou arrombar uma porta, aob 
pretexto de provi lenoiar sobre o 
que já estava providenciado I 

O que 08 acontecimentos nos es- 
tão a demonstrar cabalmente é que 
o coronel Moraes, que nso conse- 
guiu fazer política de pay. com seus 
próprios parentes e amigos, jamais 
o conseguirá com quem quer que 
seja: — 8. 8. tem propensão para 
a briga e ha de brigar cora todos, 
como brigou com os Cruies, co- 
mo brigou com o Gordo, com o 
Damaslo, com o Sebastião Pontes, 
com Paulo Alves, com os Floria- 
nos e Camillo, e ultimamente com 
o re8*o, com aquelles que ainda 
não tinha brigado. 

E' bem de ver que não nos refe 
rimos ao coronel Leme da Fonse- 
ca que, depois de ter dado poderosa 
mão de amigo ao coronel Moraes, 
foi tão ingratamente pagoporeste; 
nada dissemos com relação ao il- 
lustre dr. Torres Neves, victimada 
brutal perversidade do coronel Mo- 
raes que chegou mesmo a offender 
de tal modo o aea próprio irmão 
que, não fura a intervenção de pes 
soas amigas do offendído, talv£z 
lhe tivesse custado caro a offensa. 

Deprehende-se dabi que o coro- 
nel líloraes quer ser o chefe polí- 
tico e presidente de uma Câmara 
composta de sete subservientes igno- 
rantes nos quaes s. s. imponbasua 
vontade absoluta. 

Houve tem po em que isso se den : 
—s. 8 mifndava lavrar as setas a 
seu bel prazer e as sessões da Câ- 
mara consistiam em OB eereadorea 
assignarem taes actas. 

Hoje, entretanto, será difficíl, aqui 
nas barbas de S. Poulo. alguém 
dominar com tanto absolutismo. 

MACHIIIA "SCHULfMAM'* 
(Prlvtlesla.da.) 

Dobrada, 20 de novembro ile 1902. 
•  ,  ,i       lllmo. er. direotor gerente da Companhia MecHanlca. 

' ' S. Panlo. 
Communlcamos a v. s. que depois de ter a mnohina «Sohulmann'. 

typo C, que compramos da Companhia Meohanica, funociooado segui- 
damente dous mezes verlfloámos os seguintes resultados: 

Com café seooo a mschina produziu 600 arrobas en IB horas 
de trabalho; com café melado e mal seooo, obtlvemos de 350 a SOU 
arrobas no mesmo tempo. 

O motor que empregamos é de 10 oavallos, Robey. 
As qualidades de café que obtlvemos   saem bem separadas, bem 

limpas, sem palha e bem catadas. 
O moka sáe Isento absolutamente de qualquer café chato. Apezar 

da pouca pratica do pessoal empregado, a mschina foi armuda com 
rapidez e tem funccionado cem facilidade, devido á boa oomtainaçici 
das diversas peças que a oomp6em. 

Relativamente ao assentamento só podemos dizer que é muitt 
econômico visto dir pensar o serviço de carpinteiros e qualquer Pdlfl- 
oaçSo especial. A nachina occupa um espaço reduzido e não precisa 
de transmiseão intermediária. 

Emquanto á lubrificeção da machina toda eila í faoMIipis, bas- 
tando ser feita duas veies por dia, serviço este levando apenas pou- 
cos minutos. 

De V. S. 
Amigos attentos e oreados 

(Asslgnado)       Meiller IrmSxa. 

Monte Alto, 20 de dezembro de 1902. 
Ilimo. sr. direotor-gerente da Companhia   Meohanica e Im- 

portadora de S. Paulo. 

Amigo e sr. 
8. Paulo. 

40 CONTOS 
GRAXTSS 

loteria de 8. Paulo 
Extracção 

Quixxta-£eiza, IS 

Cumpre-me oommunioar-ihe que a machina combinada <Sohul- 
man>, typo B, comprada dessa Companhia, está funur lanando ha sei* 
mezes, com toda a regularldpde, verlflcando-fe o seguinte resulta dr 

Com café secco, a machina produz 40f arrobas por din,' e com 
café melado, mal secco e de casca rija, 350 arrobas por dia. 

Cumpre-me ainda declarar que ^s qualidades de café sabem bem 
separadas, bem limpas e bem catadas. 

A machina occupa um espaço multo limitado, devido a boa com- 
binação das peças que a compõem; nfio se sente a menor trep-da- 
çSo. 

A lubriflcsçai! é feita externamente, o que facJUta, .«jiinordinar 
riamente o serviço. 

Como v. 8 sabe, a machina é movida por um motor <Robey> dr 
8 cavailos de força. 

Achando-me, portanto, satisfeito oom a acqulsiçfie da mschina 
Schulman», felicito essa Companhia e ao er. engenheiro, dr. Henri- 

lue Schulman, peto seu Invento 
Com a maior estima. 

De V.' S.- 
Am.* Cr." Obr.° 

p. p. José Nicolàu Bergfamo 
Angela Alarie> 

Bstuoatú, 26 de março de 1903. 

liloio. sr. direotor-gerente da   Companhia   Meohanica e Importa- 
dora de S. Paulo. 

Por meio da presente communlcamos a v. s. que a machina 
Schulman, typo C, que ccmprámos dessa Companhia, tem trabalhada 
perfeitamente bem desde o dia de sua Inauguração, que teve iogar i 
12 do corrente. 

O seu funccii<nam«nto, em gerai, nSo pôde ser msis perf^üo, t 
a separação das diversas qualidades de café que produz, nada deixa 
a desejar. 

Com os melhoramentos introduzidos no descascsdor, esta peça 
funcciona perfeitamente com o café melado, desBpj)arecendo, assim, 
o Inconveniente que havia de entupir o café • com a vantagem de 
tornar a machina mais leve e augmentar-lhe a produoç&o. 

De facll lubriftcaçSo, manejo e transporte, e de incontestável so- 
lidez, podemos assegurar a v. s., escudados na pratioa que temos, 
que a maublna <Schuiman> é a zxia,chiiiEb do fVitui^o, pelas 
grandes vantagens que offerece ao lavrador. 

Podendo v. s. fazer desta o uso que melhor lhe convier, só 
nos resta, ao terminar, felicitar a essa Companhia pelo Invento que 
acaba de offerecer á lavoura, feiicitaçees essas que nfio podemos 
deixar de fazer extensivas ao seu habii engenheiro, sr. dr. Henrique 
Schuimann, Inventor da mesma machina. 

Somos oom estima e apreço, 
..,•1   i      ■ ,;., ■        ■ , r, de V. s. 

i :â í** í " amgs. obdos., 
,. ; (Asslgnados) Silveira â Trindade. 

Fabricação e privilegio   da   Companhia  Mechanlca e Im- 
portadora de S. Paulo. 

XZ.uek QulEize de ITovezxibro, n, SS 

Enxaqueca 
lllmo. sr. D. Carlos. 
Fazendo uso por algum tempo 

das Pílulas de Tayuyá M. Morato, 
propagadas por D. Carlos, desappa- 
receu-me a enxaqfueca que ha seis 
annos me atormentava. Kemdicto 
o seja inventor deste remédio. 

De v. 8. 
Antônio da  Costa Bueno. 

S. Paulo. 
Vende-se  em  S. Psulo   na  casa 

Raruel * Cia. (.<I3Ü) 

Café  BeirSa 
Só padece de sezões, febres pa- 

lu-ttres, íntermi^tentes ou outra 
qualquer classe de febres quem 
desconhece o celebre C.AFK' BEI- 
PÃO. (Licor e pipiilas) h-tes iiia- 
ravilboeos remédios curam radical- 
mente estas t-nfi-rmidades. 

Vende-ec em todas as pharma- 
cias. Deposito: Drogaria Beirão. — 
fará 

Dr>. RubiSo Meira 
Oinica 'iiedtca. 
Residercia-Rua Helveti-.Sí 
Consultório—S. Bentos 

I  st 2 

Ln.fayctte de  T- l>.-tfv 
Advogado.— Rua Capitão Horta ,6./ 
(làfiA Branca. í. 

BDiT-.^^ES 
Gymnaslo da Capital do Estado 

de 8. Paulo 
De ordem do cidadAo dr. Aufcs- 

lo Freire da Silva, director dest»- 
Gymnasio. ffço publico que, no dih 
15 do corrente, ã» dez hor>is d-- 
manhã, começarão a funscionar as 
aulas do novo snno lectivo. 

S. Paulo, H de   nbnl d'. 1P03. 
O secretario, 

Jori Augusto Quiriao éfe  Suntoa 

DENTIÇÃO    DAS   CRIANÇAS 

»a H« m. v% 
os ãiatíjoatoa • cozicei't*j.aidca cliz3Í.eoa cie S. PRTOIO 

Dr. Gatvâo Bueno 
Dr. Margarido da SiWa 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philadelpbo de Lima 
Dr. Bapfista -^oe Anjos 
Dr. Gonçalves Theoaoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliease 
Dr. Castro L-ais 
Dr. Honorio I.ibero 
Dr. Valtriano de Souss 
Dr. Franco Meireiles 
Dr. Sousa Castro 
Or. Cândido da Almeida 
Dr. i '.*e nrin'!-ío 

Dl. (atia Ku,.b& 
Dr. OrenciO Vidigal 
Dr. Fmctuoeo Pinto 
Dr. Ar»ujo Mstto-Grosao 
UT. Antônio .Voura 
Dr. Juvenal Fortes 
Dr. Ignscio de Rezende 
Dr. Carlos Coineo«>> 
Dr  Soeiro de Carvalho 
Dr. At;n»ilo I.eite 
Dr. S»n»n« Rsng>l 
llr    ll.:'i:o Ci-irila 
Dr. C«»rte Guimarães 
Dr   Kolemb-rg Ssmp-íio 
©r. Ernesto Cotrím 
Dr. L.eoaidio Rit>eiro 
tr   Tccj Anloa.o  ic M. !!■ 

Dr. Louren;C' .Vle^suti 
Dr. Ararriiz de AlmeMa 
Dr. Ernesto Psixio- 
Dr. Accaoio de Arsil)è 
Dr. F. de SaafAona  ' 
Dr. Joio .'^dini ' 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Hemfgio GuimarSea 
Dr. Eu;;ebio de fJHeiroz 
Dr   Hora de Magalbtea 
Ur  J<M»o "edrr. da Veiga 
Dr. Kiigenio Ilextz 
Dr. CjirMtn Vsl 
br. Virfrilio de Rezeoda 
Dr. Krsn- isco Oliva 
Or. >>ríoBso Splendore 
Hr   M   Franco 0:«t8 

Editai de praça 
Kaço publico qiio, de ni-cordo «orn 

o ariigo AH das Posturas, forai,i, 
|H-los giiurdas-IUi-nrn dn diatrlclo, 
recolhidos uus depusllos dnu ruiis 
do Gazuiiietru n Jagiinrlbii, Irns 
burros e unia calirii, quu, si nau 
furem rctlrndUH pulos respectivos 
prbpfietariOH. paga a iiiipi-rlnncin 
da multa a do dcpuaitu, «HIIIO, ■ O 
dia In do rurrente. a 1 bora da tar 
de, vendidos rui baniu piibli(ra, á 
poria dii nuTiado da rua Vinte u 
Cinco ds Março. 

I • 8i-ivAo itii Secretaria Geral da 
■^rafeíltira do Município de S. Pau- 
lu, 1» de abril du IMILI. 

O Chefe. 
Alberto da Cosia. 

(8*7) 

Thesouro Municipal 
KIIITAI.    N.  11 

Sortfio de títulos 

Paço publio pura conhecimento 
dos interessados, qun no dia 20 
do corrente mtiz, iis 11 horas da 
nianbã, em uma dus salas do The 
souro Municipal, so procedera ao 
Sorteio dos títulos do ü." empresti 
mo municipal, contrahido de nc- 
côrdo com a lei n. 278, de «O de 
setembro de IHOO. que lAm de ser 
resgatados do 1.° de moio em 
deante. 

Secção do Contabilidade do The- 
_^„ -o Municipal de S. Paulo, 7 de 
sou». títntt 
abril cie 1()0,S. 

O chefe, 

Francisco da l^ona.' M. Oiilrilo 
(üll) 

Convocação de credores da mnsta 
faiiida de Alexandre Nooltl 

O DU.   P,M:II-I(;II   GOMKS   I>I:   OI.I 

VKIKA LIMA, IUU I<K IIIIIIMTO I>A 

COMAIir:A   DK AnAMAQLAItA, 

Foz aobor aos que o presente 
edital virem, ou dellc conhecimen- 
to tiverem, que tendo sido declara- 
da aberta a fallencia de Alexandre 
Nociti, negociante domicilíndo no 
bairro'da Dobrada, municipio do 
Matião, desta comarca, convoca sos 
credorea do mencionado failido, 
para se reunirem no dia 18 do cor 
rente mez, oo meio-dia, no snia das 
audiências deste jui/.o, no edifliMo 
da radèa publica desta cidade, com- 
l>arecendo peasoalmente ou repre- 
sentados por procurador nos ter- 
mos do artigo í7 §§ 3.°, f).» o 6.» 
da lei n. 859 de Ití de agosto de 
1902, afim de tomarem conhecimen- 
to da lista dos credores, hnlançp, 
inventario, avaliação do activo, exa 
me de livros, assistirem a leitura 
do relatório do syndíco sobre as 
causas da follencia, pronunciarem- 
se sobre a proposta de concordata, 
si apresentadfi fór, ou cont,tituireni 
ú contrato de união dos credores, 
i-legerem um ou mais fyndicns de 
finitivos da ma?.sa. designarem prn 
zo para liqiiidnção do activo, fi. 
rem a comniissõo dos syndicoü, fi- 
cando scienles de que nesRn re 
união funccionar-se-a crm qual- 
quer numero de oredrr.;» presen- 
ics, obrigando a maior lu destes aos 
ausentes. 

Os mesmos i redores deverão 
ipresentar ao 'yndico provisório c 
'■ommissão (iacal já mencionados 
no edital He declaração d» fnlien 
'-a, dentro de dez dias da publíca- 
çilo da sentença desta, os seus ti 
tulos para organização da lista dos 
credores e classiScaçSo dos credi- 
'os, depositando em poder do pyn 
dico os que forom credores por tí- 
tulos ou obrigações oo porlndoi 
no dia tH do corrente, dois dias an 
t»-s da reunião dos credores, seu- 
respectivos titules, sob peno de nâci 
icmarem parte na discussão e de- 
liberação na reunião de credores <• 
de não serem attendidos para o 
i-alculo da maiorir. F, para que che 
Kue 80 conhecimento de todos e 
ninguém se possa chamar á igno- 
rância, foi passi-ído o pie.sente edi- 
tal, que será oífixado no log^r do 
costume, e outro de egual theor pa- 
ra ser publicado três veze» no Oia- 
rio Ofjflfial deste IJstndo e no Cor- 
reio Paulixíano. Dado e passadfi 
nesta cidade de Araraqunra, aos 7 
de abril de 190,3. üu, Olyntho Soa 
res de Arruda, escrivão, subscrevi. 
far.ijlno Gumes de Olioeira Lima. 
Estava devidamente sellado e esto 
conforme o original, do que dou 
íè na mesma data — O escrivão, 
Olyntho Soares de Arruda. 

Prefeitura Municipal 
Faço publico que, pelo prazo de 

S dias, contados desta data, se acha 
aberta concorrência publica para o 
fornecimento du lenha ao Matadou- 
ro Municipal. 

Os proponentes obrigar-se-ão a 
fornecer lenha secca e de boa qua- 
lidade, bem coma   a   ter   naquelle 

I-belecimento um deposito per- 
manente de 24 vagões. 

Os esclarecimentos de que neces 
citarem os proponentes, serão pre- 
stados na Secretaria Geral eu na 
administração do Matadouro. 

As propostas deverão ser feitas 
por preço de vagão, estar selladas 
convenientemente, trazer o nome 
do flador idôneo, que se resprnsa- 
bilize pelo fiel cumprimento do 
í;ontrsto, e ser entregues, em carta 
fechada e lacrada, nesta Secreiaria, 
até ao dia 18 do corrente mez, às 
11 horas, para serem abertas no 
dia 20, às mesmas horas. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Municipio de S. Paulo, 11 de abril 
de 1903. 

O Direcfor, 
Alçara Ramos. 

(234) 

rsMitam a HArS/CARiA de F. Dmtra, ao* aoffi imeatea da «featicio das eriaafaa e a«teslam a saaciflcacia 
GM«!ÍíO Braulio   Rodrifraea,I larentor « EabrieaBta, F. OUTRA, ma Vieiia de Carvalho, 10 — S. PALLO. (182) 

Thesouro Municipal 
EDITAL   N.   10 

Praça de terrenos mwncipaes 

Faço publico para conhecimentç. 
dos interessados que, no dia 20 do. 
mez de abril próximo, ao meio dia, 
no yestibulo do prédio onde fun- 
cciona a Prefeitura Municipal, àrua 
do Thesouro, serão levados pelo 
porl«íro do Thesouro Municipal, a 
publico pregão de aforamínto per- 
rmtuo e arremalaçãn, a qii-jrn mais 
der e niait.r Ifince offerect'. -a-in a 
da respectiva fwhlípréo, tj:s Inl-s 
de u-rrí-ncs do dojr.inio miinicipiil • 
O 1 ■ situado na fregi:ezia Io Sul 
da Sé, com área de 1119,"".'õO. li- 
mitando pela frente com a rua Fran- 
cisco Glycerio, pelos fundos com o 
rio Tamandiiátehy, por um lado 
com um córrego e por outro crtm 
o rio Tamanduàtchy e rua da Moó 
ca. e cujo aforameiito foi requerido 
pela <TbeS. Paulo Tramway Light 
and Power Company Limiied>; o 
2.', requerido por d. Mario Jacome 
:lo« Santos, situado na freguezia de 
Santa Ipbigenia, bairro do Bom 
Retiro, com área de 2216,°"C0, li 
mitando pela frente com a rua 
General Flore», por um ledo com 
terrenos municipaes.porouiro com a 
ruaCbristinaTboinBZc pelis fundos 
com a rua Capitão Materazzo,e_o 
3.®, requerido pelo bacharel Jcão 
Antônio de Oliveira Campos, situa- 
do na frigueiia do Sul da Se, dis- 
fricto de Vills Clementino. com a 
área de I4ísõ,'n'ü(j constituindo o lote 
n. 248 e limiundo pela frente com 
a rui Dr. Pedro de Toledo, por um 
lado com a rua Marseibeza, por 
outro com o lote n. 248-A e pelos 
fundo* com o lote n. 206. 

Uuirc-.tn. le\<> pubiíto que, no 
mesmo dia. ás mesmas horas, no 
mesmo local e pelo mesmo empre- 
gado, será levsdo a publico pregão 
de venda e errematsção a quem 
Traia df-r e maior lance offerecer, 
acima da respectiva avaliação, o 
lota de terrenos n. H«, do dom'nio 
municipal, situado em Villa lle- 
mentino, freguezia do sul da Se. 
com a área de 88õ"',06, limitando 
prls frente com a ma do Gsdo, por 
um lado com o lote nuruero 147, 
por outro com o lote numero líP 
e pelos fundas oom o lote nu.-nero 
If*. cuja crjmpr.. foi requerida pelo 
cidadio Jaiião Ventura de Mariz 
Jíoíçneira. 

\ssiii.- s^ conviõsòos o« prvten- 
denlas, soa qnses serio foraecidos 
todos os esclarecimento*   que soli- 

eilsrsm, a viram examinar naata 
a«cçAü a plania e pmp cio dorssp* 
rtlvu contraiu, con pr, lii-nitendo ss 
olsiiNUlaa do •forani.-i>to. 

Prifiieira serçèo, 'JH dn  msrçn de 
\9m.- P Campos. (.■M«) 

Primeira praça 
o   UM        l'AIIII>.'<     GnUKN      l>K   Ol.l 

VKIIlA   I.IMA,   ll'I/.   Iih  DIIIKITO  UA 
C.MAIICA IIK   AHAIIAUI-AIIA. 

I'0/.    subcr   aos   que  n presente 
ediinl    dft    primeira    praça, cuni u 
pri/.»    de    20   dias   virem, que u> 
dia 24 do   corrente   mex,   ás novr 
horas   da   manhã,   em   frente  ao I 
cartório dn !f nfllrin,    no largo da 
Mnlriz dealo cidr.de,    pelo portein. \ 
doK auditórios   P.-dro   Pinto Fava, | 
svrãu    k-varios   a    publico    pregão { 
dn venda   e   arrcmniição   afim de; 
serem   entregues   u     quem   mais 
d*r e maior lanço offerecer,   sobre 
o preço por que estão avaliados, os 
seguintes   bons,  ponhorados a Pio 
Correia do   Almeida    Moraes,   sua 
mulher,   ao   coronel   João de Al-1 
meida   Leite   Moiuus «   oulors, na 1 
execução   bypothecario    que   lhes' 
move     Fronciscx)     Pires   (íorréo; 
uma   casa   de   morada construída 
de tijolos e coberta   de   telhas por 
7:00fi$0(KI; 12 casas   para   colonos, 
cobertas de. zinco   o   de snp6, em 
mau    estado,   (icr   (iO<l$lKiO;   uma 
cochoira coberla do   zinco em mnu 
etludo, por 5('$(W ; um    chiqueiro, 
por   100$ÜÜ0;   uma     tulha   nova, 
construída   do   madeira   e coberta 
de telhas,    por   BinOO^fXK);   88 mil 
caf6clr08   formados,   sentidoa   pelo 
mau    trato,   por   .S0;800$0()0,   4600 
arrobas, mais   ou    menos, do café, 
fructo» pendentes dos mesmos   cn- 
téeiros, por   B:riOOí!000 ;   8Ü alquei- 
res de terras de cultura,    por. . . . 

$'IOO;   um    p-^sto   cercado   de 
por 400$(ifl0;   um    pomar, 

- «n/w '   '"sies bens   são os que 
por "^^- irii movei    agricolo 
.-onsliluern   o       .,„   uourada., «1- 
denonitnndo 'MR^ ,,      j^    ^or 
tuado    na    fre^nezi» mimi/.inm 
Hom Jesus do Mattíu, .'""X'^;^ 
do mesmo nome, des!s ix " ■' 
do Araraquara e confronta >. "; 
propriedadea do Luiz GonzBf,'« Coi 
rca, .losé Gonçalves de Humpoto. 
Sérgio da Silveira l.eilc, I hco- 
philo da Silveira Leite, Jonas Cor- 
rêa, José Brochado Corrêa, espolio 
de Júlio de Arruda e Antônio Joee 
Corrêa da Silva. '' íiora que che- 
gue ao conhecinaiito de todos, 
liivroii-se o prfsente edital que 
srrà affixndo no Iogar do costu- 
me e publicado pela imprensa. Da- 
do o passado nesta cidade de Ara- 
raquara, aos 3 de abril de 1903. 
Eu, Olíntho SoarcH ilo Arruda, ta- 
crivflo subscrevi Pncijlro Onmâs 
de Olieeira Liwn (listava devida- 
nionte sellado). fc,biú conforme. Data 
supra. 

O escrivão, 
0':'i'lho Soare.i de Arruda. 

(235) 

l.l'fiA SK um qiiarlo bem 
iiiiibiliado, com penoiio, |j<ir 
tlUluilll |ior iiK-z, na f.ssa 
de l'i'U'iio Allemã. rus de K 

Joãu IHM, esquina ds rua Aurora. 
A 
Joãu m 

A» 
brli-a 

LIKiA-SK     uma    casa    de 
7 com modos, na rua liarão 
llsfietlntnga,   S7.  Trsta-s» 
!!'• iniKii»! rus,  2ti A.   Fs 

lie cume*, Luiz 'l'orm. 

ü 

I.CCiA-.^R uma nasa para 
laini III, oiiii W oouin odos, 
à   rua   Maria   Antnnla. A 
<•(!■ ••    n    ..   ;o 

OPEIKA     -    Prsoisasa  de 
uma hos criai; . •éiia, ■•<t- 
pratica de todos os servi- 
ços   íli-   i-.i-í,   d-   f.l[lillitt,   BXi- 

ese boa reler«'ncja. A rua    r^onss 
■IBIíO   N.tii..it), u   1'í), 

SI»,, 
a rs me. 

UMI KA-Sh qualquer quão 
tidade dn abacaxi. 

Itim  Florvncio da Abreu 
n. 8», 

K«APPAnKCKIJ na noite 
de domingo um cavallo dn 
. ór castanho, 4 pés bran- 
cos, estrslla branca na 

'••«ti, cfiiida cor-prids e flnn. mnr- 
<'<i li i,>ii;^iilo A, inielio u urina com 
Srida. Gratiflca-se a quem entregar 

rua da Moóca, 41, 

\\m fàn 
Soffrels dos rins ? 
Padeoeis   da  rhaumatls* 

mo ? 
Sois um homom fraco? 
QuerolK ner ourado 7 
Quoros   turnar-vos   for- 

tes? 
LjAd* «L  nalnl^a.  obr» 

"Vigor,, 
Blla vos ensinará o 

deveis fazer. 
que 

Enchei   ente 
paia   volta 
mandfil - a - 
mente. 

COUPON • 
du uorrelpf 
oi   gratuita^ 

M ENINA. - Precisa-se de 
uma para serviços leves 
e pagem do criança. 'i'rn- 
tar á rua Vergueiro, 178. 

O FFERECE-SE um ferreiro 
e nm mechanico de offlci- 
nas à rua Monsenhor ,Vn- 
drade u. (Jl.— Luiz Mochn. 

APEi para embrulha 
Vende-se   no  escriptorio 

deste lornal n 5$ a ;«rroba 

Annuncios 

mísn B 
Raphaela B.  Pass«- 

lacqua 
K   I. P. 

A ffim.ilia Psssalacqtis 
agradec- 'ie lodo í')r8çêo às 
pessoas n cnrpnfii.õ'» reli- 
giosas as inolvidínVií' provas 
de amiz de que tbc' ->emu 

nharíim pelo inssnmiinío de ''U* 
querida e mui piezada IMíC, t j^faf 
ainda a caridiulo de ase-ítir""i a 
missa de ^-.O" íl;n que, lor FU« U •!, 
será celebrada hij]e, 1í Jo forri-iii-, 
ns 8 horas dn i: hiiliü, n» e);r ;.- •! i 
Ordem Tercei^n iloi.«rihO. '■.'■'•■'■ •- 
-«ndo-se ma'» uni» ></. grn'" 

S. Paul,-), i;; de obnl •!•:■ HiO;; 

msuii íe iriar 
Vende-se uma boa e saudave . 

Casa excrlIcntB de morada, paiol, 
casas para colonos, -^ alqueires 
de   campo   superior  coft. grandes 
aguadas, 50 alqueires de ni.""»'. ' 
mil pés de café do B annos, i-."'"" 
cão, etc. Trato-se à rua Alegre dr' 
i.uz, 13. 

Hon»f 

Re$.)d<!HCi« 

Dl», m. A. üAWnEH 
3A, K-Mtt Oip«?t«f, 34 
C^nyo «-(o ,:;o>reio, 383 

S,    PAULO 
Ou 8 da maaha «>   j da   tarde 

k mu m DE F.4LliEi\GIAS 
Edfçlo popular 

Formato   minuscnio, è  a aalt 
oonplsta possível 

28000 o exemplar 
LIVIMRIJI   MASALHUES 

hK do CoiDmercio s, 29 

BOM NEGOCIO 
Trasp»ssa-sn um bem montado 

estobolecímento, roti.i.terie com bi- 
lhares bem montados, e íioiic/tc com 
boa e escolhida freguezia, garan- 
tindo-se ao pretendente cnormea 
resultados. O mesmo eslnbclcci- 
inento acha-se situado no ponto 
mais central da cidade, no largo 
da Matriz. O motivo da venda e um 
dos sócios achar se doente e o outro 
não poder estar á testa do movi- 
meJito da cosa. O pretendente deve 
"è dirigir a Merlo « Pulitano, em 
Jundiahy. ^^^^ 

Insecto Anofele 
^repagader    daa   febraa 

da  mau   oarainter 

Circo Salvim 
Rua Marechal Daodoro 

Local   do  antigo   theatro  S.   José 

inco de  J. 
N>   -IA 
r ■- deste 
rjmbléa 

inze   de 
de   abril 

Pau o 
AS=II-:MIII.I;'A   IíKIIAI.  ••ni 
C -jvido OB His. aci.iiiiii- 

Bali' ' n riiinirem-fO i-ni • 
(ícr.jl ')rd-n»pia, á ni;. ',' 
Novel liru, .17, no di/i M) 
pro.xiiiiii fiiuro, no riiuio-dia, para 
o Hm <^c tirnnreni conhecimento 
dnH coii -s tiii TiUO findo em 31 de 
•lezemb u uluiiio, do relatório dn 
DireotO'iíi, parecer do conselho fis 
cal o pro<--deren) á eleição do rpes 
mo conselno e 'upplentes que tén" 
de servir nu corrente anno. 

S. Paulo. 31 de março de 1903. 
.1. l/e Lacerda Frmnco, 

Presidente. 

HOJE     HOJE 

GrsnisB esjBílacüle 
Immenso suocesso deste grande 

companhia. 

ia Telepho 
Estado  de 

Compan"' 
nica do 
S. Paul  . 

ASSEMBI.ÉA (ÍKriAL  OHTJINARIA 
Convido 08 srs. accionistas des 

ta companhia a re-inirem-seern a«- 
sembléa geral ordin iria no dia Vi 
do corrente, é 1 hii ■ da tarde, nc 
salão do Banco Um o, para toma- 
rem conhecimento d-' relatório da 
directoria, contas e n 'ccer do con 
selbo fiscal, referenlt--» -lO anno fin 
do, e procederem á ei 'ão do cx)n- 
selbo fiscal que tem d • servir DO 
presente e.xercicio. 

S.  Paulo, 8 do abril 1"13. 
A. de Lacerda   ' ranço. 

Presidem" 

A ultima novidade  do Século XX 

Trabalhoa importantea 
P F. L S 

Companlila     Zoologloa- 
Não   faltando   o   sernprs 

applaudido 
Palhaço    SR.    PAS8INH0 

tom suas novas pilhérias 
VEJK-    I»A.R,A   OR.ESK. I 

Estréa      " Eatréa 

E üHI 
r3E3SE!K.TOK. 

Surprehendentes   trabalhos exé^ 

Escola Pratic» de 
Commepcio de S> 
Paulo 

De ordem do sr. director d<-sta 
escola scientiflco que, de confi-rmi 
dado com o regulamenio da mes- 
ma, as inscripções para os exi-i^ ei- 
do primeiro anno estarão ali-n- 
desfie o dia 15 a 30 do í-orreiii>- 

Para a inecripção cuniure ao •■•ni 
didato pagar nobta Secretaria a th 
xa de 2.':..SO(iO. 

Os candidatos a exame vago d. 
primeiro anno papariio. além dn ia 
.xa de 2-'3$000, mais a ta.sa supple 
mentar do 7n$00Ü no aoto da in 
scripção. 

.Secretaria da Escola Pratica de 
Commercio de S. Paulo, em 1 de 
abril de 1903. 
NESTOR   ESTEVES DA   NATIVIDADE 

(inH ) 

m^mi i orFERiííi 
AM-GAM-SE 2 qu.irlos h-.-ni 

niobiliaJonpróprios para un. 
casal. 

Casa de pensão Allemã, 
rua de S. João 183, esquina da rua 
Aurora. 

cutados por monos e cachorros, os 
quaes formam aa mais agradáveis 
combinações. Novidades e novos 
exercícios apresentados pela com- 
panhia SAI.VINI^ 

HOJE        Bstréa.        HOJE 
do celebre voador argentino 

SR.   JERONYMO   COt-MIN 
Novas  estréas   Iodos os dias 

PREÇOS.—Camarotes, 20$ ; cadei- 
ras,'' .3§,- geraes, 1$. 

Contra as febres 
de mau caracter 

Café Guaranj 

Quem ' 

fornece 
o café de   torração   especial para 

nossa casa è a 
Refinação Paulista 

Sonit»!   deposit.irios   desse excel 
lente   iii'i.ln''to.   tendo-o  ««-mpre á I 
venda,   li'»<-o   e   especial, ao preçi 
de 1$4(-1I •-> kilo. 

S.   Aloqso   A   Faria 
Rua 15 de Novembro 

Papaina Silva Araiijo 
í>r<sd\xoto    pvuTO,    aviperior,    maAlpulKclo 

ooxxi rtgoinaaat. llmjaez* eom  rl-vaJ. 
-   XTsLo oonfMntianQ ooi-a   Blnn.Ua.res que -vezsi 

a.o xxiAi-oaclo. 

DEPOSITO        GERAL: 
Sua.   r'zÍ3aaa&xo   do   Sffaurço.   zi. 3 • 5 

P.5Q 

OQ 

m 

Oa fraeeoa leiitimos trazea a 
asaignatara Peretti * Peata* 
■alli, anicM weoiiieaariw 
pant a Aaariea é» 8«l - 
AlrM, ■ntovMM a S.  Parit. 

#*"' 
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LUINA 
UINA 
uiim 
UINA 
um A 

« LAROCHE 5J 
8IMFLES - FERRUGIN080 - PH08PHATAD0 

■^ M. 

ij^ Extracto completo das 3 quinas (Amarella-Encarnada-Cinaenta) 

Preconizado pelas summidades médicas nas febres cholo- 
rose, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vinho tônico 
recommendado com inteiro proveito no restabelecimento completo do 
organismo enfraquecido I 
Acha-se á venda na CASA BARUEL e em todaa aá pharmacias e drogaria». 

!• 

I. 

r 
& 

^ 

E 

L^nOO  DE  SAO  BENTO 
Entrada   pela rua de 8. Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes  commodidades no   novo estabeleci mente 
Grande sala de Jantar 

Quartos para famílias e solteiros 
•   "DIÁRIA   5$000   •  

Digestão d fficil, 
Éstomagoi 

Dysprpsias 
A' cxcopçío do cancro, «prío clibplndnse ciirn Ias lodns as molea- 

tíns rio eHtoni'<f;o e doa intpfitinOB com o digestivo Moiarriet», aur- 
pri-hnndentii des oberto do dr. Javier Mojanieta, sendo siiffluiente o uso 
do B a 12 IUIJOK do eeu dÍRcstivo para a cura comrleta. Não é panacéa. 

Depositários no Brasil 
Silva   Araújo   & Comp 

Rio de Janeiro •- Rua  Primeiro de Março, 1 a S 

DENTISTA 

Lnls   Qamas 
♦—♦♦♦=♦ 

Clnirgilo-dantiata, aa- 
pecialidade em trabalho 
da ouro, platina, calla- 
loida, pornotlana, vulca- 
Dita a preto da índia, 
BridKe-woric, ou denta- 
d ura a, abaolutamenta 
aem chapa, por processo 
novo a garantido, den- 
tes a PTvot, C0'6as da 
ouro, obturaffiaa a ouro, 
platina, esmslle, Rrsni- 
to,pornellana,(Mlluloide. 
marflm e cim«nlo. 

Kxttac^ões de denlea 
ssm a mínima d6r, tra 
balbos varantidos a pra 
tos modioow Oabineta a 
reaidanoia; 

\  Ladeira da 8. laia, 5 

!—■■■■■■■■>M«Rl 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS 008 ESTADOS 

ÚNICA   QUE   VENDE   SORTES 

LIVRARIA 
Collegial 

e 

Acadêmica 
DE 

PEDRO S. MAGALHÃES 
12Q, Rua do Commercio, 29 

Papel para carta 
Em elegantes caixinhas de 60 fo- 

llbas e 50 enveloppes. que vulgar-, 
I mente se vende a B/OOO, a Livraria 
IColleginl e Acadêmica de Pedro S. 
I de Uagalhães, rua do (/ommercio, 
■ 39, cstíl vendendo a l.$aoOO. 
I Este magniüco papel, fabricado 
lespeoialmcnte para o BraBil, offerece 
I grandes vantagens sobro os Beni 
I eimillares. 

Não se deve adquirir papel sem 
"Irificar o quo Be vende na Lirra- 

I y.'o Mmgalbãe* — a qnaí  lemette 
•■itoatraa a qiiiom as pedir 

PEDRO DE S. MAGALHÃES 
I j?9. Rua do Commercio, 2^ 
' SAO PAULO 

^f%^^ 

Rna Episcopal, fn: 2 
Mm (ilRVALfl') 

Grande Hotel k Gio 
II,   Rua   do   Carmo,    IJ 

PllOPniETABIO 

Jcsa Yellcsfl lioraeiro íi kmk 
Reeebem-se 

famílias   e   passageiros 
Serve-se  com asseio ^ promptidão 

Manda-se pcr.são 
a  domicilio, a  prei.os módicos 

S.   Pauiu 

Creolinã 
Brasileira 

FABRICADA   POR 

Freire   de  Aguiar 

O exmo. sr. con- 
setiieiro dr. Mune 
de Andrade, Dire- 
ctor Gerai da Saú- 
de Publica, man- 
dou proceder à 
analyse bacterio- 
lógica deste deftin» 
fectante, e os re- 
sultados verifica- 
dos pelo distincto 
chefe do Labora» 
torio Bacterioló- 
gico, o exmo. sr. 
dr. Emilio Gomes, 
foram os mais li- 

Para ooabeelMento da pablloo o dai loaaaa ageatoa ia laterlar, 
danea ea aegulda a erdea daa extraoçdea de a-torii d* 
1808, ohamando aua aapeolal attençla para aa aavea a aaiih 
flooa planoa. 

1, 8 o 15—Intelrea 300, naiaa 100 rtla. 
2, 16, 23 e 30—Intelraa 7S0, qnlntoa 100 rela, 
3, 7 e 14—Intelraa  100 rela. 

17, 20, 22, 24, 28 e 29—Intelraa 700, qolntea lOOra. 
4, II, 18 e 20—Intelroe 700, qolntoa ISO rela. 
6, 13 e 27—Intelraa 700 rèlb, qulntaa 100 file. 

•■000« aa 
lOiOOOe ea 
lOiOOOS ea 
lOiOOOS ea 
latOOOt ea 
SiOOOS aa 

Grande e extrãordinai a loteria 
100:000$000 

Zat«8;r&aa •• CEM CONTOS -- Zntacraaa 
H]xtx-a.09&o «na 21 de abril 

lOOKIOOt   por   afOOO   —   Inteiroa.   i i   S6:000f   por   (7fiO—    Quartos 
60:OOÕt   por   1$600   -   Meioa.       1:1     6:0008    por   $160-Vigaaimos 

SABÃO RUSSO 
Mara-sil]3.oa«. aasancia. 

Preparado de Jayme   Paradoda 
Apprevada pala ea.a'iuwtada hygleae daata oapital 

Numarosoa   certificados  de   mediooa   dia.'infitps  a  d«  pessoas  de todo 
critério attesUm e preconizam o SABÃO RUSSO para curar 

Quelmadurae,    Nowraiglao,    Co««ue6ee,     Darthroa, 
Emplgvna, Panno, Caspae, Eepinha» 

Ddrae   da   oabaça,    Ferimento*,     lüardaa,   Chaaaai 
Ranae, eropofies outaneaa e aiordeduraa de Inseütos venenotoa, ato. 

Bxnellenle para hsnhoa, a única e melhor axua de   toiletla, reunin- 
do em si todas as propriedndos das mslii «famadas. 

Vende-se em todas as drogarias, pbarmscins e loja» de periumenaa. 

LOTERIA DE S. PAULO 

$ 

Por 6$000 
EXTRACÇÃO 

Por 6S000 

sonjeiros 
veis. 

pos8i> 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

BARUEL & COMP. 
Rua Direita, n. 1 

fiar 
Revista Semanal 

QUE  SE  PUBLICA  EM 

trazendo actunlidades de todo 
inundo, com 80 paginas iIlustradas 

nataa IKerarlaa, artUtioaa, 
carloaturaa, etc. 

— €:» — 

^^ 8 s 1 g 11 a. t u r a. a: 

Por nm auno 35$ 
'í, sfis ipezes..... 20$ 
.. três mczcs  

ROTA 
As 80 paginas contêm tudo quando 

pode contrtb'iir para a cultura 
intellectual dos leitorc, tanto no 
texto como nas illustracões, po- 
dendo CARAR Y CAICTAS ter en- 
trada em todos os logares e ser 
lido por todes aa classes sociaea 

PEDIDOS A 

Se&adicto Silva 
(«COBBKIO    PAULISTANO > 

acaapaabados da laportanela da 

AS8IGNATURA 

s •rua aatt-opbldloo MMJ*- 
Ão «o lutttaia tumatiurmfím é» 
8. Paaio, »».tr» u mará*4tnt 
6r caac«T«l, JarutM, Jti«na*«a 
• cratú. A -JWWJa nu frtjMlpMS 
drotfSr «3 é« a   PaoW. 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

ÜAO SE QUEIXEM 
Sgftce do estômago e dos intesti- 

"CTs só quem não conhece o 

Elixir Cintra 
Diarrhéa. — 1 colher de 2 em 2 

horas e quando houver tamben; 
febre, administra-ae, simultânea 
mente com o Eliair Cintra, 2 dósf s 
de bi-sulphato  de quinlna por dia. 

E' infailivel a cura, eaqucUe que 
não (tear curado não pagará nada 
pelo remédio. 

Dentição daa crianças. As crian- 
ças, nesta época, quasi sempre fl- 
cam atacadas de diarrhéa, febre, 
vômitos, e para isao não ha melhor 
remédio do que o Elixir Cintra. 

Dyspepsia.-Fa\ta de appítite, di- 
festão dirficil, dúr de estômago, 

uas, três ou inafai colheres por dia 
do ELIXIR CINTRA ou ELIXIR 
PUCHURY COMPOSTO —prepa- 
rado do pbarmaceutico Antônio 
Pinto N. Cintra. 
#»'^-v!.«^. *■     — 

Soffre de gonorrhéa só quem neo 
conhece a infailivel 
INJECÇAO   CINTRA 

Encontra-se em   todas as pharma- 
cias e drop^arias 

Criançaa oom diarrhéa e bichaa 
Illmo. sr. Antônio Pinto Nunes 

Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade, confirmar, por escripto, que 
empreguei o Elixir de Puchury 
Composto, por v. s. preparado, em 
pessoas de minha casa e mais 
crianças de empregados e vizinhos 
da fazenda de meu irmão, coronel 
Luiz de Sousa Leite, que enffriam 
de diarrhéa o dysenteria. com febre 
e vermes e que não falhou um Ró 
dos doze ou mais casos em que 
empreguei. 

Com estima subscrevo-me de v. 
s. att." obr.° e cr.» — Franri.ir.o de 
Paula Leite. (260) 

Ouinta-feipay   16  de  abril de 1903 
líJa     3     laoraa     da.     tarda 

Ae Loteriaa de S. Paulo devem merecer preferencia do publico elos se- 
guintes motivos: 

Pelo eaorupuio e boa fiaealixaçSo com que são feitas as suas extracçoes. 
For serem vendidas   excluaivamente   neste Estado. 
Por serem sempre em beneficio de ealabeleolmeatoa de oaridade e la> 

etrucção deste Estado. 
Por nunca terem tranaferldo suas extracçoes, quo são sempre realizadas 

nos dias marcados. 
Por serem as únicas loterias que sempre Infcrmam ao publioo a quem 

saem os prêmios. 
Por cierem liwrea de aello adheaiwo, o que Importa em real vantagem 

para os compradores. 
O pu! Ilco não deve também   confundir   estas   aoroditadaa a garaafldaa 

loterias com as federaes, das   quaes   raramente  é vendidb um  prêmio neste 
Estado.  *e  

Os pedidos do Interior dovem ser dirigidos à Thesouraria, ao dr. Amazo- 
nas Pinto, ou a 

Dolii?a@s liunes & Qia. 
f<wn  T.it-tíltíi,   IO — SA-O   T»íVtjr.,0 

Todoa oa pramioa aio integraea, aaaim como no preço doa bilhetas 
da todaa aa loterias já está incluído o aallo do imposto de consumo. 

Os pedidos serão attendidoa promptamanta desde qua vanbam 
aoocnpanbadoa das respectivaa importanciaa. 

Acceitam-aa agentes em todas aa localidadea do Brasil. Aos pedidos 
da SOlOOO para cima am CADA EXTRACÇÃO di-se bóa commlssão. 

As remeaaaa de listas geraea, dataa des extracçoes, proapectoa, car- 
tazes e informaçõea aerão gratuitaa. 

Bata lotaria nada tem da oommum oom qualquer outra do Estado 
da Sergipe. 

Todoa oa pramioa aSo pagoa integral a immadiatamenta. 

69, 
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DEPOSITO  GERAL 
Rua  Theophilo Ottoni, 69 

. Paujo:   BA' UEL & 
(228) 

CASA   BAKLKTTA 
AGENCIA DE LOTERIftS 

Hua Quinze de Novembro, 6 
IVIudou-se  provisoriamente ^ ^i. 

do  largo  do   Rosário   n.  12,   para a rua Quinze oe 
Novembro n.   6 

■♦- 

AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidades da ifníal nome, ia 
vezea, até no mesmo Eatado A de toda a conveniência qua SEM- 
PRE noa pedidos saja declarado o logar. Estado, Eatrada da Ferro ou 
ãualquer outra instrucçio de maneira a não haver a menor probabili- 
ade da extravio da remeasa, 

Tadaa aa   pedidaa devea  aer  dirigidaa i Companhia Na 
olonal Loterias  dos  Estados. 
Oa.lxa. do oawmto, lOBa.-RIO OE JANEIRO 

Endereço   telegraphico    < Loteetadoa > •> Ria 

Auauato da Raoha Moataira 8ailo, dlreotar-tbeaearelra 
;28i) 

BRAGA  NUNES êt  COMP. 
Coaajaaiaaaxies da oafó 

Caaa Filial 

São   Pa.ulo 

■cn 

ni iodo 

Tendo  o  seu antigo   proprielano regressado de sua  viagem a Ku- 
ropa. acha-se novamente   A testa   de su» anliga casa df    Loierm», ouda 
espera de seus numeroS' s amigos e. fregufzi-.» » mfHmíi pr>-lc emut 
que sempre o honraram para a compra ■'(■ bilh"'»'»' UP  ■-' 

Nossa    casa     tf,m    conquistado   n^-Ht» i-apil"!. ticm   a 
O Estado os foros de   
 •   CASA   FEIZ   •  

com   justo   motivo,  pois  que. em B annos  tem   distribuído pelos neus 
amigos e freguezes; em SORTES OKANDES. a tahuloRa somma 'Ia 

XiSilliares de cozitos 
Por   esta   razão   não   tememos   os    noasos   con^-on-ent';». 

Em nossa nnsa temo» sompro grande Mork de hMIj.Lís da jodd^ ae 
Loterias, com numeração tentadora   para  a venda a varojo e aiac»' ü. 

Recebemos encommendas para o interior. fa/.>!ndj-R« j rcru-asa 
com a máxima presteza. 

BELIZARIO BARLETTA 
IT. S,   Pliaa Q-aisazo de íTovembro.   »-  S 

Caixa   do Correio,   366. - End. tel. i   BARLCTTA («) 

Gramophones 
Chegou grande 

aortimento doa nowoa a aper- 
feiçoadoa apparelhoa da 

1 Vicíor TâMg Mücüine C. 

Caaa Matriz 

xxo R.10 d.e Ja,ziolro 

Rua Visconde de Inhaúma, 62 
Caixa   Postal, 173 

enci 

da Conceição, n. 
Caixa   Postal,  904 
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AGEHCIA EM SANTOS 
Sndareço   talegre-piaieo   " O M: A R „ 

; Zodelo. 33.0-VO 1903 

Colossal 

Preços  nunca vistos 

sortlmento 
de chapas, 

(grandes e pequenas), das 
mí<!s perfeitas e recentes gra- 
vações. 

REPERTÓRIO 

para todos os gostos. 

em Sa Paulo 

Peçam catálogos: CASAFUCHS 
Eua S Bento, 83-A - 8. PAULO - f^^aixa, 373 

^ Ollnioa. i3a»cU08h 2 
♦ « 
# CoBsnllo/io * 

^ Raa da  Caamerola. 4-B ^ 

^ R«sid*iicik -               Z 

w 72, Raa   Caasataçla, 72 <7 

J Tti.smJiiB. i«           * 

^ Coascltiia:   das   13  ás  3 ^ 

* * 

li 3£ibK>nete de Reuter 
w  "_         • 
I I É Tim  sabonete composto do mais pnto <51eo 

i f vegetal e ingrcdietites medicinaes ctirativos, tão poro e 

I • suave como o próprio óleo qnando rociado sobre a 

! : cútis.     Limpa, amacía e dalcifica-a; toma-a transpa- 

' j rente se possível; estiintila stiaacção; e portanto ias 

; I sentir seus effeitos sobre a tez e a saúde. 

Agentes r|eraes para o   Braail 

DlOGUINHO 

Narrativa de um cúmplice 
(Hlxm.   I3IA.XJHJOTO ) 

POR 

Silvestre da  Matta 

com 
ILLUSTRADO 
lindíssimas gravuras 

Fracos 3$000 o ezsem 
Pelo correio, 3$50i S5 

ilair 

A'venda na I.IVRARIA MAGALHÃES 
Rua do Commercio, 29.-8. Paulo 

Companhia Geral de Seguros 
Seguros Maritimos e Terrestres 

Capital 2.000:000g000 
Deposito no Theaouro Federal 200:000$ 

Autorizada a íunccionar por carta-pstente n. 15, inScripta na 
Superintendência de Seguros Terrestres e Moritimos, de accordo com 
08 decretos n. •t.270, de 10 de dezembro de IflOl. 

Sede social : 

Rio de Janeiro-Rua General Garn:^ra  14 

Agente geral no Estado de S. Paulo 

Alberto da Silva e Sonsa 
Rua   do   Rosário  n.   19   (gioli»'ad^) 

Mavigazione 

o célere 

V E L. O C 
Italiisna   a 

E 
V a p o 1' e 

O Cascavel e Urutu 
SSo impotentes para vencerem a StftíUMINA o remédio desco- 

berto por Norberto Coutinbo, contra o veneno daa cobras que todoa 
oa fazendeiroa e roceiros devem tel-o à mio. 

Vende-ae em todas as boas pharmacias e drogarias, 
0«poait«krlo 8 

!?^ilva  ^Vjraujo  ;>, Oomp 
Rua Primeiro do Março, n 1 o   3 

RIO DE JANEIRO 

Cimento PoitlaiicL 

iuccesso colossal 
Ao Gato Preto 

Bilhete inteiro n. 9928 

iDicg» 200 CONTOS 
Assim como  toda  a  dezena  foi vendida na feliz 

Agencia de Loterias 

AO GATO PRETO 
Esta  feliz  e  conheci<ia agencia vendeu no seu varejo 

importância de 

30S:400$ 
! ent bilhetes inteiro? da le teria da Capital Federal} eztrahida 

sabbado,   II   do   corrente. 

9 - Largo do Thesouro - 9 

S3 

cr 
o 

ü 

o 

cs 
CD 

Oiifllidade superior ^rmtMúm. O mais •eoaentlee de 
toda* *» ciiiientoa. 

TTnloos   liíai30ita.caoros : 

Antônio Miguel A Comp. 

vapor Centro Haneraca 
Partirá    de    Santos    impreterivelmente    no   dia   18   de   abril   para 

Rio,   GenoTra   o   JsTapoles 
Camarote distincto, frs. 1000; !*• classe, trs. 750; 2- classe, frí. .WO; 

3« classe, frs. 150;   3* clas»e para Barcelona, frs. 170   — Viagem em 14 
dias.    Kste vapor possue elegHntes camarotes doia'i08 de todas commc 
didades   em uso a bordo dos malhorcs transotlanlicos. Salas de coavai 
saçgo e para tuiantfrs, piano,  illu: inação electrica. 

Ida e volta, 20 »|„ d; redü-ção A pnHxnppm de volta e valida tom- 
bem para os vapores da «Navigazione G-nfirnle li»liana>, Hlono * 
Rubattino. — >'"» luiormavõe' coiri cudus o« míDagoui^ ■ e com os ».<>n- 
tea geraea   no Brasil : 

SCHMIOT  &  TBi 
S.   Paulo I Santo? 

Raa   da   Commvrala,    17   |   Hua  6«n«ral    Câmara, 7 

ST 

Rvta, dz>0lta,   XX.   48 S.   PakUlo 

Vinhos legítimos do PORTO 
DA ANTIGA CASA 

João Eduardo dos Santos 
('BHinciaLclGL  xxo atxxxxo de ISOB) 

A Premiada* nas ezposicdea de Lon- 
\     drea. 18«2; Porto, 1885 e Pana. lM7-«& 

Societé  Générale de Transports Ma 
. ritimes h tfapeur de Marseille 

o    ESPLENDIDO VAPOB   FRANCEZ 

Eperado  da   Europa,  em Santos, no dia 16 do corrente, sabirá, <lepois 
da indispensável   demora, para 

Montevideo e Buenos-Aires 
Para   paaaagens   a   mais   informações,   com   os    agentes 

Antunes  dos   Santos  &   Companhia 
S. Paulo I Santos 

Rn da S. Beato, 29 |       Raa 15 de Noveabro, 65 
Z!.lo ds   Jakxxelro 

Rua   Primeiro   da   Março     n.   34 

i 
HKSI. 

PORTO 
REGISTRADA 

BitM Tiahoa só devem m 
darados genoiaoa e aulh»Btioo« qnaado 
tiveram DO« roíoloa capaolaa, rolha* 
caixas 011 casco» a *u» marca de coa» 
mercio registada. 

«í-C» 3= 

A*   veada   em todas aa e« 
da prlMalra ardeaa 

L Bicos  importadores para o Estado 
de  S. Panfo: 

Antônio  Miguel  A C. 

De Ia Baize Si Comp. - Rio de JãDeiroj    JOSE' JULIO  RODRIGUES    .Rua Direita, 46 - s. Pauioi 

Socieié Générale de Transports Manloes a vapenr de Marseilli 
o esplendido vapor francez 

PROYENCE 
Kaperado em Santos, no dia 20 de abril, sahirá depois da indispensável 
deaaora para 

Genowa a Rapolas 
PREçO DAS PASSACESS : 

1.* elasae—Oeaova e Mapoies. 8.M> francoa 
3.«     >—>•>...       .       SOO       » 
3*      .—      .»»....       1**       « 

A Coapaahia vende passageas atéPariv, nas condições segniatei: 
Até Paria, ida i.' classe 673 francoa 
Idera dito, idem X* clasaa    ....      Mia      > 
Idem dito. 3.* diU 199       > 
Idem dito, ida a volta. L* daasa . 1.10»      > 
Ideaa idem, dito X* diU S83       > '■f 
Idem ideai, dito 3.' diU 36Í      > 

Para paaaagcaa a maia informações, com os agentes: 

Antunes  dos Santos A C. 
S. Paaloi  Zl\aa da S&o Bexito, SS 
toa:   n«a Qaínze ém   Mfveffi^ro m. 63 

Rio de JaiMiro:   rtua Pnmeir» da Março, &4 



i 

íA,^ 

CfiRREIO PAÜUSTANO ~ Ouarta íejfl 15 de Abril 4fi i903 

Correias-Gaxetas-Oleos 
Artigos para maoKinas 

METAL STORE 
Rua   Quitanda,   10-A 
 0«iaca    do   Oorraio. 39S 

4o: ooo$ooo l^o: <»-< »• $000 
Por etOOO Por etooo 

Zlua   Z3ir«ita  n.     3 C S^^aa   Direita,   n. IO 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
DO 

itVCBü to s. cot^nçfto M s. PAU no 
 >l« 

JulausKn-KitetfrmtiT 08 doaojos dos bons amigos do Lyoen, 
)omM»nao-Ui«- a nuK «om quo pudor&o todos que o dusojoni, ir 
em ADi:illo do um» ««^ «quo cnrroHpondo tSo bom a uma nooessi- 
tiadB paipiUnte 4* «^ailtidade autuai, u quo aijora maiu quu nunca 
precisa tanto da gonorosa protocf&o o do apoio do todas as aimaa 
oaridosas. 

Dirigidos por mestres hábeis o dedicados, nossos Jovens 
artistas nao pouem outra cousa, Hinao patontpar o sou tatento e 
o proveito que colhem da instrucçAo protlHsionai quo recebem no 
Lyceu. KstimiiladoH por um legitimo |>onto do lionra, ollcs querem 
que todo o trabalho sabido de suas mios suja um pequeno prhnor 
de arte. Ma» para isto é preciso o trabalho. 

A Be4^ffto typoKraphloa está apta para executar, na* 
m«Uu>res condições, os traballios do sou ramo: Revistas juridioas, 
Urros de litteratura, OatalogiM, Circularus, Pacturas, Prospectos, 
BUhetescommercIaes, (^.rUSos de visita. Carta» de locto, Attestades 
de satis&cf&o, Boos pintos em preto o ora còm. 

A Meeçfto RnoadernafiU» enfeita primorosamente, sob o 
nonlo de el^ocJ^ o solidez, toda a sorte de sncadernaçio de 
luxo o de arte, om todo panno cliagrin, meias encadernações em 
?*K?9"^ <lwr»8 e ftexiveis, especialidade para as encadernacOea 
de bibUoth^tsas — livros de prêmio, de aula, brochuras, cartona^ 
gess, Caixinhas para esoriptorio. Registros, eto., etc. 

A Slar««nmria executa, com o maior caidado o com ma- 
deira (tt primeira qualidade, novéis de qnalqner gênero: mobília 
oBOote*', mobiUas completas, Armários com portas de espelhos, 
AparrJorea a doas corpos. Mesas seeretefitas para esoriptorios e 
Mes»( para toilette, mobilhament« de Igreja (Altares, genuOexorios, 
bao^eos) — Visitar a Oeposiçao permanente annera d Livraria do 
Lrjceu. 

A Ferrari* e • Meehamlem exeeatara obras de oonstruc- 
cao: grades, oancellos, camas e diversos trabalhos forjados em 
ferro — Concertos. 

A SceçAo HarmorlstM e Emsaiptores sob a dlreccao 
do habil technico, prepara alUres, pias de varias dimensOes, de- 
graus, escadas, túmulos, grades, £az execuções em granito artifleial, 
lavores om mosaico, crucifixos, estatuas. avores em mosaico, crucifixos, estatuas. 

A raD<ii«a* 
typos de texto e de 

A raa4i«a* de  tJTfnm  e  a eal^anotypia  preparam, 
de phantasja, vinhetas e galvanos, flos 

« entrelinhas, reprodnoçSo de clichês pela estereotypia. 

J)repi 
ocn umbo 

. A- P»™*«Ç*« dtap«e-so para riseaçSo de mappas, fketuras, 
notas, livros em biooeo, cadernos, papel de musica, contornos do 
obras impressas. 

A AUMataria e •fOelBa de Corte dispondo de todo o 
necessário — está apta para fornecer fates para homens e crean- 
«M, vestimaotas para ETccIesiasticos. 

A Ofllolma de Calçadaa prepara calçados de tod» a espécie 
|>ara homens, senhoras o oreanças — faz  concertos com grande 

A» Bacomineadaii   podem   ser (^>igiaus ao  Director do 
Xyeea do Sagrado Goraçào de Jesus. 

Á pedido dos  Senhores CommUtetttei irOo os mestres ds res- 
peetivas residências para receber suas prmadas ordens. 

Dar o pão dm esmola ao orpham iesamparade cort-esponde a 
não tteUetí-o morrer d fome. 

J>ar-ike óutraepfo  e haMital-o para o trabalho eqüivale • 
1 e t&r em suas mãos uma fimte de rigueias. 

E   AÇO 
a  espécie 

FERRO 
de  toda 

ÓLEOS LUBRIFICAIJTES 

Ferramentas 
Arados, carpideiras 

7/95 

w     ESPECIALIDADE EM 
PEÇAS    AVCTLSAS    PARA 

Machinas de café 

METAL STORE 
Rua da Quitanda,   lO-a 
 Caixa do correio, n. 392 (374) 

?v 

\,W'.^^''        Sf!E'iAlHAiÍ3 OURO, Esposijlt) üniviisal de Paris I5G0,. 
CH. F^A V, Perfumisto, 9, Ru8 de Ia Paix, PàRiZ fc 

Pü  üi Áfrví  D.    . 
Cúín   Lii:>u.i.j 

KVGIENICO, 
AOHERENTE, 

INVlSiVEÍ. 

•^ 
Oüjftini79-i« dàt /m/tacõai e FtliitlcitçSsi. - ítntínc» d* S d» Maio de 1175). 

FAB.ÍICA ESPECfAl dl SCBIÇtES do TOaeABCn?«ra PASSEIO eTHEATSa 
Cremo Vdouthia, tm Wdtrean., í iSfiis «jitimEi:* ■.iitiüiit itiUm < lot.-tnfíll 
crcno C>iel,a,_Cronic Ijr.perairix. larunco t.i fi!i'0.'aíia pó.bruoo.mto.Ejí 
ver.Tclho : ,.,ranco o cf.ii-cs,, í-úrusüti Varmelha [ii4ííkoit«, rapuifurai 

Macacos, Moitões, Talhas 
SERRAS B braçaesy circulares de des- 

dobrar,    detraçar, 
de engenho, de fitas e para lenha 

Apparelhos     avulsos     para 

]M[í\ oli i »i M> «    a    vapi»r 
Ejectores, injectores, tornei- 

ras, válvulas, manometros, etc, eto. 

METAL STORE 
I^UA   EA   QTTrTAirrA,   IO-A 

^««<^«*<,>.^.^'>*<>.'<A<,,<<*ú^^*^*{^«>V!*^A^<>^S>?tt*^S*tt'^^tt^:^!$i£a:àíM m 

AGFA DE BILm 
Sodicay Acidulay Bi-oarbonatada 

A iDÉor apa mlnral p ís notts do i!ÉiBago,ilo tígallo e dos ms 
AHALTSI  lio  DR.  HUPrKRT,  ppsff. ém  olilMlea>Hi«tflM 

na Ualwarsldatfs ém Pmga* 

Prino pios sólidos por oada litro d* Água dsBllln 

BI-oarbiBtto de, wila.   .  . 
,   o«l.   .  . 

„ ,,   ataBetla. 
„ „   lltitlna.   . 

ferro  .   . 
- „   MBaguiei 

Total doa prlaolploa aelidoa 

3.400 
0.4105 
0.1716 
0.0100 
0.0018 
aooio 
S.370 

Silpbata do ooda .   . 
Salphato do potaaM . 
Chlonrota de aoda   , 
Pbeopliato   do  alaailaa. 
Aoldo allloleo.   .  .   . 

0.7102 
0.2349 
0J8(S 
0.0002 
0M34 

UNIOA   OUE   VENDE   SORTES 

LOTERIA DE S. PAULO 

$ 

Por e«ooo 
l:r'J 

P#^íí^^^Íí^^##¥iÜí^Íi#^Rí^í### 

VmhoDésiUs 
Cordial Begenerador 

QUINA - COCA — KOIA 
PHOSPKATO tti CAL 

Tonifica os pulinjoa, regulariza as psIpltOcSes do 
eoraçlo, activn n trabulliu da digealSo. 

O homem debilitadu obtém com elle toraa.Tiaor 
• «aüd*. O hoiiicin que goata multa aclividãd*. • 
mantém pelo uso regular tluste conlial, etilcaz em 
todoa OI cASOBf emlnentomcnto diffeatiwo o 
fortiBcania, e agradável co rrl-.M' '■n"^r. 
lioAr d* •obremeaa, 

DiroUTO GniL ; em PAUIS, to, Bae MBnmar 
■ lli TaDA* Al niiuucui, 

I 
3WW8gWH8fJl.iga?Wga 

I 

SURUCUINA 
o   ramedio   m«r«TÍlhoM  de   Norberto   Coutlnho.   oontra  ••,PJc«- 

dai da* cobras,   deva exlslir prompto, aoa armarioa dos raxeadeiroa • 
lavradores. .         _^   _ 

A.' -vAxidak xiiui tooata pna.rmeiola« 
Oapositarles 

Silva    Ai-í»ijjo   A Oomp. 
I e 3, Rua Primeiro do Março, I o 8 
 Rio do J*n«ixo  

Estanho-chumbo-zinco 
FOLHA    PE   FLAMOR 

COEEE--LATÃO 

Amanha 
BXTRACÇlO 

:^'« 

Pop 60000 

Amanha 
Quinta-ffaira,   16 de i 

A's    9    3»ersa    da 
ibril de 1903 

tardo 

Ha Latoriaa *m 9. Paulo devem merecer preferencia do publico petos se- 

gulntes^motjvos^^^^ • boa «aeallaa«lo com que sfto feitas as suaa extracçOes. 
Por serem vendidas  axelHelvanoirte  neste Estado. _,^ ^ ,_ 
Por serem sempre em beneficio de eetabaleolmeiHes de oartmae o !■• 

eli^eeSe deste Estado. .,     . 
Por BaMoa terene Iranafarido suas extraoçOes, que sfto sempre-reallzadaa 

nos dias marcados. ._, ..,. ^   .  -...-.-« 
Por serem as unlqas loterias que  aampre hrferniaaa ao poblieo   a quem 

'^""por aerem lívroo *m aello adheolwoi  o   que  importa  em   real vantagem 
para oe compradores. ^„ _, _—j__ 

O publico nflo deve também confundir estas aoradHadaa o aaramioao 
loleriaa com as federaes, das quaes raramente è vendido um prêmio nesto 
Estado.   

Os pedidos do interior devem ser dirigidos & Ttiesourarla, ao dr. Amazo» 
nas Pinto, ou a 

Dollwaes Nunes & Cla- 
Rua Olreita, IO — SííVO  F»A-UL.0 

~A iW5!K.'.rr,.'S5S3B«K*íffl>ft 

A's senhoras 
♦♦—-♦♦ 

o   BIljZaCXR.   IDAS   DA.^hãAa 

tônico utero ovariano, fórmula do dr. 
Rodrigo dos Santos, è um grande thera- 
peutico de uma acçSo enérgica e segura 
das moléstias próprias das senhoras, nas 
irref^ularidades de menstruaçSo, difScul- 
dades e eólicas uterinas, bemorrhagias 
durante a menstruação, suspensão ou 
tardia dores dos ovarioa, catarrbos uteri- 
noB, etc. 

O ELIXIR PAS DAUAS modifica a corrige 
o estado nervoso das senhoras actuando 
também sobre os intestinos, regularisando 
suas funcções. 

DEPOSITÁRIOS EM SAO PAULO 

BARUEL ft COMP. 

N.   I    Rua  Direita   N. I 

;iÍJÍ^WN*^ 

I 
■>!?rwx.: 

I 
OAXETAS 

—: DE :-- 

Lisho, soapsone  e ssbedos de todas as grossuras 

Papelão e fio de asbestos 
ESTOPA BRANCA E DE COR 

Minium,' Flomlsagiiia, Esmail 
Em pó o pedra pomes 

METAL   STOUE 
Rua da Quitanda, IO-A 

Fapaína Silva Araújo 
froduoto    piir-o,     svipe<nor,    xxia.xilp\ila,do 

ooixk. ]7l«oi-oea. lixrxpeza. som i^-vaJ. 
ITGko ocnfVind.eLm oom   BlmllanoB quA ^reaa 

akO mez>o«d.o. 
DEPOSITO        GERALI 

Xl-aa    yrámoiro ' cDa   l^auroo.   n. 3 • S 
-««   V  c»     ■» --'    ,s   , -.   -^   K5: ■   fe« •» 

Digestão diffficll, 
^,        Estômago, 

Dyspepsias 
A' excepçSo do cancro, serão dibeladase curadas todas as molés- 

tias do estorang" " doa intextinos com o digestivo Moiarrieta, sur- 
prehendente des i: eiiu- do dr. Javier Mojarrieta, sendo sufflciente o uso 
de 6 a 12 tubos do -eu uigestivo para a cura completa. N8o é panacéa 

Depo8itãi-io8 no Brasil 

Silva   Araújo   & Còmp 
Rio de Janeiro •- Rua  Primeiro de Março, I e S 

em 
Lingotes, Ctiapas e Barras 

G A. 3Nr o SI 
fiAíYINIÍiAMS E PRETOS ÜU AGIli 

de oobroí latftoe ferro para caldeiras 

METAL   STORE 
Rua da Quitandai lO-A 

Caixa  do  Correio,   n.  392 (98) 

Piabetesy 
Furunculose, 

Dyspepsia flatulenta 
tem-se generalizado e 

,.?• 'íí'Tv^S°o SoÍ {,^r'Stador§btldo,pela--LKVKUURA 
??S't'{f«".?'*''„ tei^i t«nro e 0 desappareoimento do aesucar é rapi- THIEME; o elfeito e regato e o ae   fj- ^    cultivada pelo pro- 
do. Este produçto, r"ultado da baixa ^er s^^^ importamos 
cesso Pasteur, tem a *•■>'•«•» ?«»í^'"-.    Na   furuncGlose   e   outras 
do extrangeiro, por ser prep»"»^» '*=*»':,>„=,„ ..irprehendente. 
man festaçaee, dyspepsia flatulenta é de eífeito .. f _nenosito- SILVA 

A venda em tSdas as pharmaçias e àrogruiu.- '^P°l'f^^^^'^ 
ARAÚJO 4 C-Rua Primeiro de Março ns. 1 e 3.-RÍ(J uw "ueiro. 

Viüro. um 
ssooo Du«la< SOtOOo 

CASA ESPECIAL 
DE 

Peças avulsas para 
Machinas de Iseneâciar café 

ÓLEOS garantidos, correias inglesas, 
rebites de ferro, de cobre, ferro 
o aço 

Ferramentas da toda a espécie 
Carrinhos do máo para armazeno 

METAL 
Rua da 

Caixa do Correio 

STOEE 
10 

PREÇOS REDUZX III 

SI 

^a—1 

ioçioaVIúlléted» 

cm^ e QBttfs dos 
^pd fiqpngvafl» de 

#UBOBnl'dfe 
fleandb a e»' 

pMRnas fldMoso 

•O 
OI 

DepoSBb e Fábrica 

CASAHUSSC 

Rua de S-Bento» 
a PAULO' 

t> o 

O 

t*i:»eço 

N. 892 
A 

(273) 

(141) 

Arados-Carpideiras 
E 

Cayadeiras americanas 
LOCOIMOVEIS 

MBmi 

Claytoii & Schuttlwart L, 
jAetal JSfore 

SR AG A  NUNES A  COMP. 
Cksxaaaaiasaxios de oaié 

Gaea Matria Caoa Filial 

no R>lo de Jeknelro 

Ru Visconde de Inhaúma, 62 
Caixa   Poetai,   178 

exxi   São   Fa.vilo 

Rua da Concdcío, n. 68 
Caixa  Poetai,  804 

AGENCIA EM SANTOS 
Endreço   tml»er».v!híGO   " O ag A R „ 

Escriptorio Technico 
-: DE  — 

Engenharia Mechanica 
Rua de S^« Bento, 30«A 

FAZ-SE OBtítfSTCS E PUVTAS ', 

de   MACHINAS   papa a 
Lavoura o iDiliistiia 

«♦♦♦«♦♦ 

'^'U^i^.-i?^^ 

Rua Quitanda, 10-A 
CAIXA DO CORREIO, 02 

DiOGUINHO 
Narrativa de um bumplico 

POR 

Silv(,>stre da  Matta 

Tinturaria a vapor 
Dotada  dos  mais modernos  e aperfeiçoados 

m-achinismoá usados por 
estabelecimentos congêneres  da Europa 

39, Jíua JSenador  Queiroz,  39 
ÚNICA NO ESTADO DE S. PAULO 

habilitada a tingir   o   lavar    com    absoluta    porfeiçfto 

Fios > Rendas - Sedas - Lans fâílâtó: 

E«oeeÍBlid*d«   ew aatoHal p .r» E«*rti 
cwT««, vagíe», trilb»    - «e 2* 

4*   F«rr«. t«c«<no*4n, 
ra.-9  (fMcM 

Erico, .^ilüs #' O. 

SABÃO RUSSO 
LgarfoílVicfa   »BBa3ftcia 

Preparadide  Jayme   Parudeda 
Aaprewatfe peto ex^JMHatfe by«i«M «ieata oepital 

de   p«s«ou   de todo 
RUSSO para sarar 

SaelaM^ere*,    Bevivisiae,    CeNtae8«e,     Darthi^e, 
Catpiseae, PeaM*. Caapae, Eeaiühee       

IMres   *•   eafceya,    Ferlesawtee,    ■araee,   C»eg*i 
DoMse   om^^^bM BflftNflttNO N HflflSOOFBS 00 f 9000IB0 VOONOOOOOi N«NB 

&cellenlepar« bsBkos. a naica s melhor a«n« da  loilatu, reoaia 
d« em si bxus as propriedades das mais afamsdsa.  

Veade-se <m tadaa ^ drofrartss. pharmscaas a wiaa de periamanas 
DEPOSITO GERAL 

Ottoni, 69 

Ifameroaos  certificado»   da   medico*  distinctoa 
critério attestain e preconizam o SABÃO 

eom 
ILLU8TRAD0 
lindíssimas 

3$000 o 
•Io oorraio, 3$5i 

iaa.pl 
OO 

A'MatenUVRARIAaAQALHAC9   ;; 
Rua do Commercio, 29.-8. Paulo 

Vpstidos   de senhoras - Roupas de homens 

e gnalquer fazenda em peça 

Especialidade cm roupas para luto 
Ex«cuta-se qualquer ericommenda em48horfiS 

( harot^dos      pelo     XEI:LEF>H^Mê: 
ENTREGAS A DOMICILIO 

O Cascavel e ürutú 
Sio imootantea para Tencerem a SURUMINA o remédio deaoo- 

berto por Norberto Coutinho, contra o veaeno das cobras qve todos 
os fazendeiros a rocairoa devem Ul-o * mio.        ._.„.„ 

Venda-se em todaa aa boas pbsrmacias a droganaa. 
s*po«itcbnoa 

Silva A^i^aujo -<   Oomp. 
Roa Primoiro ém Março, o I o   S 

RIO DE JAREIRO  

(aras j (arebs 
QDE SS PUBLICA BIf 

trazendo actaaiidadss de lodo 
mundo, com 80 paginaaillnetradas 

Miu IHwtrh», •rUtr— 
oarlastaraa, tli. 

SAPOLIO 

P«r om aiM  
„ gti> lexes  

„ tra ■tu>  

3S$ 
20$ 
iO$ 

LUBRIFICANTES 

do Cíxraio, ;^ « 

69, Rua  Timophilo 

BLU S. PaulQ:  BAKUEL A U. 
: Porcos 

UNIC08 IMPORTADORES 
PTLOS 

do Rio   de Janeiro • Santos 

(OB) Hasenclever & C, 

seTJi 
As 80 pairiasa ooatém tudo qnaB'o 

DOde coBtriboir para a collors 
iatellactnal doe leiloraa. tMto no 
laxto oomo aas illuslraçoea, po- 
dando CARAS T CAS^rA» lar ea 
Irada em lodoa os logarcs e ser 
Ikh) por «odaa as classe» aoaaea 

PEDIDOS A 
8«xi«dioto Silva 

(.ror.REIO    PALLISTAKO 
aa^r--^*^ *^ iBfortuMta í 

ASStCNATURA 

M   Brasil 

PrtpandAS  p«r  inpêi 
'^THE    STH « 

tst X 
•   EstUM-UaMM 

rtates   reüialores  it 
AODARO     OIL 

anançài 

QueJidAdao s 
D --   Mochaniemos em gorai. , _, ^ 
O --   Especial   para transmissão a  todo  serviço 

aue pede um lubrificante multo superior. 
;,Gyliadr«„—Para qualquer machln» a vapor. 

EM    CAIXAS    E   QUARTOLAS 

Eiico  IGlls   í Comp. ^ 
k le S. Êentii ^ ^ na ila l)silaDk]O.Id e 21 

CAIXA DO CWIRIIC10, 



ptm 
CDtQBElO PAULISTA NCj. = duarta-foini.Jõ dflAbril da i903 

LARGO  DE  SAO  BENTO 
Entrada   pala rua de 8. Banto, n. 97 (aobrado) 

GrandSB   oommodidadea  no   novo estabeleolmento 
Grande sala de Jantar 

Quartoi^ para famtllaa e solteiros 

m    CIARIA     5$000     m 

Engenharia Mechanica 
^A<M-' 

O ESCRIPTORIO TECHNICO 

JEríco ^fAíWs St Cia. 
s. PAULO E: MANCHESTER 

Enoarreoa-(«   de  estudos, orçamentos o plantu,   Inonnblndoiio da 

Importação do estrangeiro 
E DA MONTAGEM   DE 

Quae^^^uõr machinas 
ou  Apparelhos  industriaes 

Ena de S. Bento, 3 
Caixa do Correio, S92, •• 8. PAULO 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

Para oonheolmento;! do pablloo e doa nosiot ageiitM ■■ Interior, 
damos   em   seguida   a   ordem   das  extraoftet  de   a.torii   da 
lecDS,  chamando sua eapeolal attenflo para o« lovss e nagnl- 
toca planos. 

SiOOOt ea   I,   8 e 15—lntelroa 300, oraloa 150 réis. 
tOiOOOS em   2, 18, 23 e 30—Inteiros 750, qnlntN 150 réis. 
lOiOOOS em   3,   7 e 14—Inteiros   ISO rela. 
lOiOOOS em 1^, 20, 22, 24, 28 e 29—Inteiros 700, quintos ISO rs. 
l2i0Q0S em   4, II, 18 e 25—Inteiros 750, quintos ISO rela. 
IBiOOOS em   6, 13 a 27—Inteiros 750 réis, quintos 160 réis. 

Grande e extraordinãiía Loteria 

Xntacraas 
ibrll 

por   $760 —    Quartoi 

T Tjdo dr. EDD&RDO FRANCO 
AdopUda paio Sarvli;o 8«niUrlo do Katado d* Mina* 

Garasa a paio Hoapital da Marinha do Braail.- Adoptada 
e approvada na Hiiropa paio imnorlanla aalabaircimanto 
de CARLO BHnA, da Mllâo. ^ 

A   < l.u^olina >   ^   o  mais lorU 
aoliarpticx) nlit aaorn coiili ''ido. O unl- 
oo ramedio llqiiiiio aatn ourdura a aam 
mauchairo. Curaellioarmrnloaadoancaa 
da palie, Iríeiraa, Rlia({aa, niaii aiior doa 

pòi a doa aovni-oa, lier 
peticaa,     queimadiirat 
naa       eoxaa,       tlnlia, 
aarna,     caapa,      mor- 
drilura      de     ln>eotoi 
vennnoaoa,       puatolaa, 
queda  doa eaballoa, (u- 

—»:«— runcoloa, ato. 

Na Europa; CARLO ERBi - Milão ]\^ 
Em   iniao(8o   oura   qualquer   gonorrhòa   acuda   a   obronica. 

Aoba-aa & vanda am lodaa aa pbarmaoiai a drogariaa. 
Estepreparado A também encontrado nos depositários 

Drogaria da J. AMARANTE A O. 
Rua Direita, 11.—8. Paulo (132) 

PRIÇOi 

3Í000 GO 
Dapealto no eraall -^      ■-■ 

Araújo, Freitas I: G^a. Lil 
Rna dos Ourives D114- Roa S. Pedro, 90 

CASA  BARLETTA 
AGENCIA DE LOTERIAS 

Kua Quinze de Novembro, 6 
Mudou-se provisoriamente 

do  largo  do   Rosário   n. 12,   para a rua Quinze de 
Novembro n.  6 
 ••  

Tendo  o aeu antigo 
achaae novamenVa 

proprietário regreaaado de aua viagem á Eu 
à teata  de aua antiga caaa de   Loteriaa, onde 

„  I e (reguezea a maama pi 
que aampre o honraram para a compra de bilbetea de Loteria, 

Noaaa   casa    tem   conquiatado nesta capital, bem assim em todo 
o Estado oa foros de 

eapera de aeua numerosos amigoa e (reguezea a maama jireferencia com 

-e   0A8A   FELIZ   •- 
oom  justo  motivo, pois  que, em R annos tem  distribuído pelos seus 

amigos e freguezes, em SORTES ORANOUS, a fabulosa somma de 

MilÜairas d« ooiatoa 
Por  eata  razSo   nio  tememoa  os   nossos^ concorrentea. 

Em noasa oaaa temos sempre grande síock de bilhetes de todas ss 
Loterias, eoan numeraçio tentadora, para a venda a varejo e atacado. 

Reoebemoa enoommeDdaa para o interior, fazendo-ae a remessa 
oom a máxima presteza.    • 

Zxite{F;raea ■■ CEM CONTOS 
Bl3ctra,09&o axxi 21 do 

por   ítlOOO   —   Inteiros.   |i|   S6:000f 
por 60;00o| 1$600 

Inteiros. 
Meios. 6:0009    por   |160—Vigésimos 

Todoa os prêmios sSo integraes, assim oomo no preço dos biihxtes 
de todos as loterias já está incluido o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serão attendidoa promptamente deade qua ventiam 
acompanhados das respectivas importâncias. 

Acceitam-se agentes em todas as localidadaa do Brasil, Aos pedido* 
de H0$000 para cima em CADA EXTKACÇAO dá-se bóa commiaaáo 

As remessas de listas geraes, datas dss extracções, prospectos, car- 
tazes e informações serão gratuitas. 

Ksta loteria nada tem de commum com   qualquer outra do Estado 
de Sergipe. 

Toiios oa prêmios são pagos integral e immediatamente. 

AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidadea de igual nome. at 
vezes, até no mesmo listado é do toda a conveniência que .SHM- 
PHH nos pedidos seja declarado o logar, Estado,   Kslrnda de Keno  ou 
âuolquer outra instrucção de ' " 

ido de extravio da remessa. 

BARLETTA 
Zlua, Qviizize de SToTrexa,'bro,   xi. S 
do CorrolOi   366i — End. tel. i   BARLETTA 

(Í5) 

BELIZARIO 
jsr. 6. 

Caixa 

cA Rcaiar/ Estornado e Dyspopsias 
InoontObtavolmonte o Olo*»»'"* aoJarHo»» è 

dosooharta maravilhosa, e aotfrorá do estômago 
quem nunca tiver ouvido fallar delle, entre a Infi- 
nidade de medicamentos. 

Sapesitarioa ao Braail a 

■■ S   RHN Primaipo da Março.   N. S4 
(164) 

k mu m DE FALIEIIAS 
EdIvSo popular 

Formato   ninaaonio, è a aalt 
otnpleta paialval 

2SOOO o exemplai' 
LIVRARIA   MABALHAES 

Boa dü íominercio H,  29 

tek preta p« iespolpaJor 
Na Companhia Maohanioa o Importadora da 8. 

Paulo, á rua Qulnso da Nawambro n. SS, «enda-aa 
borraohaa prataa da primeira qualidade para daa> 
polpador, a praçoa redualdoa» 

Weslinghouse Eleclric & Msnf; Co. 
Temos a honra decommunicar aos u.ihso^ rcgneze-í e ao publi^-o em ge- 

ral que somos os unicoB agent-s desti itnp rtame C^mp tihia no BniMi. e nos en- 
carregamos do fornecimento <le material in.tis aperfeiçoado e modismo p^ra u pro- 
ducç;io de fopça, luz a calor P'r meio <h. elcctricilad-!. 

Dispomos de engenht-iro'i e mais pesso-d twhnico p:irii esta especialidade e 
aí-sim estanio.s habilitados a fornecer material e a insl.illnr 
llluminaçia électrica 

Força eleotrioa 
Bo.iidea electricoa 

Eatrada de ferro eleotrioa, eto 

LIDGERWOOD MANF'G Co., Limited 
Rua do CommepciOy n- 14. — S. PAULO 

^TRADEMARK 

Oleo para lubrificação 
da machinas,  cvlindros, teares, fusos, dynamos, 

locomotivas, engenhos * toda classe de   marhina*  em geral, fabrioadaa 
por um processo esnecini privilegiado, nos líslados-Unido», pela 

Valvoline Oil Company (LEOWRD k ELLIS, DEP.\RT«ENT) 
de Nova-York, Londres, Llverpool, Glasgow, Parla, Bombay, Calootta 

UniroH agentes para o Hrasil 

King, Fe7'ieira & Oomp. 
Rua da Quitanda, 11    Rua l.° de Março, 11 
(179) S. Paula Rio de Janeiro 

(íí^j 

''>':r'' 

*l-.««!|t 

NORDDEUTSCHER LLOYD BJIEMEN 

° "'"•'•.■-. C    E F E L D 
lllaainado a \»i eleotrioa Coxmaniantp, C. von BardeleÍB» 

Snhirá de Santos   em 22 do  rorrente    para 

nio d.» <Jm.n<^ro. BahioL. Madeira, Liiateoa, 
Rotterdasaa, Ant-uarpia a Breaaen 

levando passageiros _  ^^    j  _   -_.  
Preço da» passagens de I.' classe para Rottc-dam, Antuér- 

pia e Bremen, marcos 400. 
Kslr paqUBte teu, uorts ■• ....iprns» ai-..MmmoHs.;o"ji i.«rí „«sM-,rf^   os 

de d.» classe e tem i:ozinhPÍro portiig cz a bordo. 
Preço da' passagem de íi' "Is»»»  i>"ri.    Lisboa c 

MADEIRA 
incluindo vinho de mesa. réis 13B$0<iO. 

Recebe passageiros para aa Ilhas dos Açores. 
Para passagens, fretes e mala informações, trala-se com os agentes : 

ZcppennePy Biilow A C. 
10   Largo   Monte  Alegre   10    1    81   Rua  de  SSa  Bento.   81 

Santo' I S.   Paulo      (258) 

" SEPARADOR GUARANY,, 
JDESGFR. IV. S.OSO 

f".'J 
$'. '•^"í". 

Todos 08   pedidos  devem  ser   dirigidos á Companhia 
clonal i.oterlas  dos   Estados. 
Oculxei, do ocrz>elo, lOSa.-RIO OB JANEIRO 

Endereço   telegraphioo    < Lotealadoa > •«» Rit 

Augusto da Rocha Monteiro Qallo, dlreotor-diasaureir* 
281 

Pilulas contra a opilaçâo d: 
S 1 t-. X^ x-V      J!^ T-ÍL x\ U *í i} 

EmpregadR» com effieacia na tratam nto da OPILAÇ.VO. \roii 
«olhsíia* como poderoso mediCimento r '>ntra a Chloroêe, A/>.".wa« 
Darthmt, Syphilig, Dmrrhéa^ Dj/senteri , Letuiorrhéa, /^</n/,e!>j>inM 
Febrv". Catharro dtf mucc-ia» gastro-ii eatinal e genitai, o CDUtrt 
eertar 'iiit'''*;«lovòt"« cataner.ri. 

A    VEEW,âA    EM   TCDAS   AS 
Pharmaclas e Dvcgarlaa do Brasil e extrangeiras 

Rua r dl Março, 113 
X>3EC   •T.A.IVH3II=l O 

.■»;.*?«■:•,»{, 

M^iM^^ 

DENTISTA 

Luiz   Gomea 
♦—^♦♦♦=* 

Cirurgião-dentista, e«- 
prciulidade em trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
loide, [jorceltana, vulca- 
nite e preto da índia, 
liridge-work, ou denta- 
duras, absolutamente 
sem chapa, por processo 
novo e garantido, den- 
tes a Pivot, cordas d« 
ouro, obturaçõea a ouro, 
platina, esmalta, grani- 
to, porcellana,celluloida, 
marfim e cimento. 

Kxtracções de dentes 
sem a mínima dõr, tra- 
balhos garantidos e pre- 
ços módicos. Gabineta* 
residência: 

Ladeira   da   S. loSo, 5 

Grande Hotel i)o Globo 
II 11,   Rua   do   Carmoi 

PnOPniETARIO 

JOSé yelloso Cameiro de 
Reeebem-se 

famílias   e   passageiros 
Serve-ae  com asseio e promptidâo 

Manda-se pensão 
a  domicilio, a  preçoa módicos 

S>  Paulo 

f 

Chamamos n attençSo doa srs. Javradores, commissarios e ex- 
portadores de café, para esse novo classiflcador de café, que confor- 
me a opinião de Casas exportadoras importantes e Lavradores en- 
tendidos, é o melhor em todos os sentidos que actualmente  existe. 

A separação do café ú uma questão aguda e mal andam aquel- 
les que julgam poderem lemetter café separado noa antigoa sepa- 
radores, porque 

esses Lavradores   terSo prejuízo enorme 
na walorIzaçSo doa aeua caféa. 

O único meio pratico que o próprio Lavrador tem hoje para 
obter preços bons e amenizar a crise, consiste em melhorar o ser 
viço de suas machinas, 

Aconaelhsmos, pois, aos nossos numerosos amlg08^ freguezes 
'e lavradores em geral 

Aaaentarem Já o "Separador Quaranyii 
Além dos separadorn <GUARANY>, que trabalham  naa  fazendas, 
acham-se   funccionando   em casas exportadoras no Rio de Janeiro 

7 Separadores Guarany 
o   qua    prova    exuberantemente   a    superioridade    do    mesmo. 

VANTAGEHSi 
1.») Perfeita classiflcação, devido è eonstrucção especial aug- 

mentando consideravelmente o preço de um  lote de café. 
2.")   Enorme solidez do machinismo. 
3.») Póde-se mudar facilmente as esteiras do separador, para 

adoptal-as a diversos tamanhos de café. 
4.")   Movimento rotativo suave dos cylindros. 
5.») Tem rolos mechanicos, privilegiados, que limpam os cy- 

lindros com uma perfeição sem rival, nunca vista, o que dá o ver- 
dadeiro mérito ao separador. 

AVISAMOS a todos os interessados que os melhoramentos 
que constituem a enorme superioridade do «SEPARADOR GUA- 
RANY», são todos privilegiados; portanto, ninguém pôde allegar 
ter ou poder fornecer os últimos melhoramentos destes separadores 
de café, que são de nossa propriedade exclusiva. 

Para mostrar a superioridade deste tilassiflcador, acha-se o 
mesmo assentado em S. Paulo, onde pode ser visto funccionando 
junto com outras machinas de café aperfeiçoadas. o, r.,^r> 

Garantimos a absoluta superiorif/ade do "SEPARADOR 
GUARANY,, sobre todo e qualquer separador actualmente forne- 
cido por outras casas, como provam os numerosos attestados que 
temos a disposição dos srs. compradores. 

Para informações, pedimos  dirigir-se a 

Roa do Conêreio, 24 I ARENS IRMÃOS I Riia Ha flaitania, 14? 
88o   Paulo Rio de Janeiro 
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honestidade daquella senhora eram taes que cada vez mais me en- 
vergonhava dos meus primeiros netos. Como ella tinha uma aver- 
são inata ao crime, instou comigo para que deixasse o meu ante- 
rior modo da vida, e puzease termo ás desordens, emendasae oa 
erros, e vivesse honestamente. 

— E seguistes os seus conselhos? 
—Como era possível, real senhor I Desejei seguil-os, é bem ver- 

dade.—Deus sabe quanto eu o desejava : mas os velhos peccados 
perseguem o homem. Km primeiro logar, os meus soldados foram 
atacados em Upita, em conseqüência do que, mandei queimar al- 
guns dos da praça. 

—Em nome de Deus I Isso é um crime, disse o rei. 
—E ainda isto não é tudo. Mais tarde, os nobres do Lauda as- 

sassinaram os meus camaradas, valorosos cavalleiros, ainda que 
violentos. Era obrigado a viogal-os. Cabi sobre a aldeia dos Bn- 
tryms na mesma noite e vinguei-me, a ferro e a fogo, do assassi- 
n.nto. Mas derrotaram me, porque ha alíi aas visinhaoças uma mul- 
tidão enorme de rústicos. 

Tive que esuonder-me. A donzalla não me queria ver, aquel- 
les rústico* tinham sido instituídos protectorea • tutores delia, 
pelo testamento. Mae o meu coração tinha de tal fôrma oidoattra- 
bido por ella, que não pude conter-me. Hendo-me impossível vi- 
ver sem ella, reuni um novo t>ando e raptei-a a  mão armada. 

—Mas que!   os tartaros não amam   differentemente. 
—Reconheço, qae foi um acto de violência: mas Deus puniu- 

me pelas mios d* Pan VolodyoTski e alie acutiloa-me de mo Io que 
mal escapei com vido. Teria sido oem vezes melhor para mim, 
que eu nio escapasse, porqo* "'o "^e teria juntado aos Radzivills 
para affronta do rei e da pátria. Mas como poderia aer de outro 
modo? Começaram de novo ■ perseguir-me por crime capital; 
era uma questão dt vida ou de morte. Nio sabia o que havia de 
fazer, quando de repente o voivoda de Vilna veio em mea an- 

, xiiia 
—Então elle prot«gcao? 

—Mandou-me uma commmissio por e—e mesmo Volodyo- 
vski, e por iaao fiquei sob a joriadicçio do betraao, e sem receio doa 
tribunaea. Agarrei-me a Radzivil, como a uma taboa de salvação. 
Em poucos dias oiigaBizei ura regimento com soldados conhecido* 
como oa mota ralaate* de toda a LyU"iaaia. Nio o* havia melhora* 
Bo exercita. Levei-os a Kyedaci. Radzivil recebea-me eomo um fi- 
lho, referío-se ao nosao paranteaco pelo* Kíshkis, e promettea pro- 
teger-me. Eile lã tinka as soa* vistas. Prvcisava de homens ay 
r4)0*3s. prompto* para tudo. e eti, tio »^^M^>^mm, deix*i-ra* ar- 

rasar, como si fome apaahailo   0001   viaco.   Aata*   qse   ••   aeiM   # 

planos se descobrissem, fez me jjrsr sobre um crucifixo que eu 
nunca o abandonaria em qualquer difflculdade. Pensando que se 
tratava de uma questão de guerra com os suecos ou com a gente 
do norte, prestei o juramento volunturiamente. Depoia seguiu-se 
aquelle terri"el festim, em que se leu o tratado de Kyedani. A 
trahição tornou-se publica. Outros coroneia atiraram os. seus bas- 
tões aos pés do hetman, mas o juramento conteve-me, como a 
cadéa que segura um cãó, e eu não pude deíxal-o. 

—E não tinham, todos aquelles que nos abandonaram depois, 
jarado lealdade?   perguntou o rei  tristemente. 

—Também eu, ainda que não atirei fora o meu bastão, não 
desejei manchar as minhas mãos na trahição. O que eu soffri, 
meu nobre senhor, só Deus o sabe. Confrangis-me a dâr, como 
si me estivessem queimando a fogo lenio; e a minha noiva, ain- 
da mesmo depois de fechado o contrato entrn nòs, ficou tão infle- 
xível, que me chamou trahidor e desprezou-me como a um repu- 
gnsiile réptil. Maa eu não prestei juramento para abandonar 
Radzivill. Ella, sendo mulher, envergonharia um homem pela 
sua intelligencia, e não permitte que ninguém a exceda em leal- 
dade a Voas* Real Graça. 

—Deus a abençoe! diase o rei. Respeito-a por eise motivo. 
—Ella penMU em fazer-me partidário do rei e do paiz ; e 

quando isso se tornou impossível, revoltou-se contra mim, tornan- 
do-a tão grande o seu ódio qnanto tinha sido em outro tempo o 
seu amor. Nesta occaaíão chamou-me Radzivil perante si e começou 
a convencer-me. Explicou-me. tio claro como doise dois serem qas- 
tro, que, por aquelle caminho só elle podia salvar o paiz. Nio «ei, 
na verdade, reproduzir o* seus argumento*, tio grandioaoa eram el- 
le* e tão cheios de promessa* para o paiz. Elle teria oonvencido 
um homem cem vezes mais lido que eu, quanto mais a mim, um 
simples soldado, em pmença de tal estadista! Entio, digo-o a Vos- 
sa Real Graça, foi qua ms entreguei a elle com as mio* ambas: 
de alma e corsçio, porque pensei os ootro* illodido*. * qu« so elle 
desveadava s verlade. que todos o* outro* estavam pescando e só 
elle era o justo. 

E ter-me-ia lançado ao togo por ell*. asaim eomo agora o faria 
por elle, aasim como agora o (ária por Voaaa Re*l Gnca, porque 
□io aei como *e po**a sorrir, ou amar apenas oom metade do cor*> 
çio. 

—Soa do meomu paracar, iaso é sxaeto: disac Ysn Kazimir. 
-Prestei-lhe aaaigaalada* *arriçc*. oontiaooa Kmita tristemente. 

e poaao diaac. que. aa ■<• fossa •■. a au trafeicio •■• tnia pt«4s- 
xUm aaefc«w frade snnanoae, porta* aa aeas'ptopnsa liBfas o 
teriam retalhado a golpea de aabn. ratai ai i Iodes dispostos a isso. 

Os dragões, a infantaria húngara e os esquadrõea de cavalaria liga- 
ra estavam já acutilando os seus escocezes, quando eu acudi com oa 
meua soldados e oa livrei delles num momento. Mas havia maia ea- 
quadrõea ainda por outros quartéis, a quem eu dispensei. Só Psn 
Volodyovski, que escapara da prisão, conduziu os seus homens 
do Lauda a Podlyasyo com a admirável e sobrebumana resolução 
de se ir juntar a Sapyeha. Os que se escaparam de mim reuniram- 
se em Podlyasye em numero considerável, maa antes que o pudes- 
sem fazer, muitos soldados bons morreram ás minhas mão*. Só 
Deus pode contal-os. Vim a conhecera verdade por uma confissão. 
Pan Volodyovski, indo a caminho de Podlyasye, aprisionou-me, e 
não queria deixar-me vivo; mas salvei-me por cauaa du- 
mas cartas que me encontraram, e pelas quaes s« percebia 
que quando Volodyovski estava preso e Radzivilla mandal-o 
fuailar, eu intercedi inst antemente por elle e salvei o. 

- Concedeu-me entio a liberdade, e voltei para Radzivill, 
que servi por muito Umpo. Mas o serviço era cruel para mim, co- 
meçava a revoltar me cartoa actos do príncipe, porque não via nel- 
le, nem fé, nem honestidade, nem consciência, e soubera palas suas 
próprias palavras, que elle trabalhava Unto para si eomo para o 
rei da Suécia. Comecei entio a contrarial-o abertamenta. Desespe- 
rou se com a minha teimosia, e, por fim. encarregou-me de ir ao ex- 
trangeiro entregar cartas soas. 

-Estou abysmado pela importância, do que me tena contado, 
disse o rei. Assim pude saber por uma testemunha ocular, que 
para majna/mt (tomou um* grande parte) no* acontecimentos, 
como a* oousos alli se passaram. 

—E' verdade que par» magna fait, respondeu Kmita. Tomei 
conta da correspondência de boa vontade, porque jã nio podia 
permanecer naqnelle logar. Em Pilvisbk encontrei o príncipe Bo- 
guslsv. .\ssim Deus m'o entregue nas minhas mãos, para o que fa- 
rei quanto poeaa, que a minha vingança não o ha de deixar esca- 
par, por essa calnmnio. Nio somente lhe nio prometti cooss algu- 
ma, meu nobre senhor, nio so isso é (ma imprudente mentira, 
mas ioi exacumente alli am Pilvisbki, que me converti, quando 
vi desmascarados todos os emlrastes daquellaa herejes. 

—Conta noa iaao depressa, porque nos diziam que Boguslav 
auxiliava o *ea prímo só ponpw era obrigado nor ell*. 

— Elle ? E' peor que o p-ncipe Y'^jnsh ; foi aa sua 
mente que a trahiçio primeiro se incubou. Nio foi elle 
quem prínteiro tentou o hetman apontando-lhe para uma ooróa t 

, dH* e paga Yaansh ao m«eo* disfarçava e escudava-se 
leWsn ; mas Boguslav, tomando-me por um tratoate 

oosaoraado, ravetou-me quan to lhe ia na alma. E'  tua horror repe- 
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Società     Anonyma     di     «áavigazione 
o esplendido vapor 

Rio Amazonas 
dia 28 iJe iihril, sahirá depois da indispen- esperado 

savel 
em   Santos nlé ao 
demora para vj a 

Rio   de   Janeiro; Ganova   e   hflapoles 
cceitando passageiros para Marselha e 13i:i(;elfina,   com trasbordo   em 

"^Preço das passagens :—Primeir»   classe,   para Gênova e Nápoles 
fra. 600; 3.* classe para Gênova, Nápoles e Marselha, frs. 160; d.* class* 
para Barcelona, 175.  frs. -       j   .. « 

Eate paquete possue boas accommodações paio passageiros da l* e 
3 ' clS8S6> 

Pará passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 
Em  S. Paulo: Em  Santoss 

A.. Fiorita & Ooxaap. Bxiooola   &   Corap. 
Roa    Qolnze de Novembro   ^0 R, Visconde do Rio Branco, 10 

LA    VELOGE 
lavigazione   Italiana   a   vapore 

o «^éi^»^®     Centro Umerica 
abril Partirá 

célere 
vapor 

de    Santos    impretsrívelmente    no   dia   18   de 
Rio,   Gerao-u-a   e   ITapoles 

Camarote distincto, frs. 1.000; 1* classe, frs 750; 2- classe, frs. 550; 
3« classe, frs. 150; 3» classe para Barcelona, frs. 170. — Viagem em 14 
dias.—Este vapor possue eltg.mtes caninn les dotados de todas commc 
didades em uso a bordo dos melhores tmns-Ulanticos. 
sação e para fumantes, piiiiio, jlluriiinariin elivtrica. 

Ida e volta, 20 "|„ de rnãn-rno.    A pM«-:ii;Hin 
•Ja    <N.,viff,-Hzi.jiic (í.ne.rale I'aliana>,   Florio ft 

para 

Salas de convei 

de volta è valida tam- 
bém    para   os   vapores 
Bubattino. 
tes geraes 

1'nri, 
no Brasil : 

jl> ogBní.)» e com os igen- 

S.   Paulo 
Conitn«mêa< IT Rua 

Santos 
Gmeral   Cantara, 

Socieié Gênérale de Transports Ma itiaes a vapsurde Uarseille 
o esplendido vapor francez 

PROVENCE 
Esperado em Santos, 
demora para 

GtMiova e 
PREçO DAS PASSAGENS : 

1.» classe—Gênova e Nápoles. 
2.*      »     —      »        »        > 

no dia 20 de abril, sahirá depois da indispensável 

Nápoles 

A Companhia vende passagens até Paris 
Até Paris, ida 1." classe 

650 francos 
600       > 
líO       « 

nas condições seguintes: 
673 francos 
502       » 
199        » 

.     1.109        » 
882        » 
364        > 

com os agentes: 

Idem dito, idem 2.* classe 
Idem dito, 3.' dita   .... 
Idem dito, ida e volta, 1.* classe . 
Idem idem, dito 2.* dita. 
Idem idem, dito .3.* dit.i.       ._    . 

Para passagens e mais informações, 

Antunes  dos  Santos 
S. Paulo I   n-iia  da ÊiãLo Beato, 39  ^ 

Santos:   Rua Quinze do   «owembro n. 65 
Rio de Janeiro :   Rua  Primeiro de Março, 64 

A     Ca 

Societé  Gênérale de  Transporte Ma 
ritimes à tfapeur de Marseilie 

o    ESPLENDIDO VAPOR   FRAHCEZ 

spajaç 
Eperado  da   Europa,  em Santos, no dia 16 de corrente, aahiri, depris 

da iadispensavel  demora, (<ara 

■ontevideo e Buenos-Aires 
Para   passagens   • 

Antunes   dos 
S. Paulo 

Rn H S.  B«rt«, 29 

mais    in'orm8ÇÕ««. 

Santos   A 
com   os    agentea 

Companhia 
Santo* 

Raa 15 de  N*v*aikro, B 
Ja.ii«rli*o 

ia   Primeiro   de   Marçe 


